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RESUMO 

 

A pesquisa aqui registrada objetivou investigar possibilidades de aproximar espectador e 

espetáculo teatral de modo significativo, ou seja, feito de tal modo que gerasse interesse em 

continuar fruindo teatro enquanto uma das modalidades de atividade cultural passíveis de 

integrarem o cotidiano dos espectadores participantes. Inspiradas numa perspectiva 

metodológica de pesquisa-ação, as práticas de mediação teatral feitas com estudantes de duas 

turmas de Licenciatura em Pedagogia do Departamento de Educação do Instituto de Ciências 

Humanas e Sociais da Universidade Federal de Ouro Preto, em Mariana - MG, possibilitaram 

levantar dados a partir dos quais se fez uma reflexão cuidadosa, a qual se pautou na preocupação 

constante com a valorização da voz de cada estudante/espectador e com a instigação de sua 

singularidade criativa. As análises levaram a vislumbrar o potencial que a mediação teatral tem 

de valorizar o cidadão na progressiva aquisição de competências e habilidades para exercer com 

alegria essa função tão essencial à arte do teatro: o espectador. Nessa perspectiva, destacam-se 

as propostas concretas de mediação teatral descritas, as quais foram utilizadas no âmbito da 

formação inicial de professores – no caso, pedagogos (as) – o que adquire especial relevância 

dado que esses são, na maioria das vezes, os primeiros mediadores a tentar diminuir a distância 

ainda predominante entre a população brasileira que se encontra nas escolas e a apropriação do 

teatro como um bem cultural acessível a todos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: teatro, mediação, práticas, estudantes, pedagogia. 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

 

La investigación aquí registrada objetivó investigar posibilidades de aproximar espectador y 

espectáculo teatral de modo significativo, o sea, hecho de tal modo que generara interés en 

continuar frutiendo teatro como una de las modalidades de actividad cultural pasibles de 

integrar el cotidiano de los espectadores participantes. Inspiradas en una perspectiva 

metodológica de investigación-acción, las prácticas de mediación teatral hechas con estudiantes 

de dos clases de Licenciatura en Pedagogía del Departamento de Educación del Instituto de 

Ciencias Humanas y Sociales de la Universidad Federal de Ouro Preto, en Mariana - MG, han 

posibilitado levantar datos a partir de los cuales se hizo una reflexión cuidadosa, la cual se basó 

en la preocupación constante con la valoración de la voz de cada estudiante / espectador y con 

la instigación de su singularidad creativa. Los análisis llevaron a vislumbrar el potencial que la 

mediación teatral tiene que valorar al ciudadano en la progresiva adquisición de competencias 

y habilidades para ejercer con alegría esa función tan esencial al arte del teatro: el espectador. 

En esta perspectiva, se destacan las propuestas concretas de mediación teatral descritas, las 

cuales se utilizaron en el marco de la formación inicial de profesores – en el caso, pedagogos 

(as) – lo que adquiere especial relevancia dado que estos son, en la mayoría de las veces, los 

primeros mediadores a intentar disminuir la distancia aún predominante entre la población 

brasileña que se encuentra en las escuelas y la apropiación del teatro como un bien cultural 

accesible a todos. 

 

PALABRAS CLAVE: teatro, mediación, prácticas, estudiantes, pedagogía.  
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INTRODUÇÃO 

 

Uma xícara de café forte, livros, folhas, escritas e fé! Assim, eu começo esta dissertação, 

ou melhor, reinicio, dando continuidade a um processo que começa durante a minha primeira 

graduação, o curso Artes Cênicas - Bacharelado em Interpretação, do Instituto de Filosofia, 

Artes e Cultura (IFAC) da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). Antes mesmo de fazer 

a segunda graduação, o curso de Artes Cênicas – Licenciatura do IFAC/UFOP, e muito antes 

de pensar em tentar entrar no curso de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Artes 

Cênicas (PPGAC) do IFAC/UFOP, eu já vinha perambulando por aí, só não sabia as 

descobertas que faria nessas idas e vindas, nem onde chegaria com as minhas andanças. 

A investigação registrada nesta dissertação objetiva estudar a mediação teatral na 

perspectiva da formação do espectador, a partir de reflexões sobre práticas realizadas com 

estudantes do curso de Licenciatura em Pedagogia do Departamento de Educação (DEEDU) do 

Instituto de Ciências Humanas e Sociais (ICHS) da UFOP. Foi tecendo diálogos com a literatura 

da área da mediação teatral e escutando os significados atribuídos pelos estudantes às práticas 

que fiz com eles, tentando fazer confluírem teoria e prática, que fui levantando os dados que 

analisei nesta dissertação. 

Este trabalho se divide em três capítulos, sendo que, no primeiro, exponho informações 

e comentários sobre o campo de investigação em que me movimentei enquanto pesquisador: a 

mediação teatral. Organizei o capítulo em três partes: 1) Algumas referências sobre a mediação 

cultural voltada para diferentes públicos que transitam por espaços museais brasileiros, 

destacando os modelos de mediação realizados e a figura do mediador, buscando compreender 

a função desse nas ações mediadoras; 2) Apontamentos sobre práticas visando a recepção do 

espetáculo teatral na perspectiva da formação do espectador que foram chamadas de animação 

teatral nos anos de 1960 na França, principalmente com crianças e jovens de comunidades 

escolares para a realização de atividades teatrais vinculadas ou não ao espetáculo a ser visto; 3) 

Exposições sobre o conceito, o procedimento e a problematização da mediação teatral 

propriamente dita, principal assunto. 

 Início o segundo capítulo descrevendo o meu caminho de pesquisa prática até o objeto 

de estudo, para entender melhor o percurso através do qual cheguei às motivações que me 

fizeram realizar essa investigação. Prossigo relatando decisões importantes para reajustar o 

projeto inicial, advindas de perguntas como essa: de que maneira posso viabilizar o encontro 



13 

 

entre pessoas ouro-pretanas e cenas, espetáculos e apresentações teatrais? Na tentativa de 

construir respostas apresento, enquanto inspiração metodológica, a pesquisa-ação. Avanço 

apresentando aspectos relacionados ao trabalho de campo da pesquisa, destacando o estudante 

de Licenciatura em Pedagogia e futuro pedagogo enquanto um potencial agente em processos 

de mediação teatral. Concluo o capítulo falando sobre o planejamento do processo de mediação 

teatral que conduzi com os estudantes, em torno de uma leitura dramática. 

O terceiro capítulo é a parte em que eu detalho as práticas que fiz com duas turmas de 

estudantes de Licenciatura em Pedagogia do DEEDU/ICHS/UFOP e analiso comportamentos, 

falas e escritas desses participantes, almejando construir a minha compreensão dos significados 

atribuídos por eles às atividades de mediação teatral que fizemos juntos. Desse modo, busquei 

ampliar e aprofundar o meu conhecimento sobre os caminhos da mediação teatral. 

Boa caminhada! 
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CAPÍTULO 1 

CAMINHOS DA MEDIAÇÃO TEATRAL 

 

1.1 COMEÇANDO PELA MEDIAÇÃO CULTURAL 

 

As práticas de mediação realizadas em museus no Brasil vêm sendo revistas e 

transformadas, considerando as reflexões em torno das ações educativas, por exemplo, ao se 

criarem departamentos específicos de educação, atrelando arte e ensino. É refletindo sobre essas 

questões acerca das iniciativas de mediar o encontro entre os visitantes e o acervo dos museus 

e de pensar um setor dentro do museu, específico para a educação, que trago apontamentos 

sobre a mediação cultural. Não pretendo traçar a história da mediação em artes visuais nos 

museus, mas entender a noção de mediação cultural praticada nesse contexto, na tentativa de 

dialogar, mais adiante, com o conceito de mediação teatral, sendo esse o ponto central deste 

capítulo. 

Para iniciar, cito Miriam Celeste Martins, a qual considera que 

 

Agregar à mediação o conceito de cultura gera novas conexões, tanto na relação 
com o contexto cultural da obra como no contexto cultural de quem é afetado 

por ela. E aí não podemos falar apenas de estar no meio entre dois, mas um 

“estar entre muitos”, de modo ativo, flexível, propositor, atento ao outro. Um 

“estar entre” que não é entre dois, como uma ponte entre a obra e o leitor, entre 
aquele que produz e aquele que lê, entre o que sabe e o que não sabe, mas em 

meio a um complexo de pensamentos, sensações, histórias reatualizadas. 

(MARTINS In MARTINS e PICOSQUE, 2012, p. 47) 

 

Seguindo a perspectiva da autora, na mediação cultural, cada sujeito é chamado a 

percorrer caminhos de fruição1, cuja complexidade influirá nas descobertas feitas de forma 

                                                             
1 O termo fruição, da sua tradução do francês jouissance que segundo, Jacob Guinsburg (1987), ao 

traduzir o livro original do francês Le Plaisir du Texte para o português “O prazer do texto” de Roland 
Barthes (1987), a tradução que alguns críticos consideram como melhor “[...] para o português seria 

gozo, uma vez que esta palavra daria, de um modo mais explícito, o sentido do prazer físico contido no 

termo original” (BARTHES, 1987, p. 8). E completo, com o autor, Ítalo Rodrigues Faria, ao argumentar 
“Fruir uma obra de arte está vinculado à maneira como o objeto artístico provoca no espectador reações 

que despontam desde a empatia até a repulsa; está ligada ao prazer / desprazer, ao gozo e as sensações 

agradáveis/desagradáveis que cerca a apreciação do objeto” (FARIA, 2018, p. 120).  
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ativa. Não é adequado generalizar o público como um grupo coeso que está sendo levado por 

um mediador: ele é constituído por pessoas com experiências diversas, com histórias e 

repertórios culturais múltiplos. A mediação cultural passa a ser concebida, portanto, enquanto 

um conjunto de possibilidades de abrir olhares, encontros e descobertas na interação de todos 

os envolvidos, em um processo dialógico de contextos da obra e do espectador. Favorecer a 

fruição estética pressupõe a escuta do outro, o respiro para o silêncio, o compartilhamento de 

experiências, a sensibilidade, valorizando a liberdade em “estar com” e não “entre” o espectador 

e obra de arte. 

José Teixeira Coelho Neto enfatiza a importância da mediação cultural na formação de 

públicos que fruam os bens culturais, dizendo que 

 

Essa aproximação é feita com o objetivo de facilitar a compreensão da obra, seu 
conhecimento sensível e intelectual – com o que se desenvolvem apreciadores 

ou espectadores, na busca de formação de públicos para a cultura – ou de iniciar 

esses indivíduos e coletividades na prática efetiva de uma determinada atividade 

cultural. (TEIXEIRA COELHO, 2004, p. 248) 

 

A afirmação do autor me parece convergir na direção de que a mediação cultural pode 

ser um campo fértil à provocação para compreender a obra, tanto no campo da afetividade, ao 

destacar o conhecimento sensível, quanto no plano intelectual, que está mais ligado ao processo 

racional. A busca de formação de públicos – compostos por apreciadores ou espectadores – e o 

interesse em dar continuidade à experiência de fruição partindo para a realização de atividades 

culturais tornam-se desafios para a prática da mediação cultural. 

Os museus são grandes laboratórios para experimentar a aproximação do público a 

épocas e culturas por meio de diferentes tipos de acervos. Ana Mae Barbosa, que vem propondo 

uma ampla reflexão sobre o processo de mediação no seu campo de atuação, as artes visuais, 

nota a importância da linguagem artística na relação entre o ser humano e o contexto em que 

está inserido: “A arte tem enorme importância na mediação entre os seres humanos e o mundo, 

apontando um papel de destaque para a arte/educação: ser a mediação entre a arte e o público” 

(BARBOSA In BARBOSA e COUTINHO, 2009, p. 13). A autora destaca a relevância que a 

arte/educação, entendida como a multiplicidade de processos de ensino e aprendizagem na área 

de Arte, tem na relação entre o espectador e as obras que se tornam objeto de fruição. 

Para pensarmos a mediação em arte, parece-me importante ressaltar que, no Brasil, 

ganharam destaque as pesquisas desenvolvidas como Barbosa e Rejane Galvão Coutinho. 
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Saliento o alargamento do conceito de educação em museus que Barbosa propõe, mencionando 

o trabalho de 

 

[...] Nicholas Serota, o admirável diretor da Tate Gallery e da Tate Modern, 

que vem defendendo o conceito mais contemporâneo e amplo de educação 
em museus, que, para ele, não se restringe a um departamento que lida com 

criança, escola, comunidade, cursos para adultos e guias de exposições, entre 

outros. A curadoria e o design das exposições também são educação. 
(BARBOSA In BARBOSA e COUTINHO, 2009, p. 14)  

   

Sobre o conceito “mais contemporâneo e amplo de educação em museus”, a autora 

destaca o posicionamento de Serota, que estende a noção de mediação cultural ao incluir a 

curadoria e o design como parte do processo de formação de espectadores. A importância de 

pensar esses dois campos em conjunto com as ações educativas dos museus, podem ser 

profícuas, uma vez que lidam com a escolha das obras e o modo como serão organizados os 

caminhos a serem percorridos pelos diferentes públicos de uma exposição, dos quais muitos, 

na maioria das vezes, estarão no espaço museal pela primeira vez. Dinamizar a relação dos 

espectadores com o acervo é destacar o papel da educação nessas instituições. Nesse sentido, 

Barbosa relata que 

 

No Brasil os primeiros serviços educativos em museus orientados para ver Arte 
foram organizados nos anos de 1950 por Ecyla Castanheira e Sígrid Porto, no 

Rio de Janeiro. Os departamentos educativos do Museu Lasar Segall e do 

MAC/USP, a partir do fim da década de 1980, foram muito influentes na 

formação dos professores de Arte introduzindo-os à condição pós-moderna. 

(BARBOSA In, 2009, p. 16-17)  

 

Com esse processo de orientar o público a ver arte, começou-se a pensar, no Brasil, 

especificamente no caso dos museus, em como aproximar o público das obras de arte que 

compõem seu acervo. Os processos do pensar e do fazer nos setores educativos enfatiza a 

importância do museu se afirmar também como instituição educacional, gerando reflexões 

sobre como alcançar os visitantes para uma fruição dos acervos enquanto processo de formação 

de espectadores. Desde a década de 1950, vem sendo construída e estudada, por meio de 

experimentações e pesquisas, uma possível história da educação em museus. Uma das propostas 

iniciais, tal como descreve Coutinho, foi a oferta de atividades de ateliê para o público:  
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O ateliê era, e ainda é em alguns museus de São Paulo, um espaço privilegiado 

em que o visitante, criança ou adulto, podia ter contato com matérias e técnicas 
artísticas, exercitando sua expressão e sua criatividade em um ambiente que 

pela proximidade propiciava o contato com as obras dos acervos. (COUTINHO 

In BARBOSA e COUTINHO, 2009, p. 171) 

 

Como destaca a autora, alguns museus, desde os anos 1950, ofertavam aos públicos os 

ateliês como um espaço para experimentar prática artísticas, que ocorriam em um contexto de 

proximidade com as obras do acervo. Oportunizava a uma parcela dos visitantes, nas suas 

diferentes faixas etárias, o contato com materiais e técnicas artísticas, bem como a possibilidade 

de terem as obras do museu como referências estéticas.  

Cabe acrescentar que “O público que procurava essas atividades tinha já um interesse 

direcionado para a arte, ou seja, não eram leigos” (COUTINHO In BARBOSA e COUTINHO, 

2009, p. 171-172). Além disso, a autora acentua a forma como eram realizadas as mediações 

nas exposições com visitas guiadas: estavam pautadas no discurso informativo, direcionando o 

olhar dos espectadores dentro de uma perspectiva unilateral – o que possivelmente causaria 

uma perda de autonomia da sua própria observação, não deixando os visitantes livres para o 

encontro com a obra enquanto processo dialógico. Com o caráter de "passar" as informações 

em torno da exposição, a mediação exercida ampliava “um discurso absorvido da erudição dos 

historiadores, dos críticos e dos curadores” (COUTINHO In BARBOSA e COUTINHO, 2009, 

p. 172). De certa forma, talvez houvesse algum sentido nessa perspectiva teórica e 

metodológica, uma vez que estavam se dirigindo a um público específico, pautando-se no 

pressuposto de uma iniciação artística e estética anterior. 

Destaco, nas reflexões de Coutinho, o seu posicionamento crítico, pois a autora 

questiona os modelos de mediação que vinham sendo realizados nos espaços museais, sendo 

esses dirigidos para pessoas que já tinham um interesse anterior pela arte, deixando de se 

preocupar com o público que não tinha o hábito de frequentar os museus. Sendo assim, com o 

crescimento do número de visitantes dos espaços museais e culturais das exposições, a partir 

do final da década de 1980, foram sendo pensadas propostas de afirmar a relação entre a arte e 

a educação, debruçando-se sobre como a educação em museus poderia abarcar o aumento do 

fluxo de públicos que começaram a frequentar esses espaços, desdobrando as possibilidades de 

sensibilizar uma quantidade maior de fruidores. 

Com a criação dos setores educativos nos museus se expandindo a partir da década de 

1990, mais pessoas começaram a circular pelas exposições, principalmente um numeroso 
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público que vinha das escolas, aumentando o número de frequentadores, e esse número era 

importante para os setores educativos nas estatísticas que as megaexposições devem apresentar 

aos respectivos patrocinadores. 

A quantidade de pessoas, certamente, deve ser um dado tão importante quanto aos 

procedimentos para que a experiência de estar em contato com as obras seja de fato um lugar 

de atravessamento do sujeito pela arte e seu contexto. Tais visitantes, assim como eu já disse, 

em muitos dos casos, estavam tendo os primeiros contatos com este tipo de espaço e seu 

respectivo acervo. O que pode suscitar desafios de como fazer deste encontro um espaço e um 

tempo de compartilhamento prazeroso e assim aproximar o visitante do contexto museal? Fazia-

se necessário propor estratégias de favorecer o acesso a um público que não tinha no seu 

repertório cultural a chance de estar em ambientes como esses ou que não tinham vontade de 

estar por ser algo que não conheciam. 

O investimento na educação dentro dos museus passou por reflexões e revisões acerca 

das mediações realizadas. Os espaços museais ganharam uma figura muito importante no 

processo, o mediador. Tal função é evidenciada por Martins: “dois polos que dialogam através 

de um terceiro, um mediador, um medianeiro, aquele que executa os desígnios de 

intermediário” (MARTINS In MARTINS e PICOSQUE, 2012, p. 25). Refletir sobre o 

mediador é de extrema importância para o campo da mediação que venho expondo, sendo essa 

a pessoa que vai estimular de diversas formas o diálogo entre os “dois polos”, os sujeitos e as 

obras, sempre na aposta de uma aproximação sensível, crítica e criativa. 

Maria Lúcia de Souza Barros Pupo discorre sobre a mediação artística, refletindo sobre 

práticas realizadas em instituições culturais que objetivam aproximar o público da obra. 

Segundo a autora, projetos com iniciativas de instâncias públicas e privadas na última década 

têm favorecido o diálogo do cidadão com a obra artística. Segundo a autora, esses projetos 

recorrem ao termo mediação, sendo que “A noção diz respeito a um profissional ou instância 

empenhados em promover a aproximação entre as obras e os interesses do público, levando em 

conta o contexto e a circunstância” (PUPO, 2011, p. 114). Para compreendermos melhor o 

conceito de mediação cultural, o mediador está sendo entendido no espaço museal como uma 

pessoa ou equipe que vai desenvolver estratégias para aproximar o acervo do público, 

planejando, executando e avaliando as ações de mediação. 

As críticas levantadas em torno variam desde a condução das visitas mediadas por 

mediadores despreparados ao lidar com visitantes dos museus até os profissionais que muitas 

vezes vão direcionar o olhar dos frequentadores. Há a tendência de submeter os visitantes a 
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atividades mediadoras utilizadas como instrumento de atração do público, tendo nas suas 

proposições a condução da visita com, nos termos de Barbosa, “Jogos superficiais, que não têm 

o objetivo específico de desenvolver a percepção, também não levam a nada, só entretêm” 

(BARBOSA In BARBOSA e COUTINHO, 2009, p. 18). Assim, é importante reforçar o papel 

que o setor educativo tem nos museus e a relevância que o mediador tem na elaboração das 

estratégias para executarem uma mediação que proporcione reflexões, análises, interpretações 

e demais propostas que contribuam para que os encontros ocorram dialogicamente e para que 

os espectadores tenham autonomia na atribuição de significados às obras do acervo com as 

quais entram em contato. 

Recorro novamente a Martins que traz palavras-chave para caminhar no entendimento 

da noção de mediação cultural, destacando a preocupação com as proposições mediadoras, 

entendidas como “ tornar a mediação cultural não apenas um pensar sobre as relações entre 

sujeito e arte, mas ampliar a ação mediadora com proposições ” (MARTINS, 2014, p. 259) do 

diálogo, da escuta, do espaço, do silêncio, do cuidado com o outro, reforçando o papel do 

mediador enquanto facilitador de encontros prazerosos espectadores e obras. 

Muitas vezes, o mediador pode correr o risco de ser um explicador, não deixando 

margens para perguntas ou interpretações. O autor Jacques Rancière nos alerta sobre o perigo 

da imposição das explicações. 

 

O segredo do mestre é saber reconhecer a distância entre a matéria ensinada e o 
sujeito a instruir, a distância, também, entre aprender e compreender. O 

explicador é aquele que impõe e abole a distância, que a desdobra e que a 

reabsorve no seio de sua palavra. (RANCIÈRE, 2002, p. 21-22, grifos do autor) 

 

O autor desvenda o segredo do mestre ao reconhecer a distância que se evidencia entre 

a que se ensina e o sujeito aprendiz e não manter a ordem explicadora que não reconhece essa 

assimetria fundamental. Fica evidente nessa prática que o detentor do conhecimento, aquele 

que sabe em relação àquele que não sabe, repassa uma explicação que muitas vezes se encerra 

em si, não se abrindo para o diálogo. Entender que as experiências entre espectadores são 

horizontais, ou seja, cada um, vai receber de uma maneira, expressando livremente a sua própria 

maneira de “aprender e compreender”. Acredito que um dos grandes desafios para o mediador 

é a conquista constante de sair da ordem explicadora, correndo o risco de colocar 

impositivamente suas interpretações a fim de que o mediado as aceite como próprias. 
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A partir dessas referências sobre as ideias e atividades de mediação cultural realizadas 

na segunda metade do século XX nos museus brasileiros, fica evidente a importância de 

refletirmos sobre a formação do espectador. No caso dos departamentos educativos, além de 

proporcionarem o acesso oferecerem uma educação que amplie o conhecimento dos visitantes, 

proporcionam possibilidades de encontro com as obras, ofertando a produção artística ao 

realizarem atividades pós-visita. Os participantes se colocam enquanto criadores ao produzirem 

seus próprios objetos de expressão artística. 

Pensando nas possibilidades dos processos de mediação cultural nos museus, podemos 

começar a aproximar influências dessa metodologia com a mediação teatral.  Segundo o autor 

Ney Wendell Cunha Oliveira,  

  

Esses sistemas de mediação criaram atividades que vão desde a preparação do 
público para o que vai ver, seguindo-se de acompanhamento pedagógico, 

durante a visitação, e, após outras ações de produção artística ou teórica dão 

conta do entendimento ou das sensações experienciadas. Trata-se de uma 

proposta educativa que passa pelas etapas do antes, durante e após a visitação 

às obras [...]. (OLIVEIRA, 2011, p. 33-34) 

 

Tendo em vista as três etapas que o autor apresenta acima, Oliveira avança que “A partir 

destas experiências, realizadas nos museus, é que se visualizam as possibilidades de migração 

dessa metodologia de mediação cultural, no âmbito da museologia, para o teatro” (WENDELL, 

2011, p. 34). Cabe ressaltar, como o próprio autor ressalva, que a mediação do espectador de 

teatro requer entender algumas diferenças centrais, tal como a questão de o teatro ser um evento 

ao vivo que ocorre entre a cena e o espectador que está assistindo. De acordo com o autor Jean 

Caune, citado por Oliveira, “o teatro permanecerá contemporâneo assumindo sua 

responsabilidade estética [..., ao] realizar o que nem o cinema nem a televisão podem fazer: 

estabelecer uma mediação ao vivo entre o ator e o espectador” (CAUNE apud OLIVEIRA, 

2011, p. 34-35). É buscando me aproximar dessa relação do encontro do espectador com a cena 

teatral que passo a discorrer sobre a noção e a prática da animação teatral no contexto francês, 

por ser uma das iniciativas formalizadas a respeito da recepção do espetáculo teatral através da 

formação de espectadores.  
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1.2 PASSSANDO PELA ANIMAÇÃO TEATRAL 

  

Buscando a democratização cultural2, que visa “diminuir a distância entre as obras e 

seus destinatários” (PUPO, 2010, p. 270), artistas e educadores, desde os anos 1960, na França, 

vêm pensando em propostas de formação de espectadores para recepção de espetáculos teatrais, 

especialmente voltadas para crianças e jovens. Essas atividades ficaram formalizadas nas 

reflexões em torno da noção de animação teatral. Desgranges traz considerações importantes 

sobre este conceito:  

  

O conceito de animação teatral (animation théâtrale) nasce na França, país que 

tem papel preponderante nessas experiências realizadas visando à formação de 

crianças e jovens espectadores. As práticas de animação teatral foram também 
aplicadas em outros países europeus, tais como: Bélgica, especialmente, além 

de Itália, Espanha, Portugal, entre outros. No Brasil, nos anos de 1970 e início 

de 1980, alguns grupos de teatro realizaram, de maneira esporádica, prática de 

animação nas escolas” (DESGRANGES, 2003, p. 49).  

 

  As práticas realizadas tendo o espaço escolar foram, sem dúvida, atividades de 

dinamização da formação de espectadores. Considerando também a amplitude de abertura para 

outros lugares, não necessariamente o espaço escolar, essas atividades artístico-culturais, 

implementadas no período mencionado, abrangeram geograficamente os diversos espaços de 

uma cidade, sendo, nas palavras do mesmo autor, 

 

[...] a apresentação de espetáculos teatrais nas ruas, metrôs, praças, bares e 

outros lugares pouco habituais; a proposta de oficinas de teatro em escolas e 
universidades; a promoção de festivais de arte; a criação e difusão de bibliotecas 

ambulantes; as projeções cinematográficas em praças públicas de pequenas 

cidades ou em bairros de periferia; entre tantas outras. (DESGRANGES, 2003, 

p. 45) 

  

Um dos pontos a destacar nessas práticas realizadas é a promoção de atividades culturais 

disseminadas, oportunizando maior abrangência nos espaços que estão fora do eixo comercial 

da arte, abrem-se possibilidades para que mais pessoas usufruíssem das atividades que foram 

                                                             
2 Pupo contextualiza: “A partir da criação do Ministério da Cultura por Malraux em 1959, é na França 

que surgem a formulação e uma sólida reflexão em torno de conceitos como democratização cultural e 

seus desdobramentos, como a mediação, a ação cultural e artística e a animação” (PUPO, 2015, p. 333).  
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propostas. No teatro, especificamente, houve uma busca para abranger um público maior, 

colocando-o mais próximo das práticas teatrais, descentralizando oficinas, levando-as à 

periferia e a lugares afastados dos centros urbanos, procurando contribuir para a formação de 

um espectador mais sensível, crítico e criativo.  

Também foi realizada no âmbito das instituições escolares uma significativa quantidade 

de práticas artísticas, com uma atenção voltada ao público infantil e jovem, estreitando as 

relações do teatro com a escola, sendo esse espaço escolar frequentado por companhias 

motivadas a alcançar esses espectadores, abrangendo diferentes classes sociais ao abrir as portas 

das escolas para que, como diz Desgranges, os “artistas entrassem com a arte”. Dessa maneira, 

“uma grande quantidade e variedade de espetáculos e oficinas teatrais passaram a ser realizados 

em instituições educacionais” (DESGRANGES, 2003, p. 49). As companhias teatrais 

acreditavam na formação desses públicos, oportunizando o acesso da linguagem teatral na 

tentativa de formar espectadores para o futuro. Com a entrada efetiva das companhias no espaço 

escolar, as práticas realizadas com crianças e jovens tinham o objetivo de sensibilizá-los para a 

arte teatral. Diversas foram as atividades voltadas para potencializar a fruição dos espetáculos 

teatrais. 

De acordo com Desgranges, duas formas de animação teatral foram definidas por Roger 

Deldime, sendo que as 

 

Animações teatrais autônomas, que não estavam vinculadas a um espetáculo 
teatral, estruturavam-se como oficinas independentes e estavam fundamentadas 

na aplicação de jogos e exercícios que proporcionavam a ampliação do domínio 

da linguagem teatral pelos participantes. Algumas dessas oficinas propiciavam 

aos alunos a apreensão de diferentes técnicas, como teatro de sombras, teatro de 
bonecos, confecção e utilização de máscaras, entre outras. (DESGRANGES, 

2003, p. 49-50) 

 

 Por outro lado, as 

 

Animações teatrais periféricas [...] se estruturavam tanto com base em 

atividades que forneciam informações complementares a respeito do espetáculo 

que seria visto pelos participantes, quanto pela aplicação de exercícios que, 
explorando a linguagem teatral, se destinavam a capacitar o espectador iniciante 

a uma leitura mais aguda da encenação. (DESGRANGES, 2003, p. 49-50) 
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As duas formas de animação teatral, as autônomas e as periféricas, possibilitam ampliar 

as discussões sobre a formação de espectadores, pois ambas buscavam o domínio pelos 

participantes da linguagem teatral por meio de exercícios, jogos e apreensão de diferentes 

técnicas do teatro e atividades de capacitação do espectador para ver melhor o espetáculo. Cada 

qual com abordagens diferentes: as animações teatrais autônomas não estavam vinculadas ao 

espetáculo teatral em si, mas sim com o intuito de sensibilizar no participante um maior 

conhecimento sobre a linguagem teatral. Oportunidade também, nas oficinas, de praticar as 

diferentes técnicas utilizadas no teatro. Vale ressaltar que essas oficinas eram realizadas em 

outras instituições, ganhando novos espaços de abrangência que, de acordo com Desgranges 

(2003), incluíam fábricas, sindicatos, associações de moradores e outros ambientes de convívio 

social. A segunda forma, a das animações periféricas, tinha por objetivo explorar elementos 

ligados aos espetáculos teatrais. Tratavam-se de atividades voltadas para apresentar 

informações complementares e proporcionar uma leitura mais refinada, podendo ocorrer antes 

ou depois do espetáculo teatral a ser visto pelos participantes.    

 Na década de 1990, as experiências de animação teatral, na tentativa de aproximar os 

espectadores do Teatro, vão encontrando novos caminhos e desdobrando-se em outras práticas, 

mas não anulando as animações, e sim somando-se a elas. Desgranges comenta as 

(re)descobertas de novas possibilidades e uma nova conceituação para formação de 

espectadores:  

  

No decorrer dos anos de 1990, a noção de animação teatral vai sendo 

substituída, nas experiências pioneiras realizadas na França e na Bélgica, pelo 
conceito de mediação teatral mais abrangente e engloba, também, as próprias 

atividades de animação que eram aplicadas em anos anteriores. As práticas de 

mediação teatral compreendem, assim, não somente procedimentos artísticos 
pedagógicos propostos diretamente aos espectadores iniciantes, mas abordam a 

formação de espectadores como uma questão que abrange as diversas etapas do 

evento teatral, desde a concepção artística até sua recepção pelo público. 

(DESGRANGES, 2003, p. 65, grifo do autor) 

  

Partindo dessas informações sobre as animações, passamos a apresentar a mediação 

teatral, na tentativa desafiadora de conceituá-la, colaborando para a proposta de possibilitar um 

encontro entre o espectador e o teatro, com procedimentos que abram caminhos para criação, a 

partir das experiências estéticas, buscando possibilidades de contribuir para a formação de 

espectadores. 
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1.3 CHEGANDO À MEDIAÇÃO TEATRAL 

 

1.3.1 APROXIMANDO-ME DO CONCEITO 

 

A formação de espectadores nesta dissertação é vista como experiência. Trago aqui a 

minha interpretação de algumas ideias de Jorge Larrosa Bondía, que chama a atenção para a 

importância da palavra no contexto em que ela está inserida. Quando o autor pontua que “A 

experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca” (BONDÍA, 2002, p. 21), 

reflito sobre o excesso de informação com que nos deparamos no decorrer de um dia, levando-

nos a ficar sem o tempo necessário para a experiência. Como pontua Bondía, somos 

bombardeados o tempo todo com enxurradas de informações, gerando os excessos em opinar 

sobre tudo, sendo a favor ou contra, tornando-nos um reprodutor de opiniões, que nas palavras 

do autor “Quer dizer um sujeito fabricado e manipulado pelos aparatos da informação e da 

opinião, um sujeito incapaz de experiência” (BONDÍA, 2002, p. 22). 

A falta de tempo faz com que as “coisas” passem rapidamente, buscando 

incansavelmente a novidade, sem tempo para olhar, escutar, parar para ver os detalhes e “abrir 

os olhos e os ouvidos” (BONDÍA, 2002, p. 24), o que nos acarreta perder o poder da escuta e a 

capacidade de memorizar os momentos no decorrer do dia. O excesso de trabalho, fazendo o 

sujeito permanecer na produção, condiciona-nos, não nos permitindo parar ou ter a 

oportunidade de interrupção. Por isso, faz-se necessário pensar nesse sujeito que é atravessado, 

tocado, livre para despertar a sensibilidade, ou seja, deixar se afetar por algo, estando disponível 

para os acontecimentos ao longo da vida, estar aberto ao desconhecido. Nessa perspectiva, “o 

sujeito da experiência seria algo como um território de passagem, algo como uma superfície 

sensível que aquilo que acontece afeta de algum modo, produz alguns afetos, inscreve algumas 

marcas, deixa alguns vestígios, alguns efeitos” (BONDÍA, 2002, p. 24).  

 A mediação teatral pode ser vista como instigadora tanto da recepção teatral quanto da 

experiência estética. A recepção teatral, tal como a entendo, passa pelas várias formas de leitura 

do evento teatral que o espectador realiza no momento da sua fruição. Nas palavras de Robson 

Rosseto, “A Estética da Recepção considera a obra de arte como um sistema que se define por 

produção, por percepção e por comunicação, tecendo uma relação dialética entre autor, obra e 

leitor” (ROSSETO, 2007, p. 46). Parto das palavras do autor para organizar meus pensamentos 
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na tentativa de refletir sobre a recepção do espetáculo teatral e as relações que se tecem no ato 

da fruição entre autor, obra e leitor.  

  Trago considerações do francês Alain Kerlan, que defende a experiência estética 

enquanto uma questão democrática, tal como compreendo os sujeitos envolvidos no processo 

de mediação teatral. Nos apresenta e propõe que consideremos que estamos em “uma terceira 

etapa, uma terceira fase ou terceiro estágio do que se convencionou chamar de democratização 

cultural (KERLAN, 2015, p. 267, grifos do autor), sendo as duas fases anteriores denominadas 

pelo autor de “acesso ao patrimônio artístico e cultural” (KERLAN, 2015, p. 268, grifos do 

autor) e “acesso as práticas artísticas de sua escolha” (KERLAN, 2015, p.  269, grifos do 

autor). Assim, a terceira fase permite a todos o acesso a uma “verdadeira experiência estética” 

(KERLAN, 2015, p. 268, grifos do autor) como fundamental para a experiência humana. 

Também, parece ser importante conhecer as duas fases anteriores propostas por Kerlan, sendo 

a primeira camada “acesso ao patrimônio artístico cultural, em permitir a cada um a 

apropriação do patrimônio que é seu por direito” (KERLAN, 2015, p. 267, grifos do autor) e 

também “A segunda camada se caracteriza pela ambição de possibilitar a cada um o acesso as 

práticas artísticas de suas escolhas” (KERLAN, 2015, p. 268, grifos do autor). Vejo essas três 

camadas apontadas pelo autor como sendo importante para apoiar a conceituação de mediação 

teatral em uma perspectiva de favorecer o acesso ao teatro a pessoas que não têm essa 

possibilidade no seu cotidiano. Considerando essa anunciação do autor, volto-me a atentar para 

o contexto que está inserido, francês, a afirmação de que estamos num terceiro estágio, 

entretanto não corresponde ao contexto brasileiro, pois, uma grande parte da população não tem 

acesso aos direitos básicos: alimentação, moradia, saúde e educação. Entretanto as palavras do 

autor emergem em considerarmos que temos uma longa estrada de ato político, social e cultural 

para a possibilidade de compreender o acesso democrático como uma forma de perspectiva para 

quem sabe no futuro afirmar uma maior abrangência da população brasileira com a apropriação 

e valor do seu patrimônio artístico cultural, como também as oportunidades de poder usufruir 

das práticas artísticas no Brasil como um todo.  

Ponderando sobre a liberdade desse sujeito sensível, não só com as obras de arte, mas 

com as relações que estabelece com sua vida ao manifestar o prazer estético, como evidencia o 

autor, parece-me importante citar:  

 

Sim, algo de essencial para a liberdade está em jogo nessa relação sensível 
bastante específica que temos não só com as obras de arte, mas também com as 
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da natureza e com muitos outros objetos e situações, relação essa que se 

manifesta através do prazer estético, do sentimento estético, gesto estético, do 

julgamento estético. (KERLAN, 2015, p. 270, grifos do autor) 

 

Acredito na potência das práticas artísticas, nos encontros de pessoas dispostas a 

buscarem caminhos levando em consideração as experiências de cada sujeito, estimulando a 

sua “experiência indiscutivelmente sensorial, emocional e intelectual” (KERLAN, 20015, p. 

278-279), sendo essas as características principais da experiência estética apontada pelo autor. 

Pensando nestes sujeitos, denominados nesta pesquisa como espectadores, que, ao 

serem provocados ao passar por uma experiência no processo de mediação teatral podem ser 

tocados ao despertar o sensível, gerando de alguma forma o deixar-se afetar, tornando-os 

disponíveis para a abertura de transformações e descobertas, é que acredito no trabalho de 

formação na tentativa de proporcionar experiências com a linguagem teatral e sua “autonomia 

crítica” (DESGRANGES, 2006) e construtiva na suas relações interpretativas com a cena 

teatral.  

Anne Ubersfeld defende o espectador enquanto coautor do fenômeno teatral,  

  

[...] muito mais que o encenador, quem fabrica o espetáculo, pois ele tem de 
recompor a totalidade da representação em seus dois eixos, o vertical e o 

horizontal ao mesmo tempo, sendo obrigado não só a acompanhar uma história, 

uma fábula (eixo horizontal), mas também recompor a cada momento a figura 
total de todos os signos que cooperam na representação. (UBERSFELD, 2005, 

p. 20-21)  

 

A autora ao propor um espectador fabricador, no sentido de construir, elaborações de 

pensamentos de leituras dos diversos signos de uma encenação teatral, procura enfatizar que 

para além do texto, do seu entendimento, outras questões estão em jogo na sua fruição, como o 

trabalho interpretativo colaborativo do espectador com a cena, assim também um 

posicionamento na construção de significados que passam também por vias do sentimento e 

emoção. 

Desgranges vai ao encontro dos pensamentos da autora ao convidar esse espectador para 

assumir um papel na elaboração de sentidos para a cena. “O leitor da cena é convidado a 

assumir-se efetiva e explicitamente como produtor de sentidos, a engendrar elaborações 

particulares acerca da proposta artística” (DESGRANGES, 2012, p. 25). O espectador proposto 

pelo autor participa do protagonismo na elaboração de sentidos para as construções de 
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interpretações pessoais sobre os elementos cênicos, como por exemplo, a iluminação, o 

figurino, o gesto do autor, o cenário, a maquiagem, a música, o espaço, o tempo, entre outros 

componentes do evento teatral.  

Por vivermos em um país em que a maioria dos cidadãos não têm como hábito a ida ao 

teatro ou que na sua formação escolar não tiveram a oportunidade de vivenciar a linguagem 

teatral como área de conhecimento, percebe-se que o interesse em assistir pode estar 

comprometido. Por isso, oportunizar o teatro pensando na formação de espectador, tendo a 

mediação teatral como dinamizadora da relação do espectador com a produção artística, pode 

ser um dos caminhos para diminuir a distância instalada entre o espectador e o teatro. 

Deldime comenta que suas investigações se pautam em três pilares: a criação, a recepção 

e a mediação. Conforme o autor,   

 

A sociologia da mediação teatral cuida da investigação do terceiro espaço, 

aquele que se situa entre a criação e a recepção, atuando nessa “distância” que 
existe entre os avanços de toda a criação digna de levar este nome e os 

espectadores, que, para perceberem e apreciarem esta criação, empreendem 

uma atitude que é proveniente mais de uma aquisição cultural do que um dom 

natural, espontâneo ou inato. (DELDIME, 2002, p. 229)  

  

Ao falar de um terceiro espaço, aquele que se situa entre a criação e a recepção, o autor 

localiza o lugar da mediação teatral na “distância” entre esses dois polos. Outra questão a ser 

destacada é que ele deixa claro que a apreciação é fruto de uma aquisição cultural. No caso do 

Brasil, precisamos nos empenhar cada vez mais para a criação de espaços, tempos e meios nas 

políticas públicas para que os espectadores tenham formas de acesso à arte teatral.  

Os projetos realizados em prol do acesso ao teatro podem contribuir para o encontro do 

espectador com o teatro, por isso “Podemos compreender a mediação teatral no âmbito de 

projetos que visem à formação de público como qualquer iniciativa que viabilize o acesso dos 

espectadores ao teatro, tanto o acesso físico, quanto o acesso linguístico” (DESGRANGES, 

2008, p. 76). O autor nos chama atenção a esses dois modos de acesso, na perspectiva de pensar 

estratégias para que o espectador tenha os meios tanto para chegar ao teatro quanto para 

estabelecer um diálogo com a cena teatral.  

De acordo com Desgranges, “O acesso físico constitui-se na viabilização da ida do 

público ao teatro. Ou vice-versa, da ida do teatro até o público, ou seja, na difusão de 

espetáculos por regiões social e economicamente desfavorecidas” (DESGRANGES, 2008, p. 
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76). Portanto, faz-se necessário conseguir que a produção artística chegue a lugares afastados 

do eixo cultural, ou seja, irmos, como pontua o autor, para regiões desfavorecidas social e 

economicamente. Viabilizar os meios para frequentar a produção teatral é também desenvolver 

estratégias de utilização das ferramentas de comunicação disponíveis e estratégias de baratear 

os ingressos. 

É o que Pupo destaca: “Por vezes a mediação diz respeito à facilitação do acesso às 

obras em termos materiais e se vincula à publicidade, às modalidades flexíveis para aquisição 

de ingresso ou à fidelização do público” (PUPO, 2011, p. 114). Desenvolver propostas que 

coloquem o público diante da obra, como bem coloca a autora, faz-nos refletir sobre a 

importância da divulgação dos espetáculos teatrais, para que estas produções possam atingir 

diferentes camadas da população. Completo destacando as responsabilidades das políticas 

públicas, com diálogos efetivos diretamente com as classes artísticas, acerca de suporte 

financeiro para facilitar projetos que visem à formação de espectadores.  

É oportuno entendermos a diferença entre os termos espectador e público, por isso trago 

esta diferenciação para continuarmos a refletir sobre a formação dentro da perspectiva da 

mediação teatral. Letícia Mendes de Oliveira faz uma exposição sobre o assunto: 

  

Espectador é o sujeito que assiste a algo, refere-se a cada indivíduo portador de 

opiniões e visões intransferíveis e público refere-se a uma entidade coletiva, ou 

seja, uma categoria ampla que agrupa os espectadores e busca definir, de forma 
generalizada, um determinado conjunto de espectadores de um espetáculo 

específico ou que possua características sociais, históricas, artísticas e/ou 

políticas em comum. É relevante frisar que público não é a “adição” 
indeterminada e aleatória de vários espectadores, são micro-coletivos que 

possuem interesses em comuns. (OLIVEIRA, 2014, p. 27) 

  

Dessa forma, pensar nesse espectador, sujeito que assiste algo, é refletir sobre suas 

individualidades, opiniões e visões, como coloca a autora, intransferíveis, ou seja, cada 

espectador tem suas próprias percepções diante de um espetáculo 

Desgranges, ao seu modo, aponta essas diferenças baseando-se nas duas formas de 

acesso. Formação de público almeja “a ampliação dos frequentadores em potencial, criando 

condições para o estabelecimento, em determinada parcela da população, do hábito de ir ao 

teatro” (DESGRANGES, 2008, p. 77). E a formação do espectador de trabalhar “com as 

individualidades, com as subjetividades, com as conquistas efetivadas por cada espectador no 

processo em curso” (DESGRANGES, 2008, p. 77). Dessa maneira, o acesso ao teatro, segundo 
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o autor, não se resume a possibilitar a ida do espectador ou a levar espetáculos para o público. 

Há de se considerar, da mesma maneira, o acesso linguístico, ligado com a formação de 

espectadores que, como vimos logo acima, considera a diferença entre espectador e público. 

Desgranges apresenta: “O acesso linguístico, como o próprio termo sugere, opera nos terrenos 

da linguagem e trata-se não apenas da promoção, do estímulo, mas especialmente da 

constituição do percurso relacional do espectador com a cena teatral, da conquista da sua 

autonomia crítica e criativa” (DESGRANGES, 2008, p. 76). O acesso linguístico é, portanto, 

de suma importância, pois trata a formação de espectadores considerando fundamental o 

diálogo do fruidor com a obra cênica.  

Desgranges, referindo-se ao outro extremo do papel da mediação pontua “mediar a 

relação entre o público e a obra implica a realização de esforços visando à aprendizagem da 

apreciação artística por espectadores pouco experimentados” (PUPO, 2011, p. 114). Além 

disso, Pupo ressalta: 

 

Observa-se que o termo espectador – e não seu correlato público – está no centro 

de nossas preocupações; não é, pois, ao conjunto quantitativamente configurado 

dos fruidores que voltamos nossa atenção, mas sim à subjetividade 

necessariamente envolvida na relação de cada indivíduo com a obra artística. 

(PUPO, 2015, p. 332, grifos da autora) 

 

A autora reforça o que citei de Oliveira (2014) e Desgranges (2008) – a diferença de 

espectador e público, bem como a importância de nos atermos às subjetividades dos sujeitos 

pensando-os como espectadores envolvidos nas relações com a obra artística, individualizando-

os. 

Para ampliar a compreensão do acesso linguístico, cito Ingrid Dormien Koudela, que 

propõe uma noção equivalente denominando-o "acesso simbólico" (KOUDELA, 2010, p. 15) 

e indica maneiras diferentes de trabalhar com o estudante espectador no espaço escolar, antes 

da ida ao teatro e na volta à escola, apresentando dois métodos, baseando-se nas proposições 

de Suzanne Langer:  

 

O método discursivo aposta principalmente na mediação de informações 
(palestras introdutórias, documentos em forma de textos) e na troca verbal de 

opiniões (debates). Ele visa principalmente conhecimentos cognitivo e racional. 

O método apresentativo utiliza técnicas criativas e lúdicas na preparação para 
a visita ao teatro e leitura do espetáculo após a volta à escola, como jogos, 
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desenhos e rodas de conversas, por meio das quais os alunos contam a 

experiência sensível. Visa primordialmente à compreensão associativa e 

emocional. (KOUDELA, 2010, p. 16, grifos da autora) 

  

Esses dois métodos apresentados pela autora operam no campo da linguagem, 

construindo a autonomia do sujeito ao lidar com as elaborações de sentidos a partir da 

experiência do espectador ao estabelecer relações com a cena teatral, tanto no campo sensível 

quanto na leitura do espetáculo. Assim, essas duas abordagens metodológicas conversam entre 

si, não sendo estanques, fechadas, e sim propostas com objetivos específicos de possibilidades 

de trabalhar com o estudante a ida ao teatro tanto na construção de conhecimento cognitivo e 

racional quanto na compreensão associativa e emocional. A autora se dirige a professores que 

queiram tornar a visita dos seus estudantes ao teatro uma experiência significativa, sendo esses 

dois métodos possibilidades de caminhos para que várias propostas surjam, sempre 

considerando a interação entre o espectador e a cena teatral. 

O diálogo que venho fazendo com os autores citados, em relação à mediação teatral, é 

um conjunto de proposições para fomentar a reflexão sobre a formação dos espectadores na 

provocação de descobertas do prazer não somente do fruir, sentir, mas também de analisar e 

conhecer, fazendo sua própria leitura do evento teatral. Assim, esta pesquisa vai ao encontro do 

pensamento de Desgranges, quando afirma que 

 

[...] formar espectadores consiste em provocar a descoberta do prazer do ato 

artístico mediante o prazer da análise. A especialização do espectador constitui-

se não tanto em ensinar como pensar, dialogar, ler, gostar, mas sim em propor 
experiências que estimulem o espectador a construir os percursos próprios, o 

próprio saber, o próprio prazer deixando que cada qual vá descobrindo laços de 

afinidades, tornando-se íntimos a seu modo, relacionando e gostando de teatro 

do seu jeito. (DESGRANGES, 2003, p. 173) 

   

Na tentativa de buscar exemplos de práticas de mediação teatral, ou seja, procedimentos 

para o alcance dos objetivos que podem ser encontrados no seu conceito, passo a dissertar sobre 

práticas voltadas para a formação de um espectador livre para descobrir por meio das 

experiências a construção do seu percurso diante da cena teatral.  
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1.3.2 PERCORRENDO OS PROCEDIMENTOS 

 

Como levantei no início deste capítulo, a maneira de se organizar o diálogo entre os 

visitantes e o acervo de espaços museais, em atividades antes, durante e depois da visitação, 

pode ser trazida para refletirmos sobre os procedimentos da mediação teatral. Para ligar essa 

tríade de procedimentos pedagógicos desenvolvida nos museus aos processos de formação de 

espectadores de teatro, faz-se necessário considerar a mediação teatral como sendo um conjunto 

de formas para aproximar o público e a cena. Como descrito por Desgranges, citando o 

sociólogo Deldime, o conceito de mediação pode ser entendido como sendo o “terceiro espaço” 

(DELDIME apud DESGRANGES, 2008, p. 76).   

 O caminho de mediação teatral trilhado com estudantes de Licenciatura em Pedagogia 

do DEEDU/ICHS/UFOP que será descrito e discutido no segundo e terceiro capítulos desta 

dissertação, inspirou-se nos procedimentos pedagógicos do Projeto de Formação de Público 

(2001 – 2004), ocorrido na cidade de São Paulo, no Projeto Cuida Bem de Mim (1996 – 2008), 

desenvolvido na cidade de Salvador (BA), nas proposições de formação de espectador do 

espaço cultural La Montagne Magique na cidade de Bruxelas – Bélgica e nas considerações de 

Koudela sobre a ida ao teatro. E é a partir das reflexões em torno dessas anunciações que 

passamos a discorrer sobre procedimentos de mediação teatral. A formação de espectadores 

pode nos levantar inúmeras inquietações de como analisamos os procedimentos artísticos e 

pedagógicos. As práticas apontadas e desenvolvidas no âmbito de projetos como os 

mencionados tinham como intuito a formação de público e espectadores.  

Desgranges considera procedimento de mediação teatral 

  

[...] toda e qualquer ação que se interponha, situando-se no espaço existente 
entre o palco e a plateia, buscando possibilitar ou qualificar a relação do 

espectador com a obra teatral, tais como: divulgação (ocupação de espaços na 

mídia, propagandas, resenhas, críticas); difusão e promoção (vendas, festivais, 
concursos); produção (leis de incentivo, apoios, patrocínios); atividades 

pedagógicas de formação; entre tantas outras. (DESGRANGES, 2003, p. 65-

66) 

 

Os procedimentos de mediação teatral apresentados pelo autor operam-se em duas 

formas: a possibilidade do encontro com o espetáculo, ou seja, estar em contato com a obra, no 
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caso o espetáculo teatral ou cena, e a relação que o espectador desenvolve a partir desse 

encontro. 

Procuro me atentar para possíveis caminhos, analisando como os procedimentos 

pedagógicos estão implicados nas atividades em torno do espetáculo teatral. Vale ressaltar, nas 

palavras de Glauber Gonçalves de Abreu, que mediar 

 

[...] não é explicar ou simplificar os sentidos da obra, mas considerar sua 
complexidade; não é explicitar suas possibilidades de narrativa, conduzindo o 

olhar do espectador, mas serenizá-lo para a possibilidade de uma experiência 

diferenciada daquelas a que se está habituado, para a criação de um estado 

diferenciado de percepção. (ABREU, 2015, p. 61). 

 

Acredito que os procedimentos de mediação teatral não devem restringir ou de maneira 

alguma impossibilitar o espectador na sua fruição da obra, e sim abrir possibilidades de 

interpretações para que busque seus próprios caminhos e suas referências culturais que vêm 

sendo construídas ao longo de sua vida.  

Ao falarmos de procedimentos de mediação teatral, ressaltamos o cuidado de não 

adentrarmos em caminhos de metodologias fechadas em métodos prontos, e sim afirmarmos o 

desejo de contribuir para a apropriação da linguagem teatral, criando o hábito de assistir a 

espetáculos teatrais, com autonomia interpretativa. Destaca Desgranges que é importante que 

sejam “atividades que despertem nos participantes o gosto pelo teatro, o desejo do gozo estético, 

a vontade de conquistar o prazer da autonomia interpretativa em sua relação com o espetáculo” 

(DESGRANGES, 2006, p. 159). O autor evidencia, na formação de espectadores por meio dos 

procedimentos de mediação teatral, três palavras fundamentais no processo de formação: gosto, 

desejo e vontade. Essa tríade, a meu ver, é potente para nortear processos que coloquem o 

espectador para construir suas preferências, escolhas e seus quereres diante das práticas 

realizadas em torno de espetáculos ou cenas teatrais.  

Partindo da autonomia interpretativa do espectador, apresento os procedimentos 

artísticos e pedagógicos do Projeto Formação de Público que se deu no período de 2001 a 2004, 

desenvolvido pela Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo. Não pretendo traçar uma 

contextualização histórica e tampouco uma forma de catalogar o projeto, mas apresentar a 

relevância desse para refletir sobre práticas de mediação teatral realizadas no trabalho de campo 

dessa pesquisa. Ressalto que farei uma descrição breve, focando as suas linhas pedagógicas. 

Em uma tentativa de diálogo com a presente pesquisa, essas considerações iniciais também são 
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estendidas ao Projeto Cuida Bem de Mim, às propostas do espaço de Teatro de La Montagne 

Magique e às considerações de Koudela, que serão mencionados na sequência deste subitem.  

 Os apontamentos trazidos aqui tratam especificamente do ano de 2004, no qual 

Desgranges esteve como orientador do Projeto Formação de Público que, como informa o autor, 

contou também com a orientação de “Luiz Fernando Ramos, Sílvia Fernandes e Flávio Aguiar 

e com curadoria de Gianni Ratto. Além da atuação de sete coordenadores e de quarenta e dois 

monitores” (DESGRANGES, 2008, p. 75).   

 As práticas de mediação teatral eram realizadas no espaço escolar com os 

estudantes/espectadores e as apresentações ocorriam nos teatros dos Centros Educacionais 

Unificados (CEUs), os quais, como descreve Leonel Martins Carneiro, eram 

 

[...] um espaço público com escola, creche, equipamentos esportivos como 
quadra, piscina e equipamentos culturais como bibliotecas e teatros. A maior 

parte dos CEUs estava em 2004 localizado nas regiões mais periféricas da 

cidade de São Paulo/SP. (CARNEIRO, 2017, p. 125)  

  

 As três principais linhas de atuação pedagógica do Projeto Formação de Público 

estavam respectivamente vinculadas às seguintes atividades descritas por Desgranges: “1) os 

debates entre artistas e espectadores, sempre após a apresentação do espetáculo; 2) os cursos de 

formação em teatro oferecidos aos professores da rede pública municipal que atuavam no 

projeto; e 3) os ensaios de desmontagem” 3(DESGRANGES, 2006, p. 160, grifo do autor). 

  O primeiro ponto a considerar no Projeto de Formação de Público são os debates com 

os artistas da cena, ocorrendo logo após os espetáculos apresentados, momento de 

compartilhamento de questões e comentários sobre a encenação. Destaco dois objetivos dentro 

da perspectiva de um debate, tal como explica Desgranges: o primeiro é levantar “informações 

relevantes acerca do processo e dos procedimentos adotados para a estruturação do espetáculo, 

possibilitando aos participantes o acesso a um conhecimento específico do fazer-artístico” 

(DESGRANGES, 2008, p. 80); o segundo é “estimular os participantes do projeto a produzirem 

interpretações pessoais acerca dos acontecimentos cênicos” (DESGRANGES, 2008, p. 80).  

                                                             
3 O termo “desmontagem” é utilizado na América Latina para as investigações de demonstrações dos 

processos de trabalhos dos atores e atrizes. Nessa dissertação o “ensaio de desmontagem” (2006), refere-
se as atividades antes e depois dos espetáculos teatrais, organizado por Desgranges em 2004 no Projeto 

Formação de Público em Sâo Paulo. Para saber mais sobre, consultar o artigo “Desmonagem Cênica” 

de Ileana Diéguez (2014), que se encontra nas referências dessa dissertação.   
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Esses dois objetivos utilizam as perguntas como mote para os diálogos entre o espectador e os 

artistas, possibilitando aos primeiros produzirem reflexões e indagações pessoais da cena, 

atentando para importância dos artistas e monitores em função de um rico debate, assumindo 

funções e se posicionando enquanto parte da grande equipe do Projeto, afinal, como coloca 

Desgranges, os  

 

Dois objetivos principais poderiam ser ressaltados pelos artistas – que aqui 
precisavam posicionar-se como educadores – e pelos monitores, que mediavam 

este encontro: a revelação dos meandros da arte teatral, e o convite a que os 

espectadores formulassem concepções pessoais da cena. (DESGRANGES, 

2008, p. 80) 

 

 De acordo com o autor, a participação dos artistas e monitores neste momento era muito 

significativa, pois podiam estimular os espectadores a uma participação ativa, tendo a 

oportunidade de provocarem falas sobre o acontecimento cênico, contribuindo com a formação 

dos espectadores por meio dos seus próprios comentários.  

 Também eram realizadas as oficinas ofertadas aos professores da rede Municipal das 

escolas inscritas. Observo que quando o Projeto Formação de Público teve início em 2001 não 

havia essa linha pedagógica, sendo implantada depois, pela necessidade, percebida pelos 

monitores, de os professores serem incluídos na proposta pedagógica de forma mais 

contundente. O curso oferecido por meio das oficinas era planejado e executado pelos 

monitores. De acordo com Carneiro, “Neste curso eram desenvolvidos jogos e análises de 

peças, visando à apresentação de alguns preceitos básicos da encenação e do modo de operação 

do teatro” (CARNEIRO, 2017, p. 132). Essa é uma fase muito importante, pois acredito que, 

ao formar os professores, que estão em contato direto com os estudantes, pode-se deixar mais 

clara a relevância de levar os estudantes ao teatro. Incluí-los é olhar para esses professores, não 

os deixando de fora do processo de formação como meros auxiliares dos monitores. Carneiro 

constata o pouco conhecimento dos professores em relação ao teatro: “mesmo os professores 

conheciam muito pouco de teatro ou tinham, por meio do Projeto, seu primeiro contato com a 

arte teatral” (CARNEIRO, 2017, p. 132).  

As diversas atividades na forma de oficinas teatrais em torno da exploração do 

espetáculo a ser visto pelos estudantes das escolas, antes e depois da fruição, eram denominadas 

de “ensaio de desmontagem”, sendo conduzidas pelos monitores do projeto, que se dividiam 

em torno dos espetáculos para organização e realização dos procedimentos pedagógicos nas 
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escolas no ano de 2004. Desgranges (2006) pontua que os monitores passaram por uma 

exemplificação de um ensaio de desmontagem em torno de um espetáculo que integrava o 

Projeto de Formação de Público em 2004, Agreste, que foi realizado pela Companhia Razões 

Inversas, com texto de Newton Moreno e encenação de Márcio Aurélio4. 

Essas atividades variavam de acordo com os espetáculos assistidos e focavam exercícios 

teatrais realizados pelos artistas no processo de construção do espetáculo, denominados, 

segundo Desgranges, ensaios de preparação (antes) e ensaios de prolongamento (depois). O 

autor acrescenta que não era pretensão dos ensaios de desmontagem dar conta de todos os 

aspectos da encenação, e sim selecionar os ângulos de ataque que partem de “alguns aspectos 

marcantes da montagem teatral em questão” (DESGRANGES, 2006, p. 170). 

Sendo assim, as atividades em torno dos espetáculos giravam em torno dos ângulos de 

ataque escolhidos, sendo que, tal como o autor exemplifica, "Nos ensaios de preparação podiam 

ser selecionados e enfocados um ou mais aspecto linguístico que tivessem especial relevância 

em determinada montagem (a narrativa, os objetos cênicos, as canções, o gestual dos atores, a 

iluminação etc.)" (DESGRANGES, 2008, p. 81-82). Cabe destacar a proposta de escolha para 

se trabalhar com elementos da encenação, optando por selecionar os aspectos relevantes para 

concretizar as oficinas nos ensaios de preparação com o intuito de sensibilizar o espectador para 

a percepção da cena na sua elaboração individualmente.  

Por outro lado, os ensaios de prolongamento, nas palavras de Desgranges, “tinham o 

intuito de provocar uma interpretação pessoal dos diversos aspectos observados no espetáculo 

assistido pelo grupo e estruturavam-se por procedimentos que convidassem os espectadores a 

criar cenas de elaboração compreensiva” (DESGRANGES, 2008, p. 82). Ou seja, atividades 

que despertassem nos estudantes a prática de interpretações pessoais em torno das questões 

propostas pela encenação, suscitando a elaboração de questões artísticas pelo estudante, sendo 

o espectador criador das elaborações na execução crítica e criativa da obra assistida.  

Vale destacar nesses ensaios as suas raízes ligadas ao trabalho do sociólogo Roger 

Deldime no que tange ao conceito de “animações teatrais periféricas”, já mencionadas neste 

capítulo, que Desgranges (DESGRANGES, 2003, p. 49) recupera ao propor atividades em 

torno do espetáculo teatral. Ao trazer ainda que de forma sucinta as propostas pedagógicas do 

                                                             
4 Para saber sobre o processo de desmontagem organizado para o espetáculo Agreste, consultar 

DESGRANGES, 2006, p. 170-177. 
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Projeto Formação de Público, evidencio pontos importantes para pensar os procedimentos de 

mediação teatral adotados no trabalho de campo desta pesquisa.   

Outro projeto que inspirou os procedimentos de mediação teatral utilizados com os 

estudantes de Licenciatura em Pedagogia e que serão analisados no terceiro capítulo desta 

dissertação foi o Cuida Bem de Mim, desenvolvido no Liceu de Artes e Ofícios da Bahia, entre 

os anos de 1996 a 2008. Ney Wendell Cunha de Oliveira traz suas valiosas contribuições para 

os debates acerca das questões da mediação teatral e da recepção teatral ao escrever sobre o 

projeto, utilizando nas suas escritas as experiências quando esteve como coordenador geral por 

sete anos. Em suas publicações (2009, 2010 e 2011) escreveu sobre temas como a recepção 

teatral do espetáculo “Cuida Bem de Mim” e os desdobramentos das atividades que ocorriam 

antes de os espectadores assistirem à peça, durante a apresentação e depois, tendo o espaço da 

escola como lugar potencial para suas pesquisas. Segundo Oliveira, o projeto “foi um marco na 

produção cultural da Bahia” (OLIVEIRA, 2011, p. 19), ao utilizar, como o próprio autor coloca, 

“o teatro para o enfrentamento da violência nas escolas, trazendo na prática a metodologia de 

mediação teatral” (OLIVEIRA, 2011, p. 19). 

 O projeto realizou ações artísticas-pedagógicas, tendo como eixo central o espetáculo 

“Cuida Bem de Mim”, que teve mais de 350 mil espectadores em 850 apresentações para 

escolas públicas dos Estados da Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro e Distrito Federal, atento 

aqui às etapas dos procedimentos de mediação teatral sistematizado por Oliveira (2011), 

seguindo as etapas pré-peça (sensibilização), durante a peça (apropriação) e pós-peça 

(reverberação). O espetáculo “Cuida Bem de Mim”, de autoria de Filinto Coelho e Luiz Marfuz, 

que realizou a direção, foi voltado para os públicos escolares e teve como tema a depredação 

no ambiente escolar. De acordo com Oliveira, as ações que ocorriam tinham por objetivo 

“interferir naquela realidade e transformá-la, no que se refere à diminuição da violência e ao 

aumento do vínculo afetivo nas relações humanas” (OLIVEIRA, 2011, p. 44). 

 As ações de mediações teatrais realizadas com os públicos escolares foram incorporadas 

a um processo que ocorria antes, durante e depois das apresentações. É na sua tese de doutorado 

que Oliveira (2011) apropria-se do termo mediação teatral nas práticas que foram realizadas no 

âmbito do projeto. No seu livro (2009), as ações eram denominadas, de acordo com o autor, 

“educativas, por colocar como eixo a arte em seu processo artístico-pedagógico. São atividades 

que amplificam o impacto do espetáculo e transformam a apreciação da obra em um campo 

educacional” (OLIVEIRA, 2009, p. 51). 
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 Ao assumir o termo mediação teatral, o autor esclarece o posicionamento da mediação 

teatral como experiência estética e educacional. Segundo o autor, “Aqui se fala de uma 

mediação localizada na experiência estética do espectador com a obra e também educativa por 

efetivar um processo de aprendizagem” (OLIVEIRA, 2010, p. 14). Esse processo de 

aprendizagem é voltado ao teatro e trabalha por meio do processo de mediação teatral tanto a 

formação de espectadores quanto a preservação do patrimônio público escolar.  

  Descrevo de forma sucinta as três etapas, conforme Oliveira, seguindo a ordem das 

ações de “pré-peça (sensibilização) ”, que antecede a apresentação com a mobilização do 

projeto nas escolas públicas onde ocorriam, estabelecendo o diálogo com a gestão para o aceite 

e os desdobramentos das possíveis atividades que se estenderiam de seis a oito meses nas 

escolas onde o projeto atuava. Os primeiros contatos com a direção e os estudantes buscavam, 

de acordo com o autor, “sensibilizar e mobilizar a escola para que ela participasse integralmente 

do projeto, além de prepará-la para o uso potencializador dos conteúdos presentes no 

espetáculo” (OLIVEIRA, 2011, p. 47). Diversas atividades eram propostas e realizadas para os 

estudantes, gestores e professores na tentativa de sensibilizá-los no momento pré-peça. Uma 

grande equipe era mobilizada até a escola para as primeiras ações, os estudantes eram 

convidados, por meio de uma intervenção e performance realizadas dentro das salas de aulas, a 

assistirem ao espetáculo e participarem do projeto. No horário do intervalo das aulas no pátio 

da escola ocorria uma performance com uma das cenas do espetáculo. De acordo com Oliveira, 

“Servia como uma chamada e uma celebração inicial, cumprindo a função de sensibilizar pela 

própria obra artística” (OLIVEIRA, 2011, p. 59).  

 Também ocorriam dois seminários com os representantes dos estudantes e dos 

professores. Esses seminários propunham um diálogo com a temática dos problemas e as 

possíveis soluções para escola “utilizando-se, como base, as frases a 'escola que se tem' e a 

'escola que se quer', que seriam trabalhadas com cada um desses públicos” (OLIVEIRA, 2011, 

p. 59).  A partir da temática, desdobrava-se o fazer artístico, por meio da linguagem teatral e a 

compreensão dos elementos básicos do teatro. Conforme Oliveira,  

 

Eram feitos improvisos de personagens e a criação de cenas, com o trabalho de 

expressão corporal, vocal e interpretação. Desta forma, os temas iam para o 
corpo, a voz e os movimentos dos participantes, saindo de um diálogo mais 

racional e experienciando o cotidiano da escola a partir do teatro. (OLIVEIRA, 

2011, p. 61) 
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 Nessa citação, podemos analisar o entrelaçamento do tema “preservação do 

patrimônio”, levantando questões como a depredação das escolas públicas, às diversas 

violências com que os jovens são ameaçados, as muitas vezes em que não são escutados e têm 

as suas vozes omitidas. As atividades de pré-peça (sensibilização) tinham foco no tema, sendo 

a linguagem teatral o meio para se chegar às reflexões com os estudantes participantes.  

 No segundo momento ocorria a ida ao teatro, ou seja, o contato com o espetáculo, 

cumprindo a segunda etapa “durante a peça (apropriação)”, saindo do ambiente escolar. Esta 

etapa passava pelo cuidado de dar as boas-vindas ao público, recebendo-os, sendo que parte 

dos atores realizava a organização destes na plateia e um dos atores subia ao palco, tendo como 

objetivo, “bater um papo com o público sobre o que é estar num teatro, lembrando que muitos 

estavam ali pela primeira vez em suas vidas” (OLIVEIRA, 2011, p. 69). Seguia-se com um 

vídeo-documentário, o qual apresentava parte do processo e os depoimentos dos atores. Ocorria, 

então, a apresentação e, logo após, o debate que durava em torno de vinte a quarenta minutos.  

 Na terceira e última etapa, “pós-peça (reverberação)”, as ações estavam direcionadas, 

de acordo com o autor, em duas frases “‘escola que se tem' e a 'escola que se quer', 

transformando os desejos em fatores de aprimoramento” (OLIVEIRA, 2011, p. 49). As 

atividades propostas seguiam com: 1) um “Oficinão de Teatro”, com duração de um turno 

escolar; 2) inscrições pelos próprios estudantes para oficina de teatro no contraturno, que se 

estendia de três a quatro meses; 3) organização de um festival de teatro entre as escolas; 4) 

curso para os docentes de educação pela arte; acompanhamento pedagógico com os gestores da 

escola; 5) grupos de trabalho com os estudantes; 6) relatório devolutivo à escola.  

 Essas três fases apontadas pelo autor Oliveira (2011) no Projeto Cuida Bem de Mim 

possibilitam exemplos metodológicos de procedimentos de mediação teatral calcados nas 

etapas sistematizadas pelo autor, seguindo a mesma dinâmica do esquema antes, durante e 

depois, oriundo da mediação cultural feita nos museus, assim como relatei no início deste 

capítulo.  

Apresento, agora, na perspectiva de Patrícia Gusmão Maciel (2015) o espaço cultural 

permanente localizado na cidade de Bruxelas - Bélgica, chamado de La Montagne Magique5 

(A Montanha Mágica). Fundado em 1995 por Roger Deldime e Jeanne Pigeon, destaco a 

                                                             
5 http://lamontagnemagique.be/ 
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atuação da dupla por vinte anos dedicados à mediação teatral, voltados à educação de crianças 

e jovens para o teatro. 

De acordo com Maciel, o espaço prioriza também a formação de professores do Ensino 

Básico, visto que na Bélgica, nas instituições escolares, não se têm notícias de professores 

licenciados em teatro. Esses professores de teatro são vinculados com as instituições culturais, 

sendo que, no caso do espaço La Montagne Magique, “os artistas e professores de teatro 

estabelecem parcerias com as escolas e oferecem formação teatral para os professores do ensino 

básico” (MACIEL, 2015, p. 67). Enfatiza-se, assim, a preocupação em formar os professores 

para que possam aprofundar sua criação em relação ao evento teatral e, posteriormente, 

reverberar esse conhecimento nos seus estudantes, nas ocasiões de levá-los a espetáculos 

teatrais.  

Acentuo o trabalho de formação de professores na área de teatro na sede do Théâtre La 

Montagne Mágique, com duração de um ano letivo. A oportunidade é aberta aos interessados 

em aprofundarem seus conhecimentos sobre o evento teatral. Trata-se de um momento de 

encontro para o desenvolvimento das práticas artísticas com os professores. Propondo 

desdobramentos desse curso, os professores são convidados, no início anual da programação 

no Théâtre La Montagne Mágique, a levarem seus estudantes para as apresentações de 

espetáculos teatrais, tendo o desafio de trabalharem em sala de aula, por conta própria, a ida e 

a volta de seus estudantes ao teatro nas “preparações e retomadas de impressões do espetáculo 

em sala de aula organizado por eles mesmos” (MACIEL, 2015, p. 71). Cabe enfatizar a 

importância de se trabalhar a mediação teatral nas escolas, tendo o professor como um grande 

parceiro. As atividades que ocorrem no Théâtre La Montagne Mágique, como explica Maciel, 

 

[...] são sustentadas por um tríptico, que é formado por três objetivos principais: 
ver espetáculos profissionais; fazer teatro, expressar-se através dos gestos e do 

movimento, explorar o universo teatral através da experiência prática; formar 

adultos acompanhantes das crianças que vão ao teatro, adultos mediadores entre 
a obra artística e as crianças e jovens. Suas ações desenvolvem-se em torno 

desses eixos, que sustentam e qualificam o trabalho de formação de 

espectadores. (MACIEL, 2015, p. 70)  

  

 Nesse tríptico sustentado em ver-fazer-formar, destaco o trabalho de formação das 

crianças e jovens ao terem acesso aos espetáculos teatrais, as atividades desenvolvidas em torno 

dos espetáculos assistidos, assim como a importância do acompanhamento dos adultos, 

familiares e professores, assumindo a função de mediadores, que buscam formação contínua.   
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 Enfatizo, com relação ao espaço cultural Théâtre La Montagne Mágique, a importância 

de pensar nos professores da Educação Básica, na sua formação em relação ao evento teatral, 

para que eles contribuam para a busca constante por processos de mediação teatral, estimulando 

os respectivos estudantes a procurar por encontros com o teatro.  

Recorro novamente às contribuições de Koudela (2010), acerca dos métodos discursivo 

e apresentativo. A autora fala sobre os procedimentos para a prática desses métodos, 

enfatizando as rodas de conversas iniciais, que pode aproximar o professor e os estudantes e 

estimulá-os a falar o que cada um tem a dizer sobre a ida ao teatro, antes ou depois dela. De 

acordo com Koudela, as rodas de conversa promovem “o processo de dizer ao outro o que se 

viu, o que se sente e o que se pensa. O exercício dessa forma de narrativa é essencial na leitura 

da obra de arte” (KOUDELA, 2010, p. 12). Dar voz aos estudantes por meio das rodas de 

conversas, provocando com perguntas que estimulam o lugar da fala de cada um, é exercitar a 

construção de narrativas singulares. Essas atividades podem ser um potente procedimento para 

começar a preparação antes da ida ao teatro e para dar continuidade após a fruição. No momento 

antes da fruição, pode-se abrir um campo de pesquisa sobre o espetáculo que o espectador irá 

fruir, consultando a sinopse, o tipo de linguagem na proposta estética, duração, história do grupo 

e do encenador, o autor do texto, enfim, as primeiras informações.  

Durante a fruição do espetáculo, o professor estará também como espectador, sendo 

assim, é importante que esse instante seja conduzido pelos atores, pela cena. Podem ser 

concretizadas, dependendo do lugar onde o espetáculo vai ser apresentado, visitas pelo teatro, 

proporcionando a eles conhecerem o que Koudela chama de “bastidores” (KOUDELA, 2010, 

p. 17). Um outro ponto que Koudela destaca sobre o momento da fruição diz respeito a como 

fazer com que os estudantes façam silêncio, respeitando os momentos de pausa e também o 

momento de se expressarem. Não se pretende fazer os estudantes “entrarem mudos e saírem 

calados”, pelo contrário, é necessário estar atento às reações de um espectador que participa da 

experiência de ser espectador. Assim, defende a autora, “A imposição do silêncio é muito pouco 

produtiva para a ambição de formar espectadores” (KOUDELA, 2010, p. 18-19).  Em um 

processo de formação de espectadores, a imposição de atividades pode ter efeito contrário, ou 

seja, o estudante/espectador pode se sentir desconfortável em estar em um teatro e ser obrigado 

a não se expressar durante o espetáculo. 

As propostas da autora são abertas para que cada professor escolha seu próprio modo 

de proceder, a partir das suas vivências com a linguagem teatral, por isso é importante, como 

venho dizendo ao longo deste capítulo, a formação do professor no processo de mediação 
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teatral. Não basta ter uma cartilha nas mãos para ser aplicada nas salas de aula, acredito que 

esta formação tem que ser permanente e contínua, pois o que está em jogo é a “preparação e 

sensibilização para ida ao teatro, determinada para um olhar e uma escuta mais atenta dos 

alunos” (KOUDELA, 2010, p. 19).  

A volta do teatro é um caminho a ser pensado para o professor na sala de aula. Como 

trabalhar o tema depois da fruição estética de um espetáculo teatral? Não se deve restringir ao 

simples plano do “gostei” e “não gostei”, várias abordagens pedagógicas podem ser pensadas 

para instigá-los a ir além. Por exemplo, trabalhar a memória de quais elementos do espetáculo 

chamaram a atenção, tais como figurino, cenário, iluminação, música, maquiagem, dramaturgia 

e relação dos atores em cena. É um momento de estimular as interpretações pessoais dos 

estudantes, desenvolvendo uma leitura mais autônoma. Cabe ressaltar, como diz Koudela, que 

 

As atividades antes e depois da ida ao teatro devem acontecer de forma 

independente do espetáculo, não se pretendendo necessariamente assegurar os 
objetivos anteriormente planejados por uma encenação. Professores e alunos 

são autônomos na instauração de uma nova experiência em sala de aula, talvez 

impregnada, mas não determinada pela visita ao teatro. (KOUDELA, 2010, p. 

22)  

 

A liberdade criativa do professor em gerir procedimentos antes e depois dos espetáculos 

teatrais fruídos por seus alunos não devem ser pautadas no que os artistas quiseram dizer, mas 

sim, o que cada observador pode elaborar no plano simbólico a partir do que viu. Deve-se 

também considerar o que os estudantes querem falar sobres os espetáculos e cabe ao professor 

instigá-los a se manifestarem autoralmente, colocando a marca de cada um nas propostas 

construídas por eles. 

Outro exemplo de atividade de mediação pós-espetáculo seria o desenho e a produção 

de textos. Koudela sugere essas atividades tanto para se expressarem em formas de desenhos 

livres, retratando o que mais chamou atenção no espetáculo – o que seria a “expressão 

simbólica” (KOUDELA, 2010, p.24), ou seja, “os símbolos apresentativos elaborados através 

do jogo, do desenho, da narrativa possuem significado lógico, sensorial e emocional 

(KOUDELA, 2010, p. 16) –, quanto para a criação de narrativas, dando continuidade ao enredo 

e criando novas propostas para a dramaturgia.  

Os procedimentos para a realização de um processo de mediação são muitos, cada qual 

com suas peculiaridades na produção de atividades artísticas e pedagógicas para aproximar o 
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espectador do espetáculo teatral. Muitos podem ser os questionamentos e dúvidas a respeito 

dos procedimentos sobre a formação de espectadores, portanto, trazer a problematização me 

parece necessário para que os estudos referentes ao assunto ganhem novas perspectivas de 

teoria e prática da interação entre o espectador e a cena teatral.  

  

1.3.3 ADENTRANDO A PROBLEMATIZAÇÃO 

 

Abro este subitem com a seguinte provocação de Taís Ferreira: “Obviamente que a 

experiência prática na linguagem por si só constrói conhecimentos e propicia aquisição de 

elementos da linguagem, no entanto, será que não se torna imperativo pensar em outras 

possibilidades para a pedagogia teatral?” (FERREIRA, 2012, p. 71).  

Essa pergunta pertinente me leva a procurar possíveis respostas na tentativa de abrir 

diálogos, ainda que eu não tenha as respostas exatas. Compartilho do pensamento da autora 

quando ela afirma que “Ainda que eu não goste de respostas prontas e que seja uma entusiasta 

das perguntas [...] seria hipócrita se dissesse que não pensei, formulei” (FERREIRA, 2012, p. 

13). Motivado assim, lanço-me a outras perguntas: a mediação teatral é necessária?  É preciso 

ensinar o espectador a assistir teatro? Há necessidade de uma pedagogia do espectador?  O que 

seria formar o espectador? Formar o espectador ou formatar o espectador? Eu poderia trazer 

outras perguntas para refletir sobre a relação do espectador com o teatro, porém, deixo essas 

como propulsoras para abrir caminhos para possíveis respostas, tomando o cuidado para não 

cair no engessamento de respostas fechadas, prontas. Pelo contrário, o intuito de trazer a 

problemática é justamente refletir sobre as possibilidades debater o campo de investigação que 

venho discutindo ao longo deste capítulo, a mediação teatral.  

A mediação teatral pode ser vista por artistas e educadores da área de teatro como uma 

perda de tempo ou até mesmo enquanto uma atividade prejudicial para a fruição do espetáculo. 

Tendo como experiência a comunicação oral da pesquisa, com o título a priori “A mediação 

teatral como dinamizadora da produção artística e o espectador teatral ouropretano” no III 

Seminário de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas PPGAC/IFAC/UFOP 

teoria e prática da pesquisa em Artes Cênicas, realizado no ano de dois mil e dezesseis e aberto 

para a comunidade de estudantes pesquisadores de pós-graduação no Brasil,  após a minha 

apresentação percebi nos questionamentos de alguns pares a resistência em relação a mediação 

teatral, ao que diz respeito do artista optar por não acreditar  nas atividades sendo prejudicial 
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para a fruição do espetáculo ou até mesmo não querer que sua obra seja mediada, levando a 

conclusões precipitadas como a perda de tempo ou revelação para os espectadores das propostas 

artísticas de antemão.  

Faço um paralelo dessa breve experiência relatada acima com as animações teatrais, 

citada nessa dissertação no subcapítulo 1.2 Passando pela Animação teatral, com iniciativas de 

atividades visando a formação de espectadores para a recepção teatral nos anos de 1960 

principalmente na França e Bélgica, que foi criticado por educadores e artistas, sobretudo as 

animações teatrais antes dos espetáculos, alegando tirar a surpresa do espectador, esses 

profissionais eram contra, pois acreditavam que os exercícios propostos podiam quebrar “[..] a 

'magia' da encenação, diminuindo o envolvimento dos espectadores” (DESGRANGES, 2003, 

p 51), podendo induzir os estudantes a interpretar a obra de um modo pré-estabelecido, não os 

deixando livres para a sua própria leitura.  Por isso, reforço que o entendimento de mediação 

teatral assumido nesta dissertação não diz respeito à fixação de modelos ou estratégias prontas 

para se trabalhar a relação do espectador com o evento teatral. Ao fazer esta afirmação, apoio-

me, mais uma vez, em Pupo: 

 

Assim, não se trata de montar estratégias fixas ou de prever em detalhes as 

etapas do encontro entre mediador e participantes, mas, sobretudo, de convocar 
repertórios, experiências e visões de mundo dos espectadores, em um ambiente 

de acolhimento no qual diferentes posições possam ser manifestadas e 

julgamentos esquemáticos de tipo certo/errado ou gostei/não gostei sejam 

evitados (PUPO, 2017, p. 33).  

 

É pensando nessa visão da autora que parto do pressuposto de que o encontro dos 

espectadores com as atividades de mediação teatral pode ser potente ao reunir 

pessoas/espectadores interessados em colocar suas múltiplas visões diante da cena ou 

espetáculo e que possam contribuir para se ter a liberdade de fomentar a reflexão conjunta, 

ficando à vontade para fazer suas colocações e cada vez mais sair dos julgamentos “gostei” e 

“não gostei” e, assim, aprofundar suas próprias leituras, que são muito importantes. 

Pensar na interação do espectador com o espetáculo teatral ou cena, a meu ver, deveria 

levar em consideração as palavras de Ubersfeld quando ela afirma que “Seria falso dizer que o 

papel do espectador no processo de comunicação é passivo” (UBERSFELD, 2005, p. 20). Essa 

indagação me atenta há um questionamento: existe um espectador passivo? E lanço-me a 

responder que a comunicação que se estabelece entre a espetáculo ou cena e o espectador, 

pressupõe um convite para ambos participarem do momento instaurado, de não prevalecer por 
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parte do espectador uma sensação angustiante  ou exasperante de não entender o que está 

assistindo e, às vezes, sai do teatro com sentimentos de incapacidade de compreensão, podendo 

gerar um descontentamento em não se sentir pertencente aos espaços de apresentações teatrais, 

gerando um desinteresse e até o abandono da ida ao teatro como prática cultural. Esse processo 

de desmotivação e desinteresse, talvez, possa ser parcialmente causado pelo sistema 

educacional e pelas políticas públicas que muitas vezes deixam de propor atividades que 

valorizem o teatro enquanto obra de arte e forma de conhecimento. 

O processo adquirido do potencial estético de cada espectador não é uma tarefa fácil, 

por isso, pensar em possibilidades que trabalhem e despertem o interesse da frequentação desses 

em espetáculos teatrais é um dos desafios de quem se pretende lançar no trabalho de pensar em 

uma formação de espectador. Desgranges considera que 

  

A iniciação de espectadores, contudo, requer organização e aplicação de 

métodos e procedimentos específicos destinados à sua formação. A leitura do 
teatro, passeio interpretativo pelos signos que constituem uma encenação, como 

afirmava Brecht, não é atitude evidente, mas adquirida. A capacitação estética 

não é somente aptidão natural, mas conquista cultural. Democratizar o acesso 

ao teatro consiste, portanto, em preparar o espectador iniciante, 
instrumentalizando-o, tornando-o apto ao diálogo com a obra. 

(DESGRANGES, 2003, p. 43)  

  

Ao afirmar a capacitação estética enquanto uma conquista cultural defendida como um 

repertório que se vai adquirindo ao longo da vida, o autor estimula as investigações em torno 

de métodos e procedimentos específicos que possam contribuir para se pensar em uma 

formação de espectadores.   

Também podemos pensar nas implicações que a palavra formação pode suscitar, ações 

de mediação teatral podem formar um espectador para fruir espetáculo teatral? Poderíamos 

pensar que formar pode estar vinculado a aproximar, Martha Lemos de Moraes entra nessa 

discussão ressaltando as discussões pertinentes de Rancière em dois momentos presentes nos 

seus livros, como vemos abaixo: 

  

[...] como alguém – detentor do conhecimento – transmitisse um determinado 

saber ao outro, menos “inteligente” ou menos “culto” como afirma Rancière 

(2002) em seu livro traduzido como O mestre ignorante. Para o autor, seria um 
tanto pretensioso uma pessoa ou mesmo uma instituição “formar” alunos ou 

“formar” espectadores. Defende a emancipação do sujeito em detrimento da 
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transmissão de conhecimento, e em O espectador emancipado (2010), parte da 

perspectiva de que o espectador é ativo na relação com o espetáculo e 
plenamente capaz de traduzir signos e fazer associações simbólicas (MORAES, 

2017, p. 95, grifos da autora).  

 

 A citação da autora que eu trago aqui, referente à formação de espectadores com base 

nos estudos de Rancinère, serve como provocação para a minha pesquisa, pois não se trata de 

considerar a relação que se estabelece entre o mediador e os espectadores como a prevalência 

de um em relação ao outro, considerando o espectador “menos inteligente”. A emancipação 

defendida por Rancière (2012) é uma condição do sujeito, o que está em jogo em relação ao 

espectador é a tomada de consciência da sua própria emancipação, volto a pensar que não existe 

espectador passivo que pode ser convertido com atividades, tornar a confiança para traduzir os 

signos e fazer as associações simbólicas é um dos grandes desafios que a mediação teatral tem 

no seu trabalho, e o papel do mediador pode vim a contribuir de forma decisiva, Moraes nos 

lembra que    

   

Em primeiro lugar, Rancière não extingue o papel do mestre em O mestre 

ignorante, mas questiona seus métodos. Portanto, se num sentido estrito não é 
possível “formar” espectadores, pode-se estimular, mediar, trocar, pode-se 

compartilhar leituras, desdobrar sentidos, porque o caminho da arte é o da 

sugestão, da provocação e não o da proposição. (MORAES, 2017, p. 96) 

  

 Pensar a mediação teatral na perspectiva de formar espectadores, tal como compreendo 

nesta dissertação, portanto, não extingue o papel do mediador, mas leva a refletir sobre como 

mediar, a questionar o que pode ser entendido como formar. A autora propõe e se posiciona na 

potência dos encontros dos espectadores com a obra, sendo estes provocados, convidados a 

compartilhar suas próprias leituras, a terem a liberdade de se manifestarem, estimulando-os a 

sair da inércia que pode vim a estabelecer entre a obra e o espectador de não se sentirem capazes 

ou aptos para fazer suas elaborações no ato da interpretação. 

Por isso, o teatro é também uma conquista pelos sujeitos quando esses têm 

oportunidades de construir relações com a sua própria vida a partir do diálogo que estabelecem 

com a obra. Portanto uma Pedagogia do Espectador que 

 

[...] se justifica, assim, pela necessária presença de um outro que exija diálogo, 

pela fundamental participação criativa deste jogador no evento teatral; 

participação que se efetiva na sua resposta às proposições cênicas, na sua 
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capacidade de elaborar os signos trazidos à cena e de formular um juízo próprio 

dos sentidos. (DESGRANGES, 2009, p. 86) 

 

O autor acentua o quão importante é a presença do espectador no evento teatral, este 

tendo a função de jogador criativo e dialógico nas suas capacidades de elaborações na medida 

em que vai desvendando os signos nas diferentes propostas de leitura durante a fruição. O 

mediador entra, então, como companheiro de jogo e facilitador da autoconfiança do espectador 

em relação à sua capacidade de escrever a sua própria história do encontro que teve com o 

teatro. 

 O que mostrei até o presente momento, nesta dissertação, foram pressupostos 

conceituais e indicações procedimentais vindas de experiências e projetos ocorridos dentro e 

fora do Brasil, tendo como particular foco professores e estudantes de escolas de ensino regular. 

A escola se mostra como um espaço favorável para a realização das atividades mediadoras pelo 

fato de concentrar uma diversidade cultural, com diferentes culturas em um espaço habitado 

por crianças, jovens e adultos com diferentes experiências e vivências com as práticas teatrais.    

Por outro lado, podemos pensar também em iniciativas desvinculadas do público 

escolar. Por exemplo, a Escola de Espectadores de Buenos Aires, fundada em 2001 por Jorge 

Dubatti que, segundo o autor,  

 

[...] é um espaço de estudo, análise e discussão dos espetáculos teatrais em 
cartaz na cidade e que hoje conta com trezentos e quarenta alunos. A Atividade 

é anual, de março a dezembro e foram treze anos de trabalho ininterrupto. Os 

integrantes da Escola assistem a uma série de espetáculos, previamente 
acordados, de diferentes circuitos do teatro de Buenos Aires (oficial, 

independente, comercial, internacional, provenientes das províncias) e depois 

analisa-os com a nossa coordenação à frente da classe e com a ajuda dos 

criadores do espetáculo analisado. O campo considerado de espetáculos é 
abrangente na teatralidade poética: teatro, dança, ópera, narração oral, circo, 

teatro de rua, bonecos, performance art... [tradução minha] (DUBATTI, 2017, 

p. 245).  

 

 Noto, na citação, que o trabalho realizado com os espectadores se constitui em assistir 

os espetáculos que fazem parte da programação teatral da cidade. Percebo a diversidade nas 

diferentes linguagens de teatro ofertadas aos espectadores integrantes da Escola, que se reúnem 

para uma conversa com Dubatti e os criadores do espetáculo.  
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 Em uma entrevista concedida por Dubatti a Luciana Eastwood Romagnolli e Mariana 

de Lima Muniz, as autoras fazem a seguinte pergunta: “Como você desenvolve a pedagogia 

teatral na escola de espectadores de Buenos Aires?” (ROMAGNOLLI; MUNIZ, 2014, p. 258).  

A resposta é dividida em dois momentos, como podemos conferir abaixo: 

 

Por exemplo, suponhamos que vejamos um “Hamlet” dirigido por Daniel 

Veronese. Na primeira hora da Escola, vou dar ferramentas para compreender 

o texto de Hamlet, compreender a tradução sobre a qual se está trabalhando, ver 
uma tecnologia da reescritura (o que chamaríamos adaptação), conectar com o 

pensamento e a poética de Veronese e do que seria um Shakespeare em sua 

historicidade. Em nenhum momento digo se devem ou não gostar. (DUBATTI 

In ROMAGNOLLI; MUNIZ, 2014, p. 258-259).   

 

 Nesse primeiro momento, como podemos observar, o trabalho se concentra na 

dramaturgia e na poética do diretor argentino Daniel Veronese, como o próprio Dubatti coloca, 

dando ferramentas para os espectadores e não fazendo juízo de valor sobre o espetáculo. Em 

seguida, “Na segunda hora, vêm os artistas, o diretor, o dramaturgo, o produtor, os técnicos, e 

o que fazemos é escutá-los muito atentamente. Não lhes dizer o que nós pensamos, mas escutar 

o que eles pensam” (ROMAGNOLLI; MUNIZ, 2014, p. 258-259). Nesse momento, é aberto 

para que os espetadores falem com os criadores da cena, espaço esse de se relacionarem com o 

espetáculo visto. 

 Na mesma entrevista concedida, Dubatti deixa claro sua crítica ao trabalho que vem 

sendo realizado com espectadores na escola de educação básica: 

 

Não trabalho com escolas, trabalho com espectadores. Estamos armando um 

módulo para trabalhar com as escolas, mas sou muito crítico da forma que se 

está trabalhando neste momento porque não creio que se deva transformar o 
espetáculo e o acontecimento em um espaço pedagógico. Tem que ser puro 

espaço de gozo. Levar as crianças para se divertirem, desfrutarem, como uma 

excursão. E que não se transforme em uma aula, como de literatura. 

(ROMAGNOLLI; MUNIZ, 2014, p. 259-260) 

 

Essa fala é muito pertinente para as reflexões que compartilhei ao longo desse capítulo. 

Compreendo o autor ao questionar e levantar reflexões de “como” o trabalho vem sendo 

desenvolvido nas escolas, para não se transformar em um espaço pedagógico no sentido 

tradicional do termo, ou seja, como se o espetáculo fosse ensinar um conteúdo predeterminado 
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que os estudantes devessem aprender. Por isso, o trabalho de mediação teatral precisa estar 

atento aos conceitos e procedimentos em jogo, lançando mão de atividades mediadoras que não 

limitem no espectador o desejo de construir suas memórias, imaginações, pensamentos e 

sentimentos diante do acontecimento teatral.  

 Feita essa ressalva fundamental, por outro lado, não vejo muita saída para a formação 

de espectadores na realidade brasileira se não tivermos estreitamente envolvidos com as escolas 

de ensino básico, uma vez que temos uma grande parte de espectadores para os quais talvez 

seja a única instituição que os faça terem acesso ao teatro ou experimentar na prática atividades 

do fazer teatral.  

 O que se segue no próximo capítulo é a descrição e discussão dos caminhos percorridos 

durante a execução da pesquisa prática, buscando revelar para o leitor os “bastidores” de um 

processo que nem sempre segue percursos previstos, mas que se constrói no próprio ato de 

pesquisar. 
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CAPÍTULO 2 

CAMINHOS DA PESQUISA: PERCEBENDO O TRAJETO 

 

2.1 O CAMINHO ATÉ O OBJETO DE ESTUDO 

 

 Recorro às minhas memórias, lembrando-me como se fosse agora. Estou sentado em 

uma poltrona, a sala está escura, percebo o movimento e o barulho das pessoas retorcendo os 

corpos ao olhar para trás. Olho também, entortando o meu pescoço, e vejo um homem 

carregando uma cruz e, ao seu lado, uma mulher. A sensação que tenho é de que andaram muito 

até chegar à minha vista. Passando pelo corredor que separa os dois blocos de poltronas, eles 

vão se aproximando das pessoas que estavam ali para ver o espetáculo teatral e, na medida em 

que caminham, direcionam o meu olhar para o palco onde vagarosamente as cortinas vão se 

abrindo. No espaço escuro, vejo uma igreja pequena, porém, bonita, uma luz fraquinha 

iluminando, era como se estivesse de madrugada. 

Esse meu encontro com os personagens Zé do Burro e Rosa no espetáculo teatral O 

Pagador de Promessas – criado a partir da peça homônima de Dias Gomes – mexeu muito 

comigo. Permaneci fazendo parte daquele acontecimento por um longo tempo – não me lembro 

ao certo quanto durou a apresentação –, um tempo que guardei na memória e que agora 

compartilho para descrever a minha primeira experiência como espectador de teatro. Eu tinha 

doze anos e esse primeiro contato havia sido possível por causa da minha primeira mediadora 

teatral, uma amiga que fez a divulgação do espetáculo. Hoje, percebo que naquele momento, 

estava tendo acesso ao teatro, no caso, o acesso físico (DESGRANGES, 2008). 

Ao relatar esse pequeno recorte da minha trajetória enquanto espectador de teatro, tento 

traçar o começo dos caminhos que podem ajudar a compreender o percurso dessa pesquisa, ou 

seja, iniciar o trajeto rumo àquele que se tornou o meu objeto de pesquisa: a mediação teatral 

com estudantes de Licenciatura em Pedagogia. 

Em um livro didático de história, no Ensino Médio, cursado na minha cidade de origem 

– Inconfidentes - MG – vi pela primeira vez uma imagem da cidade de Ouro Preto - MG. A 

ilustração me “transportou” por aquelas ruas. Era como se estivesse dentro dela. Por alguns 

instantes, me despertou vontade de fazer parte daquilo. Fiz viagens fantásticas pelo mundo da 

imaginação ao olhar aquele recorte de paisagem diante dos meus olhos. Posteriormente, ao 
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resolver prestar vestibular para o curso de Artes Cênicas - Intepretação do Departamento de 

Artes Cênicas (DEART) do Instituto de Filosofia, Artes e Cultura (IFAC) da Universidade 

Federal de Ouro Preto (UFOP), aquela imagem retornou enquanto fator de decisão para querer 

estudar teatro – no caso, intepretação – nessa cidade. Nela, os caminhos estavam por vir. 

Durante o curso percorri a cidade, conheci seus bairros, fiquei por dentro da programação 

cultural de shows gratuitos, espetáculos teatrais, espaços culturais, espaços museais, parques, 

enfim, uma diversidade de lugares de propagação cultural. 

Enquanto bolsista, na função de mediador, fiz parte do Programa Sentidos Urbanos: 

Patrimônio e Cidadania6, vinculado à Casa do Patrimônio do Escritório Técnico do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) em Ouro Preto - MG, durante a maior parte 

da minha formação acadêmica, enquanto bacharelando e licenciando em Artes Cênicas, no 

período compreendido entre 2008 a 2014. 

O Programa Sentidos Urbanos: Patrimônio e Cidadania desenvolve, desde 2009, em 

Ouro Preto - MG, ações que abordam os conceitos de memória, identidade e patrimônio. As 

atividades, voltadas a grupos específicos, também buscam reconhecer o que fazem, pensam e 

sentem os moradores nos espaços em que circulam. Para tanto, a equipe lança mão de uma 

metodologia ampla, na qual estão presentes jogos teatrais, além de exercícios focalizando os 

cinco sentidos, para realizar roteiros sensoriais diversos percorridos pelo público que é 

conduzido por equipes de bolsistas mediadores em diferentes trajetos do centro histórico da 

cidade. Planejam-se e executam-se oficinas em que se trabalha a tríade memória, identidade e 

patrimônio. A mediação de roteiros sensoriais leva a trilhar percursos pelos bairros centrais de 

Ouro Preto - MG. Os roteiros têm duração de aproximadamente uma hora e meia, podendo se 

estender de acordo com o interesse do grupo. Durante o percurso, as pessoas que participam 

são convidadas para, em determinados momentos, fechar os olhos para escutar os sons da cidade 

que estão longe e perto, parar para contemplar imagens que a cidade oferece, chamando atenção 

para detalhes que muitas vezes passam despercebidos. 

Essas experiências no Programa me oportunizaram construir um olhar sobre o campo 

da mediação cultural com ações de Educação Patrimonial voltadas para moradores ouro-

pretanos e estudantes da Universidade Federal de Ouro Preto. Fiquei mais próximo da cidade, 

estreitando laços de afeto e refletindo sobre apropriações e pertencimentos relacionados a Ouro 

                                                             
6 http://programasentidosurbanos.blogspot.com.br/ 
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Preto - MG, que aconteciam favorecidos pela colocação em prática das estratégias 

metodológicas do Programa.  

 Também ao longo das duas graduações acompanhei uma vasta programação de 

exercícios cênicos, projetos de extensão e pesquisa, além de Trabalhos de Conclusão de Curso 

(TCC) de graduandos de Interpretação e Direção Teatral – sempre acompanhados por 

licenciandos que se envolviam nos processos de criação –, enfim, fui ator ou espectador de 

inúmeros trabalhos artísticos feitos por professores e estudantes do curso de Artes Cênicas. 

Culminando esse transcurso, criei e produzi meu próprio TCC de Interpretação, espetáculo 

teatral que se chamou “Ó o sol”7. 

No entanto, nas plateias dessa rica produção artística que o DEART/IFAC/UFOP realiza 

a cada semestre, observei e constatei, durante cerca de sete anos, a escassez de espectadores 

propriamente ouro-pretanos. Notei essa quase ausência de forma empírica e não intencional, 

não fiz um levantamento sistemático dessa situação até o presente momento que me desse mais 

precisão acerca da frequentação de espectadores ouro-pretanos à produção artística do 

DEART/IFAC/UFOP.  

Após concluir o Bacharelado em Interpretação e ingressar no curso de Artes Cênicas - 

Licenciatura, tive a primeira experiência como aprendiz de pesquisador através do Programa 

Institucional de Voluntários de Iniciação Científica da Universidade Federal de Ouro Preto 

(PIVIC)8, com a pesquisa Mediação teatral: Trânsitos e Possibilidades. Mais uma vez pude 

percorrer a cidade, dessa vez, frequentando semanalmente duas escolas locais, a Escola 

Estadual Desembargador Horácio Andrade (bairro Alto da Cruz) e a Escola Municipal 

Professor Hélio Homem de Faria (bairro Padre Faria), situadas na periferia de Ouro Preto - MG. 

Na execução dessa pesquisa, investiguei, através de revisão bibliográfica e ações de pesquisa 

feitas nas escolas várias possibilidades de realizar procedimentos de mediação teatral, 

intervindo artística e educacionalmente no trânsito entre espectador e cena teatral. Como 

integrante da equipe desse projeto de pesquisa, enfrentei a dificuldade de levar cenas ou 

                                                             
7 O espetáculo teatral “Ó o sol” teve direção de Henrique Manara e texto de Dhu Rocha. Para saber mais 

sobre o espetáculo e suas apresentações, conferir http://henriquemanara.wixsite.com/osmeninodobacuri  

8 De acordo com o site institucional da Universidade Federal de Ouro Preto “O Programa Institucional 

de Voluntários de Iniciação Científica, PIVIC, é um programa voltado para o desenvolvimento do 

pensamento científico e iniciação à pesquisa de estudantes de graduação, sendo administrado pela 
UFOP. Tem como principais metas contribuir para a formação de recursos humanos para a pesquisa e 

reduzir o tempo médio de permanência dos alunos na pós-graduação”. Disponível em: 

<http://propp.ufop.br/pesquisa/iniciacao-cientifica>. Acesso em 22 mar. 2018.  

http://henriquemanara.wixsite.com/osmeninodobacuri
http://propp.ufop.br/pesquisa/iniciacao-cientifica
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espetáculos do DEART/IFAC/UFOP para as escolas participantes e vice-versa, a fim de que 

professoras e estudantes tivessem acesso físico ao teatro (DESGRANGES, 2008). Questões tais 

como a relação (ou falta de relação) entre a produção artística do Departamento e os 

espectadores ouro-pretanos começaram a me instigar. 

Mesmo incitado a me voltar para tais inquietações, e uma vez que na trajetória 

profissional é comum testarmos caminhos diferentes, decidi me voltar para minha carreira de 

ator e me ausentei por um ano da cidade de Ouro Preto - MG. Depois dessa nova experiência 

em outra cidade, São Paulo - SP, voltei e me inseri no sistema educacional público de Ouro 

Preto - MG, assumindo o cargo de Professor de Arte em duas escolas municipais para trabalhar 

com estudantes de 5º a 9º Ano. Uma das dificuldades enquanto docente nesse período foi o não 

reconhecimento da área de arte por alguns profissionais da educação dentro da instituição 

escolar enquanto uma disciplina do conhecimento. Outro desafio foi fazer com que viessem 

percorrer a sua própria cidade, construindo laços de pertencimento aos espaços patrimoniais. 

Por fim, me deparei com a quase impossibilidade de levar os estudantes ao teatro. 

E assim, tecendo os caminhos da minha formação, decidi tentar o curso de Mestrado em 

Artes Cênicas do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas (PPGAC) do IFAC/UFOP, 

submetendo ao processo seletivo o projeto de pesquisa “A mediação teatral enquanto 

dinamizadora da produção artística e o espectador teatral ouro-pretano”. Eu me propunha 

estudar e realizar procedimentos de mediação teatral voltados para as produções artísticas do 

DEART/IFAC/UFOP, que dinamizassem sua relação com os espectadores ouro-pretanos, 

prestando especial atenção aos desdobramentos da mediação e enfatizando as reflexões sobre 

possíveis caminhos para aproximar o teatro criado no Departamento desse espectador. Eu 

investigaria como os procedimentos de mediação teatral podem favorecer a intensificação 

quantitativa e qualitativa do encontro entre o espectador ouro-pretano e as produções artísticas 

desenvolvidas pelos estudantes e docentes do DEART/IFAC/UFOP no tripé universitário: 

ensino, pesquisa e extensão. Para isso, pensei em escolher duas produções artísticas do 

Departamento que estivessem disponíveis no período de execução do trabalho de campo que, 

segundo o cronograma do projeto, se daria no segundo e terceiro semestre do Mestrado. 

Logo no começo das orientações com o professor Davi, definimos os grupos que 

gostaríamos de ter como participantes da pesquisa: integrantes de um grupo de convivência da 

Terceira Idade, estudantes da Educação de Jovens e Adultos e estudantes do curso de 

Licenciatura em Pedagogia do DEEDU/ICHS/UFOP. Representariam segmentos diferentes dos 

moradores permanentes ou não de Ouro Preto - MG, seriam o conjunto dos nossos espectadores 
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ouro-pretanos. Quanto ao primeiro segmento, pensamos em um grupo fixo na cidade de Ouro 

Preto - MG, consolidado no sentido de agrupar determinadas pessoas interessadas em práticas 

comuns, como os idosos associados do clube da melhor idade. Por entendermos o espaço 

escolar como uma estrutura organizacional favorável a praticar procedimentos de mediação 

teatral, espaço que eu vivenciei durante o período em que trabalhei como professor de Arte, 

optamos por uma turma de estudantes da EJA de uma escola municipal. Por entendermos que 

o espectador ouro-pretano, nessa dissertação, também abrange os estudantes dos cursos 

ofertados pela UFOP, assim, escolhemos, por fim, trabalhar com estudantes do curso de 

Licenciatura em Pedagogia do DEEDU/IFAC/UFOP, que, no caso, podem ser considerados 

mais propriamente enquanto espectadores marianenses, uma vez que esse Departamento se 

localiza na cidade vizinha de Mariana - MG. 

 

2. 2 AS CURVAS DO CAMINHO 

  

Um dos motivos que geraram dificuldade em levar a produção artística semestral de 

cenas e espetáculos produzidos pelos estudantes e docentes do DEART/IFAC/UFOP a fim de 

viabilizar a fruição pelos espectadores ouro-pretanos, concretizando a dinamização das relações 

entre uns e outros, mostrou-se contundente desde o começo e no avançar da pesquisa: devido 

às várias alterações do calendário acadêmico ocorridas no ano de 2016 por motivo de greves e 

paralisações de docentes, técnicos e estudantes9, que reivindicavam melhorias nas condições de 

trabalho desses profissionais no âmbito da educação superior brasileira, passou a haver uma 

disparidade com o calendário civil.  

O PPGAC/IFAC/UFOP não ficou alheio à luta por uma educação pública de qualidade, 

envolvido que se colocou na reflexão nacional que se dava nas universidades, contribuindo com 

a participação de seu corpo discente e docente nos vários momentos desta longa jornada, na 

plena consciência da urgente necessidade da ampliação do investimento em educação para o 

fomento à pesquisa acadêmica feita no âmbito das instituições de Ensino Superior. A 

                                                             
9 O calendário acadêmico da UFOP do semestre 2016/2, cujas aulas iniciaram em 12 de setembro foi 

alterado devido à greve dos servidores, docentes e estudantes da universidade, e após a RESOLUÇÃO 

CEPE Nº 7.010 foi readequado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal 
de Ouro Preto, em reunião extraordinária, realizada em 21 de dezembro de 2016, tendo seu encerramento 

em 01 de abril de 2017. Disponível em: http <//www.prograd.ufop.br/arqdown/CEPE7010.pdf>. Acesso 

em 13 mar. 2018.   
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importância de investir nessas pesquisas no país já era apontada desde 2002 pelo Fórum de 

Reflexão Universitária da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)10, que já então 

destacava o desafio de reverter o ataque ao desenvolvimento científico que pode servir para o 

bem-estar da população e que não deve ficar subalterno a comunidades científicas de outros 

países: 

 

Reverter esta situação não é tarefa fácil, já que criar uma cultura científica exige 
grandes investimentos em educação e cultura, o que é dificultado pelas 

carências advindas da dificuldade que estas sociedades têm em criar riquezas 

sem o insumo principal para isso, que é o conhecimento. Encontrar maneiras de 
quebrar este círculo vicioso é o grande desafio das sociedades dos países em 

desenvolvimento como o Brasil. (Fórum, 2002, p. 17) 

 

A situação das prioridades dos investimentos governamentais, nos níveis federal, 

estadual e municipal, situação considerada difícil de ser revertida pelo Fórum citado, atravessou 

negativamente o período da minha pesquisa, por exemplo, tendo havido das paralisações e 

greves de técnicos e docentes da Instituições de Ensino Superior, comprometendo gravemente 

a disponibilidade das produções artísticas para a fruição dentro do processo de mediação teatral. 

Um dificultador que me levou às “curvas” em relação ao caminho inicial da pesquisa decorreu 

justamente da conjuntura descrita acima: a programação das cenas e espetáculos, no campo do 

ensino, pesquisa e extensão que seguem o período do Calendário Acadêmico da (UFOP) se dá 

quase sempre nos finais de cada período acadêmico, não coincidindo com horários compatíveis 

para dois dos grupos de espectadores visados por mim enquanto pesquisador. O processo de 

mediação teatral em torno de uma produção artística da produção regular do 

DEART/IFAC/UFOP, portanto, estava comprometido, tanto no aspecto do acesso físico quanto 

o acesso linguístico. 

Como viabilizar o trabalho de campo tendo em vista o acesso físico e linguístico 

proposto na pesquisa? Essa pergunta perpassou a execução dos processos de mediação teatral 

                                                             
10“O Fórum de Reflexão Universitária foi criado em 1999 por iniciativa do Professor Ivan 

Chambouleyron, Pró-Reitor de Pesquisa da Unicamp, para criar um espaço de discussão acadêmica dos 
problemas do sistema de ensino superior. O Fórum é composto pelos Professores: Anibal Vercesi 

(Faculdade de Ciências Médicas), Daniel Joseph Hogan (Instituto de Filosofia e Ciências Humanas), 

Ivan Chambouleyron (Instituto de Física ‘Gleb Wataghin’), José Mario Martínez (Instituto de 

Matemática, Estatística e Computação Científica), José Roberto de França Arruda (Faculdade de 
Engenharia Mecânica), Oswaldo Luiz Alves (Instituto de Química), Paulo Arruda (Instituto de Biologia) 

e Rodolfo Hoffmann (Instituto de Economia). E-mail para contato com os autores: 

ivanch@ifi.unicamp.br” (FÓRUM, 2002, p. 23). 

mailto:ivanch@ifi.unicamp.br
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durante a pesquisa de campo, gerando a necessidade de respostas para levar adiante a própria 

pesquisa. No sentido de prosseguir a investigação, como não foi possível contar com as 

produções artísticas regulares do Departamento, optei por focar na leitura dramática A 

ascensorista que se mostrou uma produção disponível e viável do ponto de vista logístico e, 

obviamente, artístico, para realizar o processo de mediação teatral com os três segmentos de 

espectadores ouro-pretanos que já mencionei e que agora detalho: Associados do Clube da 

Maior Idade Renascer, estudantes e docente da Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Escola 

Municipal Monsenhor João Castilho Barbosa e licenciandos da disciplina “Práticas educativas: 

artes” (ART600) do curso de Licenciatura em Pedagogia do DEEDU/ICHS/UFOP. A vontade 

de querer dinamizar a produção artística do DEART/IFAC/UFOP com os espectadores ouro-

pretanos me fez então percorrer três segmentos para realizar reflexões a partir dos 

procedimentos de mediação teatral em torno da produção artística definida. 

Antes de falar sobre o trabalho de campo, me parece esclarecedor apresentar em poucas 

palavras o objeto de fruição comum para os três segmentos de espectadores da pesquisa, ou 

seja, a leitura dramática A ascensorista. 

Com direção e dramaturgia do ator Davi Dolpi (nome artístico do meu orientador, o 

professor Davi de Oliveira Pinto), do grupo teatral Duo Daia11, foi formado por Dolpi e pela 

atriz Iara Fernandez, sendo vinculado ao grupo de pesquisa Ária - Teatro e Música em 

Diálogo12. 

A duração da leitura dramática do texto teatral13 tem duração de uma hora e dez minutos, 

foi lida por Dolpi e Fernandez. Do ponto de vista dramatúrgico, A ascensorista é composta de 

textos e canções que percorrem uma linha estruturada nas relações que se estabelecem entre a 

personagem Judite e as outras personagens no sobe e desce de mais um dia na rotina de trabalho 

dentro de um elevador. Os diálogos vão sendo conduzidos de acordo com a entrada e saída de 

cada personagem que se encontra com a ascensorista, que canta nessas transições de cena. 

Do ponto de vista cenográfico, os atores, vestidos de cor preta com roupas de caráter 

neutro, ficam sentados em banquinhos também de cor preta, lado a lado, posicionados ambos 

de frente (ligeiramente diagonal) para os espectadores. O ator tem em mãos um violão 

                                                             
11 https://www.duodaia.com/ 

12 http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4384755304947106  

13 O texto dramático A ascensorista e a ficha técnica da leitura dramática se encontram, respectivamente, 

nos anexos D e E.  

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4384755304947106


56 

 

amplificado para a função de acompanhamento das canções. Os atores leem cada qual tendo 

um microfone de pedestal diante de si e há duas mesinhas baixas, de cor amarela, nas laterais 

do palco, sobre as quais estão luminárias de cor branca e preta, que projetam a luz sobre o tampo 

redondo das mesinhas, gerando dois pontos de luz e cor. Não houve iluminação teatral 

propriamente dita nas duas apresentações feitas especialmente para a minha pesquisa. A luz 

vinha da estrutura do auditório, ficando acesas as lâmpadas sobre o pequeno palco e desligadas 

as da plateia. 

A ação dramática se passa em um prédio residencial e, na primeira cena, acompanhamos 

Matilde, uma moradora fofoqueira que nos conta sobre os últimos acontecimentos do prédio 

envolvendo outros moradores. Seguimos com o porteiro Joelson, recém separado da namorada, 

que convida Judite para um lanche no final do expediente, a fim de conversarem sobre a recente 

separação. Joelson não percebe que Judite, apaixonada pelo porteiro, passaria o dia alimentando 

esperanças. No sobe e desce do elevador, conhecemos a personagem Terezinha, uma senhora 

bem idosa e muito deprimida. O psiquiatra, Dr. Edson. é o próximo a entrar no elevador que, 

por infelicidade, para e a ascensorista tenta acalmar o médico que entra em pânico. A próxima 

cena mostra a personagem Rute, síndica do prédio, que adverte agressivamente Judite sobre o 

uso do celular e a venda de cosméticos dentro do elevador, ameaçando-a com a demissão. O 

menino Facãozinho é o próximo a entrar, com sua alegria de criança, e acalma Judite. Vem 

Janete, faxineira do prédio, e fala da sua situação com o marido violento. De visita a sua tia, a 

já mencionada moradora Terezinha, seu sobrinho, o padre Márcio, deixa transparecer no seu 

diálogo que, mesmo exercendo a função de sacerdote, tem suas ansiedades e angústias. Entra, 

então, a professora universitária Magda, que se utiliza do seu saber acadêmico para explicar um 

poema para Judite. Na sequência, a atriz Iara Fernandez recita três poemas de Cecília Meireles. 

Chega Aldair, um motoboy levando uma pizza para entregar a algum morador do prédio, e 

surpreende Judite cantando o seu poema musicado. E assim mais um dia de serviço vai terminar 

para a personagem Judite que, com a esperança de ter alguma chance com Joelson, se 

decepciona ao acompanhar o telefonema que recebe de sua ex-namorada, querendo voltar. 

Uma vez descrita sumariamente a leitura dramática que foi a apresentação teatral objeto 

de fruição dos estudantes participantes da pesquisa, passo a relatar brevemente os trabalhos de 

campo realizados. 

O primeiro trabalho de campo de pesquisa deu-se com parte dos associados do Clube 

da Maior Idade Renascer Ouro-pretano, em que pude junto a coordenadora e parte dos 

associados conversar sobre a pesquisa, o envolvimento deles como espectadores nas 
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apresentações teatrais na cidade de Ouro Preto - MG) e ter o aceite do grupo em participar da 

oficina de teatro na qual eu iria inserir procedimentos de mediação teatral. 

Fizeram parte desse grupo doze pessoas com faixa etária de cinquenta e nove anos a 

setenta e nove anos, sendo três homens e nove mulheres. O primeiro processo de mediação 

teatral foi feito em torno da leitura dramática A ascensorista, sendo constituído de três 

encontros: um encontro de atividades de mediação prévia; um encontro para fruição da leitura 

dramática e debate com os atores; e um encontro com atividades de mediação posterior. Essas 

primeiras práticas realizadas em torno da leitura dramática foi acompanhado da estudante Marta 

Vieira Babsky14. 

As pessoas participantes desse grupo também foram assistir três apresentações de cenas 

dos estudantes do curso de Artes Cênicas – Bacharelado em Interpretação, na disciplina ART 

518 - Interpretação II, que estava sendo ministrada pelo professor Wilson Pereira de Oliveira 

no semestre 2016/115. 

Com esse segmento, continuamos no campo de pesquisa com a oficina de teatro, 

ofertada por mim e pela estudante referida ao longo de todo o ano de 2016, sendo que nos 

reuníamos com os integrantes uma vez por semana, por uma hora e meia. Essa continuação se 

deu por vontade própria dos espectadores em continuar assíduos em um processo de construção 

de uma cena teatral, tendo como desejo uma apresentação final para espectadores externos à 

oficina. A apresentação foi chamada por eles de Balança mas não cai e aberta ao público no 

espaço do grupo de convivência. A criação começou justamente a partir das improvisações 

realizadas na mediação posterior da leitura dramática A ascensorista, em que conversamos 

sobre possibilidades de morar em um edifício residencial. A ação foi ambientada no edifício 

“Balança mas não cai”, sendo que as primeiras cenas se dão com as personagens porteiro e 

síndica, que recebem uma trupe de artistas para um show musical que ocorrerá no salão de 

festas, sendo o show um desfile de personagens conduzidos por uma apresentadora. O show se 

                                                             
14 Essa primeira experiência foi acompanhada pela estudante referida devido à disciplina Pedagogia do 
Teatro III (ART 564) do curso de Artes Cênicas - licenciatura do DEART/IFACP/UFOP realizada como 

Estágio Docência no semestre acadêmico 2016/2, acompanhada e supervisionada pelo professor Davi 

de Oliveira Pinto como requisito da bolsa de estudos concedida durante um ano pela agência 

financiadora CAPES.  

15 As cenas foram apresentadas no dia 21 mar. 2017, na sala 15 do DEART/IFAC/UFOP, e eram 

inspiradas nos textos a seguir: Aquele que diz sim e aquele que dia não, de Bertolt Brecht; Amores 

Surdos, de Grace Passô e Quem tem medo de Virginia Woolf, de Edward Albee.  
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encerra com uma grande viagem dos personagens para a lua, uma viagem sem volta, deixando 

saudades. 

Alguns elementos em comum com a dramaturgia A ascensorista se fizeram presentes 

no espetáculo Balança mas não cai: 1) as cenas são ambientadas em um edifício com porteiro 

e síndica; 2) a função dramatúrgica da ascensorista Judite, que desdobra na síndica, ao receber 

os artistas, e na personagem da apresentadora do show, que vai tecendo diálogos com cada 

personagem que passa por sua apresentação; 3) As músicas que pontuam a entrada e saída dos 

personagens durante a apresentação do espetáculo teatral Balança mas não cai. 

O segundo trabalho da pesquisa prática foi realizado com estudantes e docentes da EJA 

da Escola Municipal Monsenhor João Castilho Barbosa da cidade de Ouro Preto - MG, 

juntamente com a mestranda Ana Amaral Nunes Pereira16, com a professora de Português Inês 

das turmas do 5º e 6º Anos, às quartas-feiras, das 18h às 19h40min. Os procedimentos de 

mediação teatral se deram em um maior número de encontros: a mediação prévia dispendeu 

três encontros, cada um com duração de 50 minutos (fizemos o mesmo com cada turma); a 

fruição e debate se deram num encontro, contando com os artistas; a mediação posterior teve a 

ela dedicados três encontros. 

Ressalto a fruição da leitura dramática A ascensorista, que nesse segmento específico 

foi realizada com toda a comunidade escolar, em um evento promovido pela escola denominado 

“Sexta legal”, que tem como objetivo realizar e promover eventos culturais, como 

apresentações teatrais, filmes, debates com convidados para conversar sobre determinados 

assuntos de interesse de estudantes e docentes sempre nas sextas-feiras, quinzenalmente. Esse 

projeto tem também como objetivo diminuir a evasão de estudantes nas sextas-feiras. 

Desse modo, a fruição e o debate foram abertos a todos os presentes, na companhia dos 

dois atores. Os espectadores comentaram suas impressões a respeito da leitura dramática, sendo 

que as questões levantadas se deram com base nos personagens, profissões e temas contidos na 

dramaturgia de A ascensorista. Ficaram nítidas algumas reações: a identificação por parte de 

alguns espectadores com a personagem Judite; a revolta de uma espectadora ao comentar sobre 

a personagem Rute a síndica, a estudante questionou a grosseria com a ascensorista durante o 

                                                             
16 Mestranda do PPGAC/IFAC/UFOP, com a pesquisa “O (a) espectador (a) nos trilhos da emancipação: 

práticas de mediação teatral com estudantes da Educação de Jovens e Adultos”, que durante o processo 
de mediação teatral em torno da leitura dramática A ascensorista acompanhou e interveio tanto no 

planejamento quando na execução e avaliação das atividades de mediação prévia, de fruição e debate, e 

de mediação posterior.    
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expediente, argumentou contra a opressão a que o empregado fica submetido em certas 

circunstância em relação ao empregador; a simpatia pelo personagem Aldair, o entregador de 

pizza, quando uma espectadora levantou a reflexão durante o debate sobre o preconceito com 

as profissões; uma espectadora se referindo sobre as primeira cena, chamando a atenção sobre 

o preconceito contra as pessoas homossexuais.  Duas perguntas foram direcionadas aos atores 

e respondidas, uma sobre as inspirações para a criação dos personagens e outra referente a 

quantos anos de carreira cada um tinha. 

O terceiro segmento, composto por duas turmas de estudantes do curso de Licenciatura 

em Pedagogia do DEEDU/ICHS/UFOP, que, por fim, foi o que defini como o que teria os seus 

dados analisados nesta dissertação, será abordado no subitem 2.4 e no terceiro capítulo.  

 

2.3 INSPIRAÇÃO PARA CAMINHAR MELHOR 

  

A pesquisa apresenta, desde o projeto inicial (ou anteprojeto, como foi denominado no 

edital do processo seletivo para o Mestrado em Artes Cênicas do PPGAC/IFAC/UFOP no qual 

concorri), aponta como perspectiva metodológica a pesquisa-ação, na acepção dada a essa 

modalidade investigativa por Michel Thiollent (2011). Cabe aqui indicar as principais 

características dessa proposta e ponderar em que a minha pesquisa se aproximou e em que se 

distanciou dessa inspiração metodológica, justamente para deixar claro que a pesquisa-ação é 

uma inspiração e não uma vertente metodológica seguida ao pé da letra. 

A pesquisa-ação tem um caráter participativo, visando um envolvimento efetivo para a 

transformação de situações sociais, não se restringindo somente ao conhecimento teórico. O 

autor sintetiza: 

 

A pesquisa ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida 

e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um 
problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos 

da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 

participativo. (THIOLLENT, 2011, p. 20) 

 

Para ser qualificada de pesquisa-ação, a ação tem que ocorrer de fato e incidir sobre um 

determinado problema coletivo. O papel do pesquisador neste tipo de pesquisa é de um 

pesquisador ativo na própria realidade dos fatos observados. No caso da minha pesquisa, o 
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envolvimento dos três segmentos dos quais falei no item anterior efetivamente ocorreu, indo ao 

encontro da seguinte condição apontada pelo autor: “a participação das pessoas implicadas nos 

problemas investigativos é absolutamente necessária.” (THIOLLENT, 2011, p. 21). A ação da 

pesquisa foi acordada com os três segmentos de espectadores em conversas com os respectivos 

coordenadores. Refiro-me à coordenadora do Clube de Maior Idade Renascer Ouro-pretano, à 

diretora da Escola Municipal Monsenhor José Catilho Barbosa e ao professor da disciplina ART 

600 - Práticas Educativas: Artes. Em consonância com os respectivos coordenadores, os 

integrantes dos três segmentos concordaram em participar da pesquisa em participarem das 

atividades de mediação teatral e das idas ao teatro (que ainda estavam sendo definidas). 

Tendo como característica da pesquisa-ação a transformação de uma determinada 

situação social, a leitura da referência (THIOLLENT, 2011), foi importante para a idealização 

das práticas tendo em vista a dinamização do diálogo entre a produção artística do 

DEART/IFAC/UFOP e o espectador ouro-pretano. Como tenho dito, a ausência do espectador 

ouro-pretano nas apresentações públicas das produções artísticas do DEART/IFAC/UFOP 

carece de pesquisas que façam um levantamento do histórico desse Departamento nos projetos 

e iniciativas que propuseram ou propõem efetivamente esse diálogo. 

O tema da pesquisa-ação, na visão de Thiollent (2001), deve surgir como 

desdobramento das discussões realizadas com os participantes. Porém, em certos casos, o tema 

é determinado de antemão pelo fato de haver urgência de solução do problema encontrado em 

situação. No caso desta pesquisa, como disse anteriormente, eu, na qualidade de estudante e 

espectador, me deparei com o que, para mim, era um problema urgente: a ausência do 

espectador ouro-pretano nas produções artísticas do DEART/IFAC/UFOP. Nos primeiros 

contatos, eu conversei sobre essa minha preocupação para que, havendo o interesse, todos 

ficassem cientes de que estavam participando de uma pesquisa sobre mediação teatral que iria 

promover idas ao DEART/IFAC/UFOP para ver apresentações teatrais. Nesse momento da 

pesquisa, eu ainda não havia me deparado com os obstáculos que já descrevi e me levaram a 

decidir por uma única apresentação teatral, a leitura dramática A ascensorista. Mesmo depois 

de tomar essa decisão, em função das contingências que já relatei, mantive o incentivo a que os 

três segmentos, na medida do interesse, acompahassem as produções artísticas do 

DEART/IFAC/UFOP. 

Thiollent (2011) apresenta algumas características que considera mais importantes para 

a pesquisa-ação: a interação entre pesquisador e pessoas implícitas na situação investigada; 

problemas a serem pesquisados e resolução concreta; objeto de pesquisa não constituído por 
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pessoas e, sim, pela situação social; os objetivos da pesquisa em torno do problema consistem 

em resolver ou apresentar o problema, esclarecendo-o; acompanhamento durante o processo 

das ações, atividades e decisões pelos pesquisadores e participantes aumentar o conhecimento 

de todos os envolvidos na pesquisa. 

O autor aponta que a pesquisa-ação pode ser vista como “um modo de conceber e de 

organizar uma pesquisa social de finalidade prática e que esteja de acordo com as exigências 

próprias da ação e da participação dos atores da situação observada” (THIOLLENT, 2011, p. 

32). Para se organizar, tendo em vista o planejamento da pesquisa-ação, o autor levanta uma 

lista de procedimentos a serem pensados para executar. Desde a “fase exploratória” 

(THIOLLENT, 2011, p. 56) à “divulgação externa” (THIOLLENT, 2011, p. 81). 

A fase exploratória consiste em descobrir o campo de pesquisa, o levantamento dos 

primeiros “diagnósticos”. No caso da minha pesquisa, a descoberta do campo deu-se após a 

escolha dos três segmentos de espectadores, tendo em vista a categoria de cada um deles 

enquanto moradores de Ouro Preto - MG: reiterando o que eu já disse, os associados do Clube 

da Maior Idade Renascer ouro-pretanos e os estudantes e docente da Escola Municipal 

Monsenhor Castilho Barbosa são moradores permanentes do município ou distritos, e os 

estudantes de Licenciatura em Pedagogia do DEEDU/ICHS/UFOP, vindos de outras cidades e 

estados, podendo até ser moradores permanentes de Mariana - MG e distritos (cidade vizinha a 

Ouro Preto - MG) ou de Ouro Preto - MG e distritos. 

Deixo claro desde início, citando Maria Amélia Santoro Franco, que considero  

 

[...] a flexibilidade metodológica da pesquisa-ação como um dos seus 

componentes essenciais, que implica, como todo trabalho sobre a prática, um 

rigor científico que se vincula mais à coerência epistemológica em processo do 
que cumprimento de um ritual de ações que se sucedem. (FRANCO, 2005, p. 

497) 

 

Portanto, refirmo que executei a pesquisa, do ponto de vista metodológico, inspirada 

nas conceituações e nos procedimentos descritos por Thiollent (2011), mas o principal foi o 

objetivo de conhecer mais a respeito da mediação teatral e dos significados que o espectador 

ouro-pretano poderia atribuir a práticas de mediação teatral. Ainda que o segmento definido 

como aquele cujos dados seriam analisados tenha sido aquele composto por estudantes de 

Licenciatura em Pedagogia do DEEDU/ICHS/UFOP fosse composto de moradores temporários 

de Mariana - MG, a coerência, a meu ver, no caso desse segmento específico, esteve em 
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trabalhar com estudantes da UFOP, mesma instituição em que eu estava fazendo o Mestrado 

em Artes Cênicas do PPGAC/IFAC/UFOP.  

Talvez caiba acrescentar aqui como é difícil manter por um longo período projetos que 

deem continuidade à prática de atividades culturais, tal como ir ao teatro. Tal como venho 

expondo, vivi essa dificuldade durante a pesquisa ao realizar mediações teatrais. Vi que não 

basta "iniciar", seria preciso um acompanhamento mais constante por instituições que se 

colocassem como mediadoras e uma programação teatral contínua, para a aquisição pelo 

espectador ouro-pretano do hábito de ir ao teatro. 

A leitura dramática possibilitou percorrer os três segmentos com uma produção do 

DEART/IFAC/UFOP viável para realizar o processo de mediação teatral durante a pesquisa 

prática. Assim, propor a mediação teatral em torno da leitura dramática é levantar 

questionamentos para se pensar na dinamização das produções desse Departamento, criando 

formas de acesso para que cada vez mais os espectadores ouro-pretanos possam usufruir das 

suas produções artísticas. Por isso, espero que o processo de mediação teatral em torno de uma 

leitura dramática, registrado nesta dissertação, possa contribuir para pensarmos juntos nos 

espectadores como sujeitos protagonistas ocupando seus lugares na programação das produções 

artísticas do curso de Artes Cênicas do DEART/IFAC/UFOP e na cena cultural da cidade de 

Ouro Preto - MG, como um todo. 

A aplicação da pesquisa-ação é voltada para diferentes áreas de atuação. Segundo o 

Thiollent, suas áreas prediletas são “educação, comunicação social, serviço social, organização, 

tecnologia (em particular no meio rural) e práticas políticas e sindicais” (THIOLLENT, 2011, 

p. 83). O autor justifica o uso de métodos participativos e o uso da pesquisa-ação em contextos 

educacionais: 

 

Uma das mais difundidas justificativas consiste na constatação de uma 

desilusão para com a metodologia convencional, cujos resultados, apesar de sua 
aparente precisão, estão muito afastados dos problemas urgentes da situação 

atual da educação. Por necessárias que sejam, revelam-se insuficientes muitas 

das pesquisas que se limitam a uma simples descrição da situação ou uma 

avaliação de rendimentos escolares. (THIOLLENT, 2011, p. 84) 

 

De acordo com o autor, a pesquisa-ação no contexto educacional tem outros objetivos 

que não se limitam à descrição ou à avaliação de uma determinada situação, chamando atenção 

para definir outros tipos de exigência e utilização do conhecimento para a transformação da 
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problemática observada. Entendo que a participação da comunidade escolar é de muita 

importância para esse tipo de pesquisa, pois pode envolver uma participação ativa dos 

integrantes das comunidades escolares. De acordo com Thiollent, 

 

É necessário que os pesquisadores levem em conta aspectos comunicativos na 

espontaneidade e no planejamento consistente de ações transformadoras. Tal 
comunicação não é concebida como processo unilateral de emissão-

transmissão-recepção, e sim como processo multidirecionado e de ampla 

interação. Este processo é normativamente dirigido no sentido de fortalecer 

tendências criadoras e construtivas. (THIOLLENT, 2011, p. 86)   

 

A inspiração na metodologia da pesquisa-ação foi significativa, pois, desenvolvi, tanto 

a parte teórica quanto a prática, tendo a participação dos envolvidos nas reflexões em torno das 

práticas de mediação teatral, reflexões em que eu valorizava ao máximo o conhecimento prévio 

dos participantes, de modo a favorecer uma possível continuidade de frequentação de 

apresentações teatrais que se fizessem disponíveis.  

A pesquisa de início, como eu já descrevi, propunha realizar procedimentos de mediação 

teatral com duas produções artísticas diferentes, para justamente ter uma ampliação da 

experiência fruidora dos espectadores envolvidos no trabalho de campo. No entanto, pelos 

motivos que já elenquei anteriormente, não foi possível realizar este objetivo nos três diferentes 

campos de pesquisa. Uma vez que, no momento da minha Banca de Qualificação (ocasião em 

que o mestrando, antes da Defesa da Dissertação, apresenta parte de sua pesquisa para uma 

Banca de professores avaliarem as condições em que está a pesquisa a fim de que possa ser 

finalizada no prazo previsto), a leitura dramática A ascensorista já havia sido apresentada em 

duas ocasiões respectivamente para duas turmas de Licenciatura em Pedagogia do 

DEEDU/ICHS/UFOP, e diante da grande quantidade de dados que eu havia levantado com 

relação aos demais segmentos, que não conseguiria analisar a tempo, optei por continuar a 

caminhada da pesquisa, ou seja, a análise dos dados obtidos, somente com esse segmento 

específico. 

Nesta investigação, o “espaço” da formação do Pedagogo se mostrou para mim um lugar 

privilegiado para o processo de mediação teatral ao ser realizado dentro da própria instituição 

universitária formadora. Desse modo, eu tinha a possibilidade de promover uma sensibilização 

sobre a linguagem teatral com aqueles e aquelas que podem vir a ser futuros professores da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental I, e profissionais da gestão escolar, através da 
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prática da mediação teatral em torno da leitura dramática A ascensorista. Sublinhar a 

importância de envolver esses estudantes de Licenciatura em Pedagogia do 

DEEDU/ICHS/UFOP é, a meu ver, considerar o processo de formação de espectadores como 

um potencial campo de troca, vislumbrando outros projetos que também abarquem os 

profissionais da instituição escolar. 

 

2.4 OS COMPANHEIROS DE CAMINHADA 

  

O processo de mediação teatral que possibilitou a produção de dados para análise foi 

concebido, como eu já aludi algumas vezes, tendo como participantes os estudantes do Curso 

de Licenciatura em Pedagogia do DEEDU/ICHS/UFOP, matriculados na disciplina ART 600 - 

Práticas Educativas: Artes17 oferecida pelo DEART/IFAC/UFOP ao DEEDU/ICHS/UFOP. 

O docente que tem ministrado a disciplina desde o início do curso de Licenciatura em 

Pedagogia do DEEDU/ICHS/UFOP, o professor Acevesmoreno Flores Piegaz (daqui em 

diante, professor Aceves), foi fundamental na sua acolhida generosa, para que eu tivesse espaço 

e interlocução dentro do seu planejamento, para realizar o trabalho de campo com esse 

segmento. Esta disciplina é obrigatória para os estudantes do 4º Período do curso, com carga 

horária de 60 horas semestrais. 

O perfil dos estudantes das turmas envolvidas contempla professores que estavam em 

exercício nas escolas da região de Ouro Preto - MG e Mariana - MG, assim como egressos do 

Ensino Médio e profissionais de outras áreas, em sua primeira ou segunda graduação. Cabe 

destacar de início que, no semestre acadêmico 2016/2, foram matriculados trinta e sete 

estudantes e, em 2017/1, foram matriculados vinte e sete estudantes, sendo que nem todos 

mantiveram frequência e participação regular durante os seis encontros do processo de 

mediação teatral. 

De acordo com a Coordenação Pedagógica (COPED), o curso de Licenciatura em 

Pedagogia do DEEDU/ICHS/UFOP  

 

                                                             
17 Além dessa disciplina (ART 600), é ofertada também ART601 - Práticas de Ensino de Artes, no 6º 

Período do curso de Licenciatura em Pedagogia do DEEDU/ICHS/UFOP, pelo DEART/IFAC/UFOP, 

com a mesma carga horária (60 horas semestrais). 
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[...]foi criado no segundo semestre de 2008 e oferece 40 vagas por período, nos 

turnos vespertino e noturno. Destina-se à formação de professores para exercer 
funções de magistérios na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal; função de 

Educação Profissional na área de serviços, em apoio escolar e outras áreas nas 

quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos.18 

  

A escolha especificamente em realizar o processo de mediação teatral com estudantes 

do curso de Licenciatura em Pedagogia tem relação com as minhas experiências anteriores, 

como relatei no primeiro item deste capítulo, tanto pela minha inserção no sistema educacional 

público como estagiário nos estágios realizados durante a realização do curso de graduação em 

Artes Cênicas – Licenciatura da Universidade Federal de Ouro Preto, quanto no período em 

que assumi o cargo de professor de Arte do 5º ao 9º Anos da rede municipal de ensino da cidade 

de Ouro Preto - MG. Nestes dois momentos anteriores à pesquisa, um de formação e outro no 

exercício da profissão, pude observar e constatar a importância do olhar do profissional da 

Pedagogia sobre trabalho do professor de Arte. Os pedagogos, ou melhor, as pedagogas, via de 

regra, são as “primeiras mediadoras” que irão apresentar a linguagem teatral nas instituições de 

educação formal e não-formal, bem como avalizar individualmente ou junto à direção a entrada 

de produções teatrais na escola ou a ida ao teatro. 

Noto, a partir de Martins e de Lucia Maria Salgado dos Santos Lombardi, que, nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Pedagogia, a arte é (ou deveria ser) 

vista “como um campo de conhecimento essencial para a formação de pedagogo, incluindo as 

dimensões estéticas, cultural e Artística, e o ensino de Arte” (MARTINS e LOMBARDI, 2015, 

p. 26). Sendo assim, como estabelecer parcerias com os demais educadores das escolas e não 

ficar somente o professor de Arte ficar a cargo de fomentar o acesso as experiências artísticas? 

Essa pergunta me despertou reflexões enquanto professor de Arte da rede municipal de ensino 

de Ouro Preto - MG. Por isso, concordo com Desgranges ao falar da necessidade dos 

educadores de uma escola terem acesso a processos de sensibilização artística, podendo assim 

contribuir para os estudantes o acesso à linguagem teatral. 

 

É necessário, portanto, que todos os educadores de uma escola estejam 

sensibilizados para a experiência artística, para que o acesso dos alunos à 

linguagem teatral não seja uma luta isolada do professor de teatro no interior da 

                                                             
18 http://ichs.ufop.br/pedagogia   

http://ichs.ufop.br/pedagogia
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própria instituição escolar, como um dever que competiria somente a esse 

professor (DESGRANGES, 2003, p. 71).  

  

O autor chama atenção para o olhar da comunidade escolar sobre o professor de teatro 

e também, a responsabilidade dos gestores escolares com a importância dos estudantes terem 

acesso a fazer e ver teatro, frequentar espetáculos teatrais profissionais, fora do espaço da 

escola, favorecendo assim uma maior compreensão do fenômeno teatral enquanto expressão 

cultural e social. Incluir também os professores de forma mais contundente em projetos de 

formação de espectadores pode contribuir para um papel fundamental nesse processo, pois, se 

estamos pensando na mediação teatral no âmbito das instituições escolares visando a ida ao 

teatro, estamos também incentivando as descobertas dos educadores e educandos com o teatro.  

  Desgranges, pontua: “O curso oferecido aos professores das escolas tinha como objetivo 

prepará-los para que, aprimorando seu conhecimento sobre teatro, pudessem mediar o encontro 

de seus alunos com esta arte” (Desgranges, 2008, p. 80). O desejo dos integrantes da equipe do 

Projeto Formação de Público, a partir do que relata o autor, se voltava com particular ênfase 

para o professor, sendo este visto como um possível mediador, na medida em que continuasse 

se descobrindo no aprimoramento de propostas que fizessem seus estudantes se encontrarem 

com o teatro.  

  Também ressalto aqui o destaque dado aos professores no Projeto Cuida bem de Mim, 

quando são responsabilizados nas ações pré-espetáculo. Oliveira esclarece que “Já as 

atribuições dos professores eram cuidar mais dos estudantes que iriam assistir ao espetáculo, 

responsabilizando-se por prepará-los e, depois, realizar algumas atividades pós-peça, na sala de 

aula e na escola” (OLIVEIRA, 2011, p. 62-63). 

O espaço cultural La Montagne Magique também afirma que um dos seus objetivos é a 

“formação de adultos mediadores” (MACIEL, 2015, p. 70). A autora refere-se à formação de 

teatro com os professores da Educação Básica, acreditando que o professor possa vir ser um 

mediador teatral: 

  

O professor, nesse sentido, torna-se um mediador inclusive das relações entre a 

escola e a instituição cultural, pois é ele que está diretamente ligado a esses dois 
campos, interagindo com diferentes públicos de teatro, com as suas 

necessidades, com as orientações da escola e com a família dos estudantes 

(MACIEL, 2015, p. 70).   

  



67 

 

De acordo com a minha interpretação do que citei da autora, o professor exerce a função 

de mediador quando estabelece relações de frequentação com as instituições culturais e, como 

está na escola durante boa parte do tempo com os estudantes na construção do ensino e 

aprendizagem, pode contribuir para os orientarem a, tanto com a escola quanto com a família, 

realizarem idas ao teatro. Na mesma direção estão os procedimentos de mediação teatral 

sugeridos por Koudela (2010) e apresentados para que os professores transformem a ida ao 

teatro com seus estudantes em uma aventura prazerosa. 

A confiança depositada nos professores como mediadores reforça que um projeto de 

formação de espectadores nas instituições de ensino também visa aos docentes porque são esses 

que vão estar na sala de aula com seus estudantes e, portanto, implica em uma sensibilização 

do educador em oficinas específicas. Trazer o professor para o diálogo na mediação teatral é 

propor procedimentos que também possam buscar contribuir para suas experiências, pois, 

talvez, muitos podem estar tendo o primeiro contato com a arte teatral, como observou Carneiro 

(2017), que citei anteriormente.  

Não pretendo aqui discutir se os professores que não são da área de arte ou de teatro, 

tais como os licenciados em pedagogia, devem ou não assumir a função de mediadores teatrais 

e sim afirmar que esses professores podem, sem a menor sombra de dúvida, somar e muito nas 

iniciativas de oportunizar o teatro como um momento de fruição estética e formação cultural e 

social para seus respectivos estudantes.  

Por isso é importante mencionar e citar aqui o Grupo de Pesquisa Arte na Pedagogia 

(Gpap) liderados pelas professoras Martins, já citada nesta dissertação, da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie (UPM), do estado de São Paulo, e Lombardi, da Universidade de São 

Carlos (UFSCar), que apresentam discussões das pesquisas realizadas pelo grupo em torno da 

disciplina de Arte nos cursos de Pedagogia no Brasil. Nas palavras das autoras, “Entre 2012 e 

2013 o Gpap concentrou-se em sua primeira pesquisa: ‘Situação da Arte na Pedagogia: 

levantamento nacional’, dentro da linha de pesquisa denominada ‘Arte na Pedagogia: formação 

do professor para contemporaneidade”” (MARTINS e LOMBARDI, 2015, p. 27). Esse grupo 

reflete, nessas primeiras pesquisas, sobre o perfil dos professores do Ensino Superior que atuam 

como docentes na disciplina Arte nas instituições superiores de ensino públicas ou privadas no 

levantamento de temas em torno da formação dos licenciandos e como são trabalhadas as 

linguagens artísticas nas disciplinas de Arte. Em se tratando da formação de espectadores nas 

escolas, estar próximo dos profissionais de Pedagogia pode ser uma estratégia para que nós 
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professores de teatro, estreitemos laços em prol de experiências que deem acesso ao teatro para 

estudantes das escolas da Educação Básica.  

Desgranges (2008), Oliveira (2011), Maciel (2015) e Koudela (2010) destacam a 

importância do professor como um potente agente nos processos de mediação teatral, apostando 

em que estes possam reverberar na suas práticas pedagógicas a formação de espectadores com 

os seus respectivos estudantes em sala de aula, sem deixar de fazer com que a ida ao teatro 

possa ser vista também, além de uma ocasião de conhecimento, seja, como nos lembra o já 

citado Dubatti, “um espaço de gozo” (DUBATTI In ROMAGNOLI e MUNIZ, 2014, p. 260). 

 

2.5 O PLANEJAMENTO DO CAMINHO 

 

O planejamento das ações mediadoras se deu de maneira a considerar o contexto e as 

emergências da prática, no sentido de mudar as direções das ações quando fosse necessário. 

Mesmo com as mudanças sendo mínimas, percebi relações diferentes com a fruição 

comparando os dados obtidos por meio das práticas com as duas turmas dos semestres 2016/2 

e 2017/1, que serão evidenciadas no capítulo 3 desta dissertação.  

Assim, pensar as ações mediadoras é estar disponível para os diálogos que se 

estabelecem entre a tríade: espectador, obra e fruição. Maciel, ao trazer características que 

elucidam o mediador a encontrar meios de concretizar as ações mediadoras, aponta 

  

[...] o desenvolvimento da percepção sutil de observação, sensibilidade e escuta 

dos grupos de espectadores com os quais irá trabalhar; o desenvolvimento e 
organização de dinâmicas dialógicas de mediação, que sejam adequadas a 

diferentes grupos e diferentes obras, evidenciando tópicos que se relacionem ao 

que efetivamente seja significativo para esses grupos. (MACIEL, 2015, p. 73) 

  

Considerar esses critérios apresentados por Maciel é trazer a escuta e a observação do 

grupo para o processo de mediação, convidando-os a participarem de forma significativa, pois, 

“Ao propor questões que tem relação com o perfil do grupo de espectadores e com o universo 

artístico, o mediador enriquece essa interação e torna ela significativa para o espectador”. 

(MACIEL, 2015, p. 73). 



69 

 

 O planejamento, referenciado por ideias com as que citei acima, foi pensado, como já 

mencionei, junto com o professor da disciplina ART 600 Práticas Educativas: Artes, professsor 

Aceves. Os dois processos de mediação teatral foram desenvolvidos em seis encontros de 1 

hora e 40 minutos cada, divididos em duas aulas geminadas de 50 minutos, em 2 dias na semana. 

Compreendendo dois encontros com atividades de mediação prévia; um encontro de fruição e 

roda de conversa; e três encontros com atividades de mediação posterior. 

 Os locais em que ocorreram o processo de mediação teatral em torno da leitura 

dramática A ascensorista foram: uma sala de aula do DEEDU/ICHS/UFOP e o auditório 

Francisco Iglesias, ambos localizados nas dependências do ICHS/UFOP. Para uma maior 

compreensão, apresentarei ao final deste item, em forma de síntese, duas tabelas detalhando o 

local, data, dia, horário e ação mediadora de cada processo desenvolvido. A leitura dramática 

A ascensorista foi apresentada duas vezes no auditório Francisco Iglesias, respectivamente, 

uma vez para a turma de 2016/2 e outra para a turma 2017/1. 

O processo de mediação teatral em torno da leitura dramática teve como objetivos 

proporcionar práticas significativas, cuja produção de sentido viesse a contribuir para que os 

espectadores pudessem debater sobre suas inquietações e proposições em torno da fruição, 

buscando uma maior autonomia, o que nos leva a refletir com Desgranges, que 

 

[...] o âmbito da formação de espectadores não está restrito ao conhecimento da 

linguagem teatral mas, também, diretamente ligado à conquista dessa 

autonomia para elaborar os fatos da cena e da vida. Autonomia crítica e criativa. 

Autonomia interpretativa. (DESGRANGES, 2006, p. 154) 

  

 Assim, o espectador crítico e criativo apontado pelo autor nos leva a pensar que a sua 

formação não necessariamente ficará reduzida ao conhecimento da linguagem teatral, é preciso 

que se vá além ao propor processos que buscam a autonomia do espectador nas suas 

interpretações diante da cena e da vida, se posicionando crítica e criativamente sobre os fatos 

que ocorrem diante e em torno de si.  

Indagar as possibilidades e limitações da leitura dramática como objeto de fruição 

estética é partir do pressuposto de que a relação do espectador com a leitura dramática pode ser 

potencializada através da mediação teatral, em que existe a possibilidade desse trabalho resultar 

em uma ampliação da percepção e da compreensão da cena por seus fruidores.  
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Parto do pressuposto que este processo de formação do espectador, aqui apresentado, 

não se encerra no processo de mediação teatral realizado durante esta pesquisa, muito pelo 

contrário, espero que contribua para despertar nos espectadores participantes o desejo de, quem 

sabe, outros encontros com o teatro, seja para fruir, seja para fazer, por si próprios e com os 

seus futuros estudantes. 

Para poder refletir sobre o processo de análise com base nas ações mediadoras 

desenvolvidas com as duas turmas do curso, segui uma cronologia da pesquisa em: 1) atividades 

de mediação prévia; 2) fruição e roda de conversa; 3) atividades de mediação posterior. Essa 

ordem foi entendida com base nos procedimentos de mediação teatral vistos no primeiro 

capítulo: Desgranges (2006) categoriza como ensaios de preparação que antecedem o evento 

teatral e ensaios de prolongamento as atividades que ocorrem depois do espetáculo; Oliveira 

(2011) denomina ações pré-peça, ações durante a peça e ações pós peça, e Koudela (2010) 

nomeia as etapas dos procedimentos de antes da ida ao teatro, durante o espetáculo e a volta à 

escola. Nesse sentido, no próximo capítulo, compartilho o protagonismo dos espectadores com 

suas experiências ao trazerem seus pensamentos, sentimentos, memórias e imaginações 

reverberados nos procedimentos de mediação teatral. 

  As vozes consentidas pelos espectadores de Licenciatura em Pedagogia do semestre 

2016/2 e 2017/1 foram acordados através de um termo de autorização de uso de imagem e 

depoimentos em diferentes momentos durando os seis encontros durante o processo de 

mediação teatral em torno da leitura dramática “ A ascensorista” foram excertados dos seguintes 

instrumentos utilizados na coleta de dados: memorial escrito individual, que foi um 

desdobramento do memorial oral coletivo, solicitado em forma de um memorial para cada 

espectador dos respectivos semestres: são os escritos dos espectadores sobre suas experiências 

com o teatro na educação básica de ensino, solicitado pelo professor da disciplina após a roda 

de conversa memorial coletivo no primeiro encontro ; áudio gravado da roda de conversa pós- 

fruição da leitura dramática A ascensorista no terceiro encontro; áudio gravado da roda de 

conversa no final do processo de atividades de mediação posterior no quinto encontro; áudio da 

roda de conversa final no último encontro e relato escrito sobre o processo de mediação teatral 

e questionário19 aplicado nas duas turmas.  

As falas dos espectadores e espectadoras serão trazidas com a devida atenção, sendo 

estas de estimada importância para contribuir com os estudos quando se pretende propor uma 

                                                             
19 Em anexo seguirá o modelo do questionário.  
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relação mais significativa entre os espectadores e o acontecimento teatral. Na busca por amparar 

o leitor desta dissertação as falas dos espectadores vão estar acompanhadas com nota de 

referência no rodapé com as respectivas datas do processo e qual instrumento de coleta de dados 

que foram retiradas as falas dos espectadores das duas turmas dos semestres 2016/2 e 2017/1.  

Para uma maior compreensão, apresento a síntese dos seis encontros com a turma de 

2016-2, na figura a seguir. 

 

 

DATAS 

 

DIAS, HORÁRIOS E LOCAL 

 

PLANEJAMENTO 

07/02/2017 Terça-Feira 

19:00 às 20:40 

Sala 08 - Bloco de salas do curso de 

Licenciatura em Pedagogia 

Memorial coletivo 

(Experiências das 

vivências com a 

linguagem teatral na 

trajetória do Ensino 

Básico) 

08/02/2017 Quarta-feira 

21:00 às 22:40 

Auditório ICHS/UFOP 

Atividades de 

mediação prévia 

14/02/2017 Terça-Feira 

19:00 às 20:40 

Auditório ICHS/UFOP 

Fruição da Leitura 

Dramática e roda de 

conversa 

 

15/02/2017 Quarta-feira 

21:00 às 22:40 

Auditório ICHS/UFOP 

Atividades de 

mediação posterior 

21/02/2017 Terça-Feira 

19:00 as 20:40 

Auditório ICHS/UFOP 

Atividades de 

mediação posterior 
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22/02/2017 Quarta-feira 

21:00 as 22:40 

Sala 08 - Bloco de salas do curso de 

Licenciatura em Pedagogia 

Roda de conversa sobre 

as experiências das 

vivências do processo 

de mediação teatral em 

torno da leitura 

dramática A 

ascensorista 

FIGURA 1 - Síntese do planejamento do processo de mediação teatral para a turma 2016/2 

 

Agora, a síntese dos seis encontros com a turma de 2017-1: 

 

 

DATAS 

 

DIAS, HORÁRIOS E LOCAL 

 

PLANEJAMENTO 

17/07/2017 Terça-Feira 

13:30 às 15:10 

Sala 08 - DEEDU/ICHS/UFOP 

“Memorial coletivo” 

(Experiências das 

vivências com a 

linguagem teatral na 

trajetória do Ensino 

Básico) 

19/07/2017 Quarta-feira 

15:30 às 17:10 

Auditório ICHS/UFOP 

Atividades de mediação 

prévia 

24/07/2017 Terça-Feira 

13:30 às 15:10 

Auditório ICHS/UFOP 

Fruição da leitura 

dramática e roda de 

conversa 

 

26/07/2017 Quarta-feira 

15:30 mim às 17:10 

Auditório ICHS/UFOP 

Atividades de mediação 

posterior 
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31/07/2017 Terça-Feira 

13:30 às 15:10 

Auditório ICHS/UFOP 

Atividades de mediação 

posterior 

02/08/2017 Quarta-feira 

15:30 mim às 17:10 

Sala 08 - DEEDU/ICHS/UFOP 

Roda de conversa sobre 

as experiências das 

vivências do processo de 

mediação teatral 

FIGURA 2 - Síntese do planejamento do processo de mediação teatral para a turma 2017/1 

 

No próximo capítulo, reflito sobre as práticas de mediação teatral em torno da leitura 

dramática A ascensorista feitas com os espectadores, duas turmas de estudantes do curso de 

Licenciatura em Pedagogia do DEEDU/IFAC/UFOP. 
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CAPÍTULO 3 

REFLETINDO SOBRE PRÁTICAS DE MEDIAÇÃO TEATRAL 

COM ESTUDANTES DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA DO 

DEEDU/ICHS/UFOP 

 

3.1 TURMA 2016/2 

 

O processo de mediação teatral em torno da leitura dramática 'A ascensorista' foi 

realizado com a primeira turma do semestre acadêmico 2016/2 no período noturno, a primeira 

experiência. A faixa etária está compreendida entre 21 a 53 anos, os espectadores são 

constituídos na sua maioria por mulheres. 

 

3.1.1 MEDIAÇÃO PRÉVIA 

 

Denominado por mim nessa pesquisa, como atividades que antecedem o momento dos 

espectadores com a fruição da leitura dramática, é uma forma de aquecimento antes de fruir, 

com o intuito de aproximarmos enquanto grupo, ganhar confiança sensibilizando-os com a 

linguagem teatral e com a temática da leitura dramática A ascensorista. E neste sentido a 

primeira questão que surgiu no momento do planejamento foi: quais atividades estabelecer para 

esses encontros com os espectadores em torno da leitura dramática A ascensorista?  

A pergunta é pertinente pois traz em si o dilema das escolhas que atravessaram o 

planejamento das atividades de mediação prévia. Nesse momento, algumas “certezas” e 

aspectos da linguagem ou da estruturação das atividades, que antes pareceriam óbvios, 

ganharam uma complexidade inusitada. Diante dessa responsabilidade, foi importante 

encontrar apoio nas palavras de Desgranges, quando diz que: “Nem sempre é óbvio definir 

quais são as melhores atividades a serem aplicadas para qualificar a recepção” 

(DESGRANGES, 2003, p. 79).  

O processo de planejamento é um território bastante movediço que me desafiou e me 

possibilitou uma ampliação da minha percepção sobre as muitas dimensões a serem 

consideradas, desde as minhas primeiras proposições, que evoluíram e se configuraram nas 
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atividades e procedimentos utilizados em diferentes momentos, como, por exemplo, a utilização 

de jogos sugeridos por Desgranges (2006) antes e depois de assistirem os espetáculos, que 

objetivam, segundo o autor, “integrar os participantes e criar um ambiente favorável para o 

trabalho do grupo. Além de desinibir os jogadores, pondo à vontade uns diante dos outros” 

(DESGRANGES, 2006, p. 173). 

  

3.1.1.1 MEMORIAL COLETIVO E INDIVIDUAL 

 

Antes de abordar as atividades lúdicas mencionadas acima, devo dizer que o memorial 

oral coletivo e o memorial escrito individual são práticas pedagógicas já adotadas pelo professor 

Aceves há mais tempo, anteriormente à parceria que estabelecemos. O que eu fiz foi, em 

consonância com o professor, aproveitar essa proposta inicial como estratégia de levantamento 

de dados sobre os espectadores20, sendo que cito e comento diversos trechos deles ao longo 

deste capítulo. Por isso, reitero meus agradecimentos pela generosidade do professor em 

colaborar no meu trabalho prático. Depois de feitos dos memoriais, eu já tinha dados que me 

auxiliaram a conduzir os jogos que conduzi nas práticas sobre as quais refleti ao longo deste 

capítulo. 

O espaço da plateia do auditório, que se apresentava com as tradicionais cadeiras 

enfileiradas e voltadas para o palco, foi modificado por mim e o professor, tornando-se um 

círculo de cadeiras. Propus para os estudantes que compartilhássemos as nossas experiências 

com o teatro, buscar retomar essas memórias agora, no presente. Essa primeira atividade em 

círculo denominou-se “memorial oral coletivo”. Percebi alguns espectadores mais envolvidos 

emocionalmente ou mais distanciados criticamente, nessa conversa inicial.  

Para refletir sobre essa atividade mediadora (pois assim a considero, mesmo tendo me 

apropriado de uma prática pedagógica já desenvolvida pelo professor Aceves, como frisei 

anteriormente) me apoio em Koudela que, sugerindo procedimentos para os professores 

realizarem com seus estudantes, voltados para a ida ao teatro, sugere que o próprio professor 

faça um exercício de memória sobre sua experiência com o teatro, compartilhando-a para seus 

estudantes: 

                                                             
20 A partir desse ponto da dissertação, eu me referirei aos estudantes de Licenciatura em Pedagogia do 

DEEDU/ICHS/UFOP como “espectadores” para reforçar a principal função que eles desempenharam 

enquanto participantes da minha pesquisa. 
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Talvez o professor não tenha feito teatro na escola. Talvez nunca tenha ido ao 

teatro. Talvez seus estudantes não saibam o que é teatro. E muitas vezes o teatro 

é até mesmo associado a experiências constrangedoras da relação palco/plateia. 
O teatro talvez tenha deixado em alguns uma memória marcante, outros talvez 

lembrem momentos de pura chateação em que os atores pareciam “dar aula”, 

falando muito, sem provocar nenhum interesse. (KOUDELA, 2010, p. 11)  

 

Considero tanto o relato oral por cada discente, feito durante o memorial coletivo, 

quanto o relato individual, feito na forma de um memorial escrito21 pelos espectadores, ambos 

enquanto atividades solicitadas pelo professor Aceves, um “diagnóstico da turma”, as primeiras 

informações sobre os espectadores. Por exemplo, ficou claro para mim que aqueles 

espectadores, em muitos casos, tiveram poucas recordações de experiências com o teatro na sua 

formação escolar, como fica evidenciado no memorial individual escrito da espectadora 

B.S.C.M.22: 

 

23[...] no período da Formação Básica, busquei em minha memória tais 

momentos e não me ocorreu qualquer circunstância vivida por mim.24 

 

Essa fala representa outras parecidas, no sentido de vários espectadores terem tido 

poucas experiências para contar sobre o teatro. 

  A espectadora M.T.S.P, no mesmo instrumento de coleta de dados, o memorial 

individual escrito, enfatiza: 

 

                                                             
21 Memorial individual escrito sobre as experiências das vivências com a linguagem teatral na trajetória 

do Ensino Básico, solicitado pelo professor Aceves no final do primeiro encontro no dia 07 fev. 2017. 

22 Optei por diferenciar os participantes utilizando as iniciais de seus respectivos nomes. 

23 Optei por uma formatação específica quando insiro as falas e escritas dos estudantes participantes da 

pesquisa. Esses dados estarão sempre recuados, em tamanho 12 e itálico, para se destacarem 

completamente da minha própria escrita e das citações dos autores de referência, além de valorizá-los 

visualmente, uma vez que, a meu ver, são os principais dados obtidos durante a pesquisa. 

24Fala obtida via memorial individual escrito sobre as experiências das vivências com a linguagem 

teatral na trajetória pela Educação Básica. 
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Eu pessoalmente não tive nenhuma experiência no período escolar com 

teatro.25 

 

Por outro lado, a timidez por parte de alguns espectadores fez com que, mesmo gostando 

de participar das atividades na escola, as deixassem de lado, como a espectadora P.Y.S.M.S.: 

 

Por gostar muito de teatro, sempre tive vontade de participar das peças 

que aconteciam na escola, mas sempre fui muito tímida e não conseguia 

participar.26 

 

Houve também relatos de frustração com as experiências ligadas ao teatro, como esse 

da espectadora T.C.S.:  

 

Pelo fato de eu ser a mais alta da turma, nunca tinha um “papel” para 

mim na peça. Isso me frustrava muito. Eu não tinha culpa de ser alta e 

magrela, mas eu queria participar também mas nunca deixavam.27 

 

A primeira roda de conversa, essa em que fizemos o memorial oral coletivo, possibilitou 

uma proximidade com os espectadores, pois, ao escutá-los, notei que muitos se encorajavam, 

completando o pensamento do outro e o distanciamento das experiências ao se posicionarem 

criticamente.  

O que estava em jogo, nessa atividade mediadora específica, não era valorizar ou 

depreciar suas experiências com o teatro, o intuito era escutarmo-nos uns aos outros, preparando 

terreno para propor novas experiências, no caso, de mediação teatral em torno da leitura 

dramática, que se tornariam geradoras de outras memórias a partir do processo que já se iniciava 

                                                             
25 Fala obtida via memorial individual escrito sobre as experiências das vivências com a linguagem 

teatral na trajetória pela Educação Básica. 

26 Fala obtida via memorial individual escrito sobre as experiências das vivências com a linguagem 

teatral na trajetória pela Educação Básica. 

27 Fala obtida via memorial individual escrito sobre as experiências das vivências com a linguagem 

teatral na trajetória pela Educação Básica. 
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com esse primeiro momento que, tal como Koudela denomina, era “um exercício de memória 

sobre a sua própria experiência com o teatro” (KOUDELA, 2010, p. 10). 

  

3.1.1.2 ATIVIDADES DE MEDIAÇÃO 

 

Essas atividades tiveram como objetivo receber os espectadores, dando-lhes “boas-

vindas”, com o intuito de nos aproximarmos enquanto grupo, ganhar confiança para sensibilizá-

los em relação à linguagem teatral e à temática da leitura dramática.  

Durante o memorial oral coletivo, procurei abrir a escuta para os relatos dos 

espectadores sobre as suas próprias experiências, indo ao encontro do que diz John Dewey: “A 

experiência, nesse sentido vital, define-se pelas situações e episódios a que nos referimos 

espontaneamente como ‘experiência reais’ – aquelas coisas de que dizemos, ao recordá-las: 

‘isto é que foi experiência’” (DEWEY, 2010, p. 110). A partir dessa escuta, elaborei três 

atividades de aquecimento, antes mesmo de começar a tecer relações com a leitura dramática A 

ascensorista. Muitos espectadores chegaram a contar na roda de conversa do último encontro 

que estavam apreensivos para começar o processo de mediação teatral, como nos conta a 

espectadora: 

 

A gente chegou meio temeroso do que ia acontecer, mas vocês deixaram 

a gente ficar à vontade.28 

 

Ou também em forma de relato escrito do processo de mediação teatral, como a fala de 

outra espectadora: 

 

Fui deixando um pouco de lado a minha timidez.29 

 

                                                             
28 Fala obtida via registro em áudio da roda de conversa sobre as experiências do processo de mediação 

teatral em 22 fev. 2017. 

29 Fala obtida via relato escrito das experiências das vivências durante o processo de mediação teatral. 
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Começamos a nos apresentar ressignificando o primeiro nome por meio da retirada das 

consoantes, utilizando apenas vogais. Depois de cada um se apresentar, todos pronunciaram 

seus nomes simultaneamente e, em seguida, realizaram graduações de intensidade e volume, 

brincando com a sonoridade do “novo” nome. Por fim, todos deveriam somar a sonoridade que 

estavam produzindo com a dos seus pares e o som resultante foi o que chamo de “nome do 

grupo”, uma identidade sonora única naquele momento. 

  Aos poucos, fui pedindo que diminuíssem o volume da sonoridade, chegando a um 

possível silêncio. Permanecemos em roda e seguimos com o jogo das palmas, no qual um 

jogador deve “lançar” corporalmente um movimento que apontasse para outro, sendo essa 

“passagem” de movimento vinculada à direção do olhar voltada para quem receber esse 

movimento e o irá lançar um terceiro jogador, e assim sucessivamente.   

Esses jogos são como os que Oliveira aponta nas oficinas dramático-pedagógicas, 

propostas por Luiz Marfuz sempre nas ações pré-peça do Projeto Cuida bem de Mim para os 

professores e representantes estudantis nas escolas que eram realizado. De acordo com Oliveira, 

“O aquecimento é a fase de preparação, de sensibilização física, muscular e psíquica dos 

participantes; uma espécie de mobilização sensorial para que as tensões apareçam e sejam 

liberadas através de exercícios, jogos e dinâmicas” (OLIVEIRA, 2011, p. 61). E essas tensões 

foram sendo dissipadas, gradativamente, como vejo nessa fala da espectadora C.M.S.S.: 

 

Inicialmente fiquei nervosa, com medo das oficinas, mas ao decorrer 

delas fui me soltando ficando tranquila e perdendo esse medo.30  

 

Prosseguindo, solicitei que desfizessem a roda e caminhassem pelo espaço da plateia do 

auditório com ritmos diferentes e caminhadas alternadas, olhares atentos aos outros. Eu os 

estimulava dizendo frases como: “Não estamos sozinhos!”; “Respirem!”; “Se olhem!”; 

“Percebam-se!”; “Como está meu corpo na caminhada?”; “Olhem para o espaço em volta!”.  

Pedi para exercitarem outras maneiras de andar, diferentes das do cotidiano. Andar ora 

com “pernas de elefante”, ora com “braços de ave”, ora com “pés de formiga”, e assim fomos 

                                                             
30 Fala obtida via relato escrito das experiências das vivências durante o processo de mediação teatral. 
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conseguindo sair das limitações de um corpo moldado pelas convenções sociais e descobrindo 

um corpo mais propício para a expressão teatral. 

Esse jogo propiciou uma reflexão sobre o corpo cotidiano, os nossos automatismos e a 

possibilidade de irmos além deles, por meio de exercícios lúdicos. Essa abordagem inicial nos 

impulsionou a pensar no coletivo, precisávamos ir estabelecendo confiança mútua, condição 

primeira para podermos nos lançar em um processo de mediação teatral em torno da leitura 

dramática A ascensorista.  

Antes de irmos para a próxima atividade, recorro novamente a Pupo, que analisou 

modalidades de mediação teatral em projetos implantados dedicados à formação de 

espectadores na França, Bélgica e Brasil. Em relação ao projeto brasileiro, já mencionado e 

citado anteriormente, Projeto Formação de Público, a autora chama atenção para as 

modificações nas intervenções dos monitores, antes e depois da ida ao teatro: 

 

A natureza da intervenção dos monitores antes e depois da ida ao teatro também 

sofreu modificações significativas, tendo passado de um tom quase livresco – 

considerações sobre o tema, ação e personagens do texto, sua inserção histórica 
e assim por diante – a uma focalização mais nítida em questões ligadas à 

linguagem teatral. A abordagem de cunho sensorial que se buscava muitas vezes 

se apoiava em jogos ou na presença de materiais de algum modo vinculados à 

própria cena.  (PUPO, 2015, p. 345) 

  

Essa citação de Pupo faz-se importante, pois reitera a passagem que Desgranges (2006) 

discorre sobre as intervenções dos monitores nos “ensaios de desmontagem”, que foram sendo 

modificadas durante os anos 2001 a 2004. As palavras “livresco” e “sensorial” indicam essa 

modificação conceitual e procedimental que foi gradativamente conquistada nas abordagens 

das intervenções do projeto. Considero que me apropriei dessas informações para iniciar a 

mediação teatral, na medida em que lancei mão de atividades mais corporais, vocais, imagéticas 

e sonoras do que de exposições orais sobre o que iria acontecer. 

A próxima atividade, a atividade da engrenagem, estava voltada para o “ângulo de 

ataque” (DESGRANGES, 2006) escolhido por mim: elementos do texto dramático A 

ascensorista. O texto foi um impulso a partir do qual eu defini diversas atividades de mediação 

prévia e de atividades de mediação posterior. O objetivo dessa atividade específica era começar 

a ativar a imaginação e a familiarização dos espectadores a respeito do título da peça e a partir 

de então a proposta seria criar uma imagem corporal da palavra “ascensorista”. A escolha por 
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começar com o título A ascensorista deu-se justamente porque, no contexto das cidades de Ouro 

Preto - MG e Mariana - MG, essa profissão, característico das grandes metrópoles com seus 

grandes edifícios, não se faz representativo.  Uma vez que as próprias características 

arquitetônicas e as restrições quanto a edificações que modificam a área de tombamento não 

comportam elevadores, assim, a palavra “ascensorista” suscitaria, a meu ver, a imaginação dos 

espectadores, conhecendo ou não o significado da palavra ou reconhecendo a profissão.  

A partir de uma breve conversa sobre a palavra, deu-se a instauração do corpo no espaço, 

demarcado com uma linha imaginária no chão em forma de um retângulo, que remetesse ao 

lugar de um elevador. Cada espectador entrava no espaço e se instalava corporalmente, 

congelando-se em uma imagem corporal. Os demais observavam durante alguns instantes. A 

cada entrada, os demais completariam essa primeira imagem corporal até fazerem parte dela 

todos os espectadores presentes. Em seguida, a imagem ia se desfazendo e ganhando outras 

formas sob os olhares de quem saía para observar, um de cada vez. O primeiro jogador que 

entrou no espaço, sai para observar os demais, na ordem inversa da entrada, e ficando, ao final, 

a última pessoa que se posicionou na área demarcada. A Figura 3 ilustra a atividade da 

engrenagem:  

  

 

FIGURA 3 - Atividade da engrenagem com a turma 2016/2 em 08 fev. 2017 

FONTE: Acevesmoreno Flores Piegaz. 

  

A imagem, em minha leitura, indica a maior parte dos espectadores em atividade, 

concretizando na imagem corporal coletiva os primeiros sentimento e pensamentos em torno 
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da palavra “ascensorista”. Um detalhe: todos os espectadores estão com o corpo ereto, estando 

somente um no plano médio.   

O depoimento do espectador A. S. S., expresso no relato escrito solicitado ao final do 

processo realizado, evidencia a dificuldade inicial que a maioria dos espectadores parece ter 

tido em fazer a ligação das ações de mediação com o objeto de fruição, a leitura dramática, mas 

que depois essa relação foi-se revelando a todos.  

 

[...] aos poucos as dinâmicas foram se ligando, sobre tudo ligadas ao 

tema ascensorista e elevador. No começo não vi muita ligação, mas 

próximo ao fim do processo consigo ver melhor como realmente tudo 

está relacionado.31 

 

O espectador A. S. S., no início das atividades, parece não ver “muita ligação” das ações 

mediadoras desenvolvidas em relação ao objeto de fruição, a leitura dramática, porém 

gradativamente vai construindo suas interpretações sobre as relações que vai tecendo com o 

desenvolvimento do processo. Como foi realizada uma atividade específica voltada para o 

ângulo de ataque, um elemento dramatúrgico, no caso, o título da peça, com o intuito de ir 

preparando-os para o encontro com a leitura dramática, me parece que a fala citada acima que 

as compreensões foram se construindo aos poucos, através do percurso na experiência do jogar 

com um dos elementos da leitura dramática. Por outro lado, avalio que eu poderia ter explorado 

mais atividades voltadas para o ângulo de ataque nas atividades de mediação prévia.   

De todo modo, propor estabelecer uma confiança mútua através das atividades de 

mediação prévia, foi sem dúvida necessário para um entrosamento enquanto grupo. 

Precisávamos “quebrar o gelo”.  

 

3.1.2 FRUIÇÃO E RODA DE CONVERSA PÓS-FRUIÇÃO 

 

No encontro seguinte, com as cadeiras do auditório novamente de frente para o palco, 

os espectadores foram surpreendidos por dois atores, dois bancos, duas estantes para a leitura, 

                                                             
31 Fala obtida via relato escrito das experiências das vivências durante o processo de mediação teatral. 
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dois abajures sobre duas mesas de cabeceira, cada qual com uma garrafa de água (descrição já 

feita por mim no capítulo anterior). Além disso, se depararam com os atores sobre o palco, 

fazendo “vocalizes”, um tipo de aquecimento vocal, enquanto os espectadores iam chegando 

aos poucos e se acomodando.  

Esse momento, que não estava previsto com os atores, acabou levando a uma 

aproximação com o teatral, antes mesmo de começar a fruição da leitura dramática A 

ascensorista.  Puderam presenciar a preparação vocal dos atores. Essa interação dos 

espectadores com os atores anterior ao evento teatral propriamente dito pode ser explorada de 

forma mais contundente na ida ao teatro como, a exemplo, nas ações do Projeto Cuida Bem de 

Mim, em que os próprios atores recebiam o público, tal como descreve Oliveira: 

 

Logo que este público entrava no teatro ele era recepcionado por alguns dos 
jovens atores do espetáculo, gerando um momento de democratização do (s) 

lugar (es) de ator e público, mas principalmente, integrando-os. Estes jovens 

atores recebiam o público, dando boas-vindas e entregando o programa do 

espetáculo. (OLIVEIRA, 2011, p. 68)  

 

 Esses cuidados que antecedem o espetáculo teatral fazem parte de uma das categorias 

sistematizada pelo autor no projeto, as ações durante a peça, sendo as atividades realizadas para 

facilitar o público no diálogo com a obra. No caso da fruição aqui descrita, ver os atores se 

preparando se tornou um elemento a mais para os espectadores, mas não foi uma atividade de 

mediação previamente planejada. 

  O que entendo por fruição nesta dissertação é o preciso instante em que os espectadores 

estiveram assistindo à leitura dramática, um instante singular. Letícia Mendes de Oliveira, 

dissertando sobre Estética da Recepção a partir do escritor e crítico alemão Hans-Robert Jauss, 

esclarece: 

 

Dois conceitos relevantes e complementares entre si, que devem ser resgatados 

para uma mínima compreensão do que a Estética da Recepção representou, e 
que podem ser relacionadas do Teatro, com as devidas diferenças entre as artes 

literárias e cênicas, referem-se ao que Jauss chama de atos de efeito e atos de 

recepção. O ato de efeito refere-se ao momento de fruição: o processo atual de 
acontecimento, o ato de leitura em si de um livro, a contemplação frente a uma 

pintura ou, no caso do teatro, o exato momento em que espectador assiste ao 

espetáculo. (OLIVEIRA, 2014, p. 29) 
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E é esse ato de efeito que a Figura 4 ilustra: 

 

 

FIGURA 4 - Fruição da leitura dramática A ascensorista com a turma 2016/2 em 14 fev. 2017 

FONTE: Arquivo do pesquisador. 

 

Uma das questões importantes no momento da ida ao teatro é o deslocamento, a 

mudança de lugar, no caso das escolas, a saída dos estudantes até o local de fruição que, segundo 

Koudela (2010) propicia experiência estética inclusive com o próprio espaço. Nessa prática 

aqui descrita e discutida, a mudança de lugar fica evidente para um dos espectadores. Mesmo 

não indo a um edifício propriamente teatral, a mudança da sala de aula para o auditório causa 

uma outra percepção no momento da fruição, realizado no Auditório Francisco Iglesias do 

ICHS/UFOP: 

 

Para mim a maior vitória foi sair daqui [sala de aula], sair da cadeira, 

por que a gente estuda à noite, obviamente, durante o dia muitos têm 

jornada. Então chega aqui a gente está doido para ir embora.32 

 

O espectador acima evidencia um possível perfil da turma, sendo que a maioria dos 

estudantes ocupam funções de trabalho durante o dia. Esses espectadores à noite se dedicam ao 

curso, sendo esses corpos conduzidos a uma rotina na sala de aula projetada numa configuração 

                                                             
32 Fala obtida via registro em áudio da roda de conversa sobre as experiências do processo de mediação 

teatral em 22 fev. 2017. 
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estrutural tipicamente tradicional, com as carteiras numa disposição para lançarem o olhar 

quase tempo todo para um professor e uma lousa branca. 

 A próxima ação mediadora foi a roda de conversa pós-fruição, nome que equivale ao 

que seriam para Desgranges (2006) os debates que ocorriam logo após os espetáculos entre 

artistas e espectadores no Projeto Formação de Público, tendo como objetivos levantar 

informações do processo de criação e os procedimentos adotados pelos artistas e estimular os 

participantes nas interpretações pessoais dos acontecimentos cênicos. No meu trabalho de 

campo, não foi possível a presença dos atores para realizar o primeiro objetivo apontado pelo 

autor, entretanto, estabeleceu-se um evidente encontro na roda de conversa pós-fruição.  

Koudela, quando propõe rodas de conversa após a ida ao teatro para estabelecer 

momentos sensíveis entre os espectadores, tem em vista que “as diferentes interpretações e 

leituras do espetáculo permitem compartilhar significados e ampliar a visão de mundo do 

jovem” (KOUDELA, 2010, p. 21-22). O que, a meu ver, ocorreu com a espectadora na roda de 

conversa pós-fruição, estabelecendo relações entre os personagens e a sua própria relação com 

as pessoas do seu cotidiano: 

 

Começava um personagem, eu buscava alguma pessoa que conheço que 

tinha aquele comportamento, falava muito igual a essa pessoa, isso, 

consegui visualizar certinho, as coisas que eles falavam ligavam alguma 

coisa ao trejeito e assim é impressionante como que se consegue ver e 

visualizar a cena sendo só ouvindo.33 

 

A leitura dramática A ascensorista possibilitou para essa espectadora compartilhar com 

o grupo na roda de conversa pós-fruição a sua relação com o que estava visualizando e ouvindo 

e as associações dos personagens lidos pelos atores com as próprias pessoas que a espectadora 

conhecia. 

O intuito dessa conversa pós-fruição era estabelecermos diálogos em torno da leitura 

dramática, explicitar as diferentes leituras da obra que ficaram, momento de criação dos 

espectadores. Recorro a Rancière, quando fala sobre o espectador que: 

                                                             
33 Fala obtida via registro de áudio da roda de conversa após a fruição da leitura dramática A Ascensorista 

em 14 fev. 2017. 
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[...] observa, seleciona, compara, interpreta. Relaciona o que vê com muitas 

outras coisas que viu em outras cenas, em outros tipos de lugares. Compõe seu 

próprio poema que tem diante de si. Participa da performance refazendo-a à sua 
maneira, furtando-se, por exemplo, à energia vital que esta supostamente deve 

transmitir para transformá-la em pura imagem e associar essa pura imagem a 

uma história que leu ou sonhou, viveu ou inventou. Assim, são ao mesmo tempo 

espectadores distantes e intérpretes ativos do espetáculo que lhe é proposto. 

(RANCIÈRE, 2012, p. 17)  

   

De acordo com o autor esse espectador observador vai remontando ao selecionar, 

comparar e interpretar a memória imediata da cena com as memórias de outras cenas vistas em 

determinadas situações ou lugares de sua referência, revisitando as imagens, associando-as às 

histórias, inventando ao criar seu próprio poema na tessitura da leitura que vai fazendo enquanto 

espectador ativo. É como diz a espectadora, durante a roda de conversa pós-fruição, sobre a sua 

produção imaginativa dos personagens ao longo da leitura dramática, as suas descobertas, ao 

se referi, no caso, ao não uso de figurino pelos atores (que usavam, como já descrito, uma roupa 

de cor preta e de caráter neutro): 

 

O que me chama atenção que me faz ficar fascinada é que a cada vez na 

leitura você consegue ver o personagem. Mesmo sem a caracterização 

de roupa e tal, mas você consegue visualizar o personagem.34  

  

A espectadora acima vai descobrindo os elementos da linguagem teatral, ao criar o 

figurino em sua imaginação, ressaltando que, mesmo com “falta de caracterização de roupa”, 

manteve um fluxo de invenção em relação aos personagens que estavam sendo interpretados na 

leitura dramática pelos atores. 

A Figura 5 ilustra a roda de conversa pós-fruição. Eu solicitei que quem quisesse poderia 

falar para o grupo sobre as suas impressões o fizessem como achasse melhor. Os espectadores 

ficaram bem à vontade para falar, tendo a participação de todos.  

 

                                                             
34 Fala obtida via registro de áudio da roda de conversa após a fruição da leitura dramática A ascensorista 

em 14 fev. 2017. 
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FIGURA 5 - Roda de conversa pós-fruição com a turma 2016/2 em 14 fev. 2017 

Fonte: Acevesmoreno Flores Piegaz. 

 

Umas das minhas reflexões preparatórias para essa atividade foi como criar um 

ambiente em que todos pudessem falar, não tendo uma obrigatoriedade em querer que todos 

falem, pois, pode haver espectador que não queira falar no momento, porém, nessa roda de 

conversa pós-fruição, todos se disponibilizaram para falar sobre as suas impressões. Não 

elaborei perguntas específicas de início, queria propor uma conversa pós-fruição onde os 

espectadores fossem tecendo seus próprios “poemas” durante a suas falas, interferindo raras 

vezes. 

Arlene Oliveira von Sohsten, comenta, na citação abaixo, que nesse procedimento 

específico do bate-papo – que é como a autora se refere a essa prática nos seus estudos 

realizados a respeito de atividades pós-espetáculo no Projeto Mediato, realizado dentro de 

instituições públicas do Ensino Médio no ano de 2014, pertencente à Secretaria de Estado de 

Educação do Distrito Federal (SEDF) –, 

 

Muitas vezes a mediação se ocupa com perguntas inférteis, como por exemplo, 

“o que acharam do espetáculo?” ou ainda “vocês gostaram da peça?”. Não creio 

que seja um caminho frutífero quando a primeira investida de um bate-papo na 
mediação se dá com questões genéricas, que não estimulam a produção pessoal, 

o senso crítico, nem se quer uma reflexão sobre o que passou nos estudantes. 

(SOHSTEN, 2016, p. 100) 

  

O que me leva a indagar o modo de conduzir a roda de conversa pós-fruição é que os 

momentos de perguntas para os espectadores, dentro dos procedimentos de mediação teatral, 

podem ser considerados como importantes para os diálogos que o mediador propõe durante a 

conversa. Perguntas que levem o espectador a dizer “gostei” ou “não gostei” podem não 
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contribuir, é preciso que estimulem o espectador a atribuir significações ao que fruíram durante 

o processo da fala, através da experiência estética de cada um.  

Alguns pontos da dramaturgia chamaram a atenção dos espectadores em suas falas 

durante a roda de conversa pós-fruição, como por exemplo, a identificação da maioria dos 

espectadores com a personagem Judite, essa tendo uma queda pelo personagem Joelson, o 

porteiro do prédio. Recém separado da namorada e querendo conversar sobre os últimos 

acontecimentos de sua vida, ele marca uma conversa entre os dois após o expediente. Judite, 

animada, aceita o convite, mas não espera que a esposa vá, no momento de sair do prédio, 

telefonar para Joelson, deixando entender uma possível reaproximação35. 

No relato da espectadora, na roda de conversa pós-fruição, enxergo essa identificação 

com a personagem Judite, levando a tomadas de decisão em relação à dramaturgia, ao se 

posicionar em defesa do encontro marcado pelos dois personagens.  

 

[...] quando eu estava assistindo, eu fiquei imaginando cada coisinha. 

Igual na hora que ele não ia sair mais com ela, ia sair com ela mas que 

a ex dele ligou, nossa eu fiquei com uma raiva [risos da turma], porque 

parecia que eu estava lá, não estava acontecendo aquilo.36  

                                                             
35 A seguir apresento três momentos da dramaturgia A ascensorista, os dois primeiros diálogos são o 
convite para se encontrarem e o terceiro é do personagem Joelson surpreendido com a ligação da 

namorada no momento de sair para lanchar com Judite.   

“JOELSON - Eu ando precisando conversar com alguém... Desabafar... Eu não me conformo com a 
Silvana ter terminado comigo. Até publiquei isso no Facebook... Vamos tomar um lanche depois do 

expediente? O que você acha? Naquela lanchonete que fica na praça do metrô. 

JUDITE - Eu... Eu aceito. Mamãe está bem, não vou passar na casa de nenhuma cliente, hoje... Vou 

achar bom, sair um pouquinho do gosto da marmita que eu mesma faço... Eu almoço e janto aqui no 
prédio porque, se for esperar para comer em casa, só depois das onze da noite, afinal, eu pego o metrô 

e dois ônibus para chegar em casa... (...)  

JOELSON - Então, vamos lá! Espera aí, Judite, que o meu telefone está tocando, deve ser algum colega 
de serviço... Silvana? Quero falar com você, sim, meu amor. Você não viu o tanto de chamadas minhas 

no seu celular, meu amor? Não, eu não quero brigar. Eu já disse e repito: a gente precisa sentar e 

conversar, meu amor. Eu tenho certeza de que a gente vai se entender...  Agora? Você está saindo da 
loja? Está bem, meu amor, eu já estou indo para aí... Olha, Silvana, agora eu não posso. Eu vou conversar 

com uma amiga minha. É, uma amiga. A Judite do elevador. Não, meu amor, eu não estou partindo para 

outra. Ela é minha amiga, só isso. Não tem nada a ver o que você está falando. A gente pode encontrar, 

amanhã? A gente sai e conversa com calma, meu amor. Eu ligo para gente combinar, pode ser? Eu 
também estou com saudade de você.  Eu também te amo. Até amanhã. Um beijo! Tchau! Eu nem 

acredito que ela me ligou...[...]” 35 

36 Fala obtida via registro de áudio da roda de conversa pós-fruição em 14 fev. 2017. 
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A espectadora manifesta as suas emoções em relação à situação que estava sendo lida 

diante de si, identificando-se com a personagem Judite e o amor que ela sentia, tomando um 

posicionamento quando o personagem Joelson decide voltar para sua ex-namorada. Causou 

sensação de raiva na espectadora, expressada através da fala acima.  

Outro aspecto destacado pelos espectadores foi o trabalho dos atores na execução da 

leitura dramática, a sequência de falas que se segue são de três espectadoras, extraído no 

momento da roda de conversa pós-fruição: 

 

Espectadora 1: O que me chama a atenção é a possibilidade ou as 

diversas possibilidades dessa representação dos personagens [...] 

Espectadora 2: [...] com duas pessoas tivemos uma apresentação com 

vários personagens e o que muda muito é a questão da fisionomia da 

pessoa e a entonação com que ela está falando de um personagem para 

outro, a voz é a mesma, mas entonação já te leva imaginar outro 

personagem [...] 

Espectadora 3: [...] eu achei mais interessante por causa da linguagem, 

cada um tinha uma linguagem diferente, o motoboy falava gíria, a 

professora já tinha uma fala mais... teve muita diferenciação da 

linguagem ali, eu achei muito interessante.37 

 

 As espectadoras referem-se ao trabalho vocal dos atores, cada personagem lido tinha 

uma intencionalidade, era emitindo com uma entonação de acordo com a interpretação dada 

pela atriz ou o ator. A leitura dramática aguçou o campo do imaginário, levando a constatar a 

função da voz dos atores para a diferenciação de um personagem para o outro, ao longo da 

leitura dramática.  

A roda de conversa pós-fruição mostrou para mim as diferentes percepções dos 

espectadores em relação à experiência estética no ato da fruição da leitura dramática, como 

                                                             
37 As três sequências de falas trataram-se de uma transcrição, durante a roda de conversa pós-fruição em 

14 fev. 2017. As falas não se deram necessariamente nessa sequência, são falas aleatórias agrupadas por 

mim sobre o trabalho dos atores da leitura dramática A ascensorista.  
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coautores, como produtores de sentidos que significam e ressignificam o próprio objeto de 

fruição, o que me faz ecoar a voz de Desgranges: 

 

A experiência estética não pode ser concebida como algo que se dê sem a efetiva 

atuação do leitor, e sem que este disponibilize para uma produção de sentidos a 
priori inexistentes. O ato do espectador, distante dos limites das teorias de 

comunicação e reconhecido na dimensão artística que o constitui, não se resume 

ao conhecimento de informação, ou à decodificação de enunciados, ou ao 
entendimento de mensagem, pois a experiência estética se realiza como 

constituição de sentidos. O que solicita invenção na linguagem, ou invenção de 

linguagem. O papel do leitor em arte, assim concebido, muito se aproxima do 

próprio papel do escritor. (DESGRANGES, 2010, p. 51)  

 

 A experiência estética exige do espectador uma disponibilidade para a produção de 

sentidos, um posicionamento em se colocar na sua leitura diante da obra. É preciso que vá além 

das informações, decodificações e mensagens estabelecidas no plano da informação. O ato de 

leitura do espectador teatral é um processo de criação de imagens, ampliação de conhecimentos 

e de construção de subjetividades, sendo pessoal e intrasferível.  

 

3.1.3 MEDIAÇÃO POSTERIOR 

 

  Que procedimentos realizar após a fruição da leitura dramática A ascensorista? 

Segundo Desgranges, “A resposta a uma cena, no âmbito pedagógico, não precisa limitar-se ao 

raciocínio analítico a respeito dela, ou melhor, cabe ao mediador criar condições para que esta 

análise possa se efetivar enquanto produção criativa” (DESGRANGES, 2006, p. 168). O autor 

propõe instigar os espectadores a formular respostas que não fiquem somente restritas a 

conversar sobre uma cena, por mais ricas que possam ser essas conversas. Desgranges sugere 

que é preciso estimular para que a reflexão se desdobre em produções criativas. O papel do 

mediador, então, é criar condições para que aconteça essa produção criativa em resposta à cena, 

o espetáculo fruído ou, no caso da minha pesquisa, a leitura dramática.  

 Nessas atividades de mediação posterior, as atividades de aquecimento, que na 

mediação prévia tinham o objetivo de integrar o grupo, proporcionando um espaço de 

confiança, agora gradativamente passa, a prepará-los para criarem a sua própria produção 

artística, suas leituras de cena, suas proposições com outro, com o grupo, as várias 

interpretações, nas leituras criadas pelos espectadores através do fazer teatral.  
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 A primeira atividade foi o jogo da bolinha, com todos em círculo e uma bolinha que um 

espectador lançava para os outro, dizendo um número. Esse outro recebia a bolinha, repetindo 

o número que recebeu e acrescentava em seguida o número subsequente, e assim por diante. O 

objetivo dessa atividade era concentrar o grupo, dispondo-a para dar continuidade às ações 

mediadoras em torno da leitura dramática.  

A seguir, na mesma configuração, conduzi o jogo do detetive, sendo que cada espectador 

recebeu, por meio de um sorteio, um papel que continha escrito uma dessas três palavras: 

“detetive” “piscador” e “população”. O sorteado com a palavra “detetive” teria como objetivo 

descobrir no grupo quem estava ocupando a função de “piscador”, que tinha por código piscar 

para a “população”, que ao receber a piscada iria deixando o jogo. O objetivo desta atividade 

teatral foi o exercício da observação mútua.  

A próxima atividade, a história inventada, permitiu criarmos oralmente uma pequena 

história coletiva. Não apresentei um tema específico, o primeiro começava narrando um breve 

início para história, em seguida, outro completava acrescentando um ponto ao recontar, 

construindo um pequeno enredo, finalizando com o último espectador em roda. O objetivo era 

despertar o interesse na criação de uma cena em dupla, a partir da escrita individual sobre as 

características de um personagem, os papéis sociais e suas relações com o contexto em que 

estão inseridos, o edifício em que se ambienta a dramaturgia a A ascensorista. Desse, ao 

voltarmos ao ângulo de ataque à leitura dramática A ascensorista, conversamos sobre a 

possibilidade de criarmos histórias, acrescentando outros personagens que morassem no 

edifício ou não. Cada espectador, então, passou a escrever sobre um personagem que gostaria 

de ser. 

 A espectadora L.E.P.C. comenta o seu processo de criação de um personagem para a 

contracena na improvisação com um outro espectador nas atividades de mediação posterior: 

 

Esse método de criar um personagem, saber da história dele, das 

características dele, transmitiu mais tranquilidade, pois, se uma hora 

tivesse que contracenar com alguém e esquecesse as falas, eu poderia 

improvisar qualquer coisa, porque já o conhecia, fui eu que criei.38 

                                                             
38 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 
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A mesma espectadora revela que o processo que vinha sendo desenvolvido com as 

atividades anteriores pode ter contribuído para que conseguisse realizar a sua produção escrita 

com mais desenvoltura. 

 

Quando a atividade pedia para que criássemos um personagem, eu 

estava tão à vontade, que rapidinho fui escrevendo [...]39 

 

Na fala da espectadora, me chama a atenção a sua disponibilidade para realizar as 

atividades que foram sendo propostas, por isso reforço que as primeiras atividades de 

aquecimento, realizadas tanto na mediação anterior quanto na mediação posterior, 

possibilitaram uma maior proximidade e confiança do grupo, pois nem todos estavam 

confortáveis em participar, como foi externado por alguns durante o memorial coletivo. Esse 

desconforto inicial pode ser atribuído a vários fatores, como os “traumas” de experiências 

anteriores ou a baixa frequência ou total ausência do teatro na bagagem cultural dos 

espectadores dessa turma 2016/2. Felizmente, essa apreensão foi se dissipando ao longo das 

primeiras ações mediadoras, cedendo lugar a um processo de criação. 

Koudela (2010) chama atenção para as propostas de procedimentos a volta à escola, 

convidando os estudantes a criarem breves atos artísticos, o que Desgranges (2006) chama de 

produção criativa. Elaborar novos personagens permitiu que a espectadora L.E.P.C., através do 

seu referencial, as atividades que tinham antecedido a fruição da leitura dramática A 

ascensorista e a experiência de fruir essa apresentação teatral, favoreceu que com 

“tranquilidade” se lançasse ao desdobramento da dramaturgia, ou seja, à produção da escrita de 

um personagem.  

A próxima etapa foi realizada em dupla, cada espectador contava para o outro a história 

elaborada e, posteriormente, cada um foi solicitado a contar em primeira pessoa a história do 

seu personagem para todos. Cada espectador, sentado em uma cadeira colocada de frente para 

os outros espectadores, liam em primeira pessoa a escrita que haviam produzido. Relaciono  

                                                             
39 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em tono da 

leitura dramática A ascensorista.  
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esse processo ao que Desgranges sugere, propondo que durante os procedimentos de mediação 

teatral podem ser feitas “algumas atividades que os próprios criadores da cena poderiam ter 

experienciado durante o processo” (DESGRANGES, 2006, p. 166). Ao convidar os 

espectadores para escrever sobre o seu personagem e a lerem de certo modo – no caso, em 

primeira pessoa –, se faz uma ligação com o dramaturgo e os atores da leitura dramática, 

propondo a experiência de se ir familiarizando com a escrita dramatúrgica e a leitura diante de 

uma “plateia”. 

Conduzi, então, uma atividade que explorou a manipulação de objetos cênicos. Cada 

espectador deveria ter um objeto que caracterizasse seu personagem. Primeiramente, 

experimentaram as várias possibilidades de manipulação, explorando sensorialmente. Numa 

segunda etapa, trabalhamos a atividade relacionando o objeto com o personagem e como este 

se apropria desse material, experimentando múltiplas formas de condução pelo espaço. O 

objetivo desta proposta de deslocamento pelo espaço era investigar as possibilidades de 

manipulação dos objetos e as variadas formas de caminhada que esses personagens poderiam 

experimentar com o objeto. 

No passo seguinte, em duplas, propus um tempo para conversarem e combinarem sobre 

uma improvisação com os dois personagens. Foi proposto para os espectadores improvisar no 

palco do auditório, ocupando o mesmo espaço onde anteriormente tinha ocorrido a leitura 

dramática A ascensorista. De certa forma, também, foi uma ocupação simbólica, pois muitos 

puderam ressignificar o “espaço da cena” e protagonizarem o ato teatral que havia sido 

preenchido por dois atores profissionais. Mesmo que eu tenha dito que improvisar era opcional, 

todos estavam dispostos a atuarem na improvisação, o que me leva a crer que foi consequência 

do trabalho empreendido até aquele momento. A espectadora B.C.G. fala da sua sensação nesse 

ponto do processo: 

 

Me senti bem à vontade, imagino que pelas atividades feitas antes da 

apresentação e também pelo motivo de que os personagens foram feitos 

por nós, os próprios estudantes e na apresentação foi livre [...]40 

 

                                                             
40 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 
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A espectadora acima fala da liberdade que sentiu, cogitando estar ligada às realizadas 

até então, que foram gradativamente, auxiliando-a a ficar tranquila, e também ao fato de ela 

mesma ter elaborado o seu personagem.  

O momento das improvisações me parece que foi de extrema importância para os 

espectadores da turma 2016/2. As três falas dos espectadores e espectadoras abaixo revelam, a 

meu ver, que a atividade de improvisação foi um dos grandes momentos do processo, momento 

em que se desafiaram a estar diante do outro, vencendo os seus próprios medos, e 

experienciando ser espectador e a ser ator, como diz o espectador J.P.C.F.: 

 

Poder experimentar desde espectador até como aquele que atua foi uma 

experiência significativa e memorável.41  

 

A espectadora A.A.D.: 

 

[...] fui capaz de subir em um palco ontem e improvisar uma personagem 

para apresentar à uma plateia.42 

 

E a espectadora C.D.L.C.: 

 

[...] cheguei a apresentar uma pequena peça teatral, que foi um marco 

para mim [...]43 

 

                                                             
41 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 

42 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 

43 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 
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O momento da improvisação e a reflexão posterior se mostraram muito importantes e 

significativos para esses espectadores, fazendo aparecer algumas ponderações deles que se 

deram como desdobramentos da cena e que foram levadas para a roda de conversa que seguiu.  

Essa espectadora, ao contar sobre um imprevisto ocorrido durante a improvisação, 

questiona-se sobre a possibilidade de ter usado esse “efeito sonoro” como recurso para o jogo 

da improvisação. 

 

Aí depois eu pensei, por exemplo, a gente podia ter explorado a hora do 

celular, o celular de uma certa forma, me deu uma desconcentrada sim 

[refere-se ao impacto do barulho causado pelo celular de um dos 

espectadores ao cair no chão], mas eu podia ter usado assim, né? [a 

espectadora muda a entonação ao falar] “Olha, será que o elevador vai 

parar?” Sei lá [...], alguma coisa assim, o improviso mesmo!44 

  

 Na fala acima, a espectadora começa a investigar como foi seu processo durante a 

improvisação, tendo uma postura crítica à disponibilidade para ter explorado o som que veio 

do público. Também faz uma referência à dramaturgia de A ascensorista, relembrando uma das 

cenas entre a personagem Judite e o psiquiatra Edson, que ficam por um determinado tempo 

presos dentro do elevador parado.  

Outro aspecto importante levantado na roda de conversa no final do processo foi o 

próprio contato com a linguagem teatral, talvez, porque esses espectadores foram privados 

desse tipo de experiência estética e artística ao longo da sua vida, como está na fala citada 

abaixo: 

 

Eu nunca tinha tido nenhuma experiência com teatro e nada, vim de 

escola pública, nunca tinha oportunidade né, na minha cidade e tal. Mas 

assim que pena que não tive isso antes, como que isso faz diferença na 

                                                             
44 Fala obtida via registro de áudio da roda de conversa após os procedimentos da mediação posterior 

em 21 fev. 2017. 
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formação da criança, talvez hoje seria uma pessoa mais desinibida, seria 

uma pessoa diferente, faz muita diferença na formação.45 

 

 O processo de mediação teatral parece ter contribuído significativamente para a 

experiência estética desta espectadora com a linguagem teatral, possibilitando uma distensão 

na sua formação cultural, incluindo o se sentir mais à vontade nas relações interpessoais. 

No decorrer da prática com a turma 2016/2, vejo que a mediação teatral realizada 

permitiu um trabalho voltado para o ver e fazer teatral, ressignificando as experiências dos 

espectadores e espectadoras, na busca por diálogos com a obra e entre nós, mediador e 

espectadores.  

Através das atividades de mediação anterior, compartilharam as memórias, jogaram e 

aos poucos foram confiando e se desafiando a deixarem alguns medos de lado, uma confiança 

sendo estabelecida enquanto grupo. Isso permitiu que aos poucos o processo fosse sendo 

conduzido por mim para a fruição da leitura dramática.  

Os espectadores puderam, na roda de conversa pós-fruição, falar de suas experiências 

de terem fruído a apresentação teatral que, para muitos, foi a primeira experiência em fruir uma 

leitura dramática. Contaram como imaginaram os personagens, chegando a se referir às 

situações dramáticas que se sucediam como se as estivessem vivenciando “de verdade”. 

Perceberam as mudanças dos atores de um personagem para o outro, revelaram sentimentos de 

identificação com a personagem Judite, entre outros aspectos. 

As atividades de mediação posterior estimularam a criação a partir da leitura dramática. 

Novos personagens surgiram e puderam experimentar estar diante frente de um público na 

improvisação, o que para a turma se revelou um momento de conquista, ressignificando-se 

enquanto espectadores criadores, o que, quem sabe, possa ter alimentando o gosto por fruírem 

teatro.  

Nessa fala da espectadora, depois de dez meses do processo, quando foi aplicado o 

questionário, em uma das perguntas foi: “quais suas memórias do processo de mediação teatral 

realizado?”, encontro o seguinte: 

 

                                                             
45 Fala obtida via registro de áudio da roda de conversa no último encontro em 22 fev. 2017. 
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“Foram momentos importantes para ressignificar a minha experiência 

como espectadora e também na perspectiva da atuação docente. Ser 

ouvinte, depois produtora e enfim refletir sobre o processo da mediação 

teatral [...]”46 

 

A espectadora, ao comentar seu percurso com o processo de mediação teatral, 

ressignifica sua experiência com a linguagem teatral em um processo que procurou 

compreender como contribuir para que se abram caminhos para que aquele que está no “lugar 

de onde se vê” possa vir a ser o protagonista da sua experiência estética, incluindo a 

possibilidade de se tornar, ele mesmo, um mediador teatral, no caso, enquanto professora.  

  

3.2 TURMA 2017/1 

 

 O processo de mediação teatral foi realizado com a segunda turma do semestre 

acadêmico 2017/1 no período vespertino. A faixa etária compreendia entre 21 a 29 anos, os 

espectadores são constituídos na sua maioria por mulheres. 

 

3.2.1 MEDIAÇÃO PRÉVIA 

 

3.2.1.1 MEMORIAL COLETIVO E INDIVIDUAL 

 

Os caminhos com as duas turmas foram parecidos, mas, a partir para a condução da 

prática com a turma 2017/1, comecei a me fazer algumas perguntas. Entre elas: como as 

experiências dos espectadores com o teatro interferem no mediador do processo? O objetivo do 

memorial oral coletivo seria – tal como tinha sido o do anterior, realizado com a turma 2016/2 

– conhecer os espectadores através das suas memórias, suas trajetórias em relação as 

experiências estéticas anteriores relacionadas com o teatro. Eu me perguntava, antes desse novo 

processo começar: o que esse memorial oral coletivo implica no processo de mediação teatral?  

                                                             
46 Resposta ao questionário aplicado no dia 16 out. 2017. 
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A Figura 6 ilustra o momento dessa primeira roda de conversa, com os espectadores 

contanto suas experiências com o teatro na sua trajetória de formação básica.  

 

 

FIGURA 6 - Memorial Coletivo com a turma 2017/1 em 17 jul. 2017 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

Cabe destacar que o foco dessa roda de conversa no início do processo não está voltado 

para práticas de ensino de teatro propriamente ditas, porém, essas emergem enquanto assunto, 

pois é a partir delas que as experiências do ver e fazer teatro vão sendo tecidas pelos 

espectadores ao contarem suas relações com a linguagem teatral. Esse é, portanto, um dos 

impactos das práticas de mediação sobre o próprio mediador: à medida em que ele conduz cada 

atividade, vai conhecendo melhor os espectadores e tendo mais condições de adequar o 

planejamento às características específicas de cada conjunto com o qual trabalha. E cada grupo 

ensina ao mediador novas possibilidades que podem ser experimentadas e aprimoradas na 

próxima experiência de conduzir um novo processo de mediação teatral. Afinal, os memoriais 

coletivo me possibilitaram pensar em estratégias de planejamento de ações de mediação teatral, 

a abordagem é pensada a partir do contexto da turma, sujeitos diferentes com diversos 

repertórios culturais. 

Dos memoriais individuais escritos pelos espectadores da turma 2017/2 surgiram 

narrativas diversificadas sobre os contatos iniciais com o teatro, nem sempre prazerosos e às 

vezes traumáticos, como revelou a espectadora A.C.B.A. ao contar sua experiência na Educação 

Infantil. Ela conta que foi escolhida para uma apresentação de teatro escolar com o tema 

“alimentação”, na qual o seu personagem era uma “laranja podre”. Ela lembra que após a 

apresentação foi apelidada por uma parte dos colegas da escola como “laranja podre”, o que 

não foi nada agradável e essa memória se fez presente no memorial escrito. 
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Lembro-me de uma peça da qual participei em que fiz o papel de uma 

laranja podre, e odiei a minha fala, era um poema, fazia referência à 

forma redonda da laranja, e ao seu estado quando passa do ponto, e o 

que mais me incomodava eram as risadas, não conseguia distinguir se 

estavam rindo do personagem e não da minha pessoa, nessa época eu 

tinha cinco pra seis anos.47 

 

A escola aparece destacada no relato da espectadora A.C.B.A., em seu papel de 

apresentar a linguagem teatral, muitas vezes crucial e determinante no interesse do estudante 

em fruir e fazer teatro, influenciando nas escolhas futuras. Tal como aconteceu com essa 

espectadora, outras experiências similares podem gerar consequências desastrosas, desde um 

sentido emocional negativo ao total afastamento dos estudantes do teatro. Porém, é a escola, na 

maioria das vezes, o único lugar em que essas experiências com o teatro ocorrem, como afirma 

a pesquisadora Andréa Maria Favilla Lobo, a partir da análise de depoimentos de um grupo de 

professores que trabalham com o teatro em salas de aula de escolas estaduais da zona urbana 

de Rio Branco – AC: 

 

Nem todas as experiências com o teatro, realizadas num espaço escolar, podem 

se configurar como ideais ou significativas para professores, professoras, 

estudantes e alunas neste país. No entanto, não se pode perder de vista que, em 

muitos casos, essas experiências serão as únicas oportunidades de acesso ao 

teatro para crianças e jovens das classes populares. (LOBO, 2011, p. 231)   

 

 A importância de propor processos de mediação teatral visando a ida ao teatro pode e 

deve ser valorizada no âmbito das instituições escolares, oportunizando assim o acesso ao 

teatro. Do mesmo modo, o fazer teatral também deve ser implementado, porém, de modo a 

motivar o estudante, e não o frustrar, como a espectadora relatou. 

A espectadora T.D.S., por outro lado, descreve a ausência de contato com a linguagem 

teatral: 

                                                             
47 Fala obtida via memorial individual escrito sobre as experiências das vivências com a linguagem 

teatral na trajetória pela Educação Básica. 
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Nunca fui em um grande teatro ou assisti a uma grande peça, meu 

contato com esse meio é muito pequeno, conheço muito pouco sobre esse 

campo [...]48 

 

Neste sentido, é fundamental o papel da escola, reafirmo, pois é nesse espaço que muitos 

estudantes irão ter as primeiras experiências com o teatro, podendo ser determinante na sua 

trajetória enquanto espectadores e mesmo na sua escolha profissional. 

Também podemos olhar por uma outra perspectiva as práticas de formação de 

espectadores feitas nas escolas. Desgranges alerta que “a institucionalização das atividades 

corre também o risco de esclerosá-las, seja pela excessiva burocratização e desencontros das 

relações institucionais, seja pela proposição repetida, irrefletida de procedimentos de formação” 

(DESGRANGES, 2003, p. 66). Por isso, propor projetos de formação de espectadores não pode 

ser visto como mais uma obrigação por parte das escolas e algo que seja imposto para os 

estudantes como um dever, correndo o risco de se perder o prazer enquanto componente 

fundamental da experiência estética e de a ida ao teatro causar justamente o afastamento 

provisório ou permanente do espectador. 

A respeito do assunto, cito Ferreira, reforçando a minha argumentação: “No caso do 

teatro infantil, pode-se inferir que a comunidade de apropriação privilegiada das crianças 

espectadoras é a escola. É a partir dela que a grande maioria das crianças tem seus primeiros 

e/ou únicos contatos com a linguagem teatral” (FERREIRA, 2006, p. 30). Sendo assim, a autora 

deixa claro e ressalta o espaço da escola como um lugar das primeiras experiências com a 

linguagem teatral por parte das crianças, podendo como bem coloca ser o único momento de 

contato.  

O memorial escrito nas duas turmas – 2016/2 e 2017/1 – mostrou que a maioria dos 

espectadores de Licenciatura em Pedagogia do DEEDU/ICHS/UFOP, ao contarem suas 

primeiras experiências com o teatro, convergem em pontos comuns como: o fazer teatral se dá 

predominantemente na instituição escolar, sendo um importante espaço para conhecerem a 

                                                             
48 Fala obtida via memorial individual escrito sobre as experiências das vivências com a linguagem 

teatral na trajetória pela Educação Básica. 
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linguagem teatral; é na Educação Infantil que na maioria das vezes se dá o primeiro contato, as 

primeiras experiências, com o fazer teatral. 

Os memoriais escritos individuais produzidos pelas duas turmas, no que diz respeito à 

fase da infância e mais precisamente no trajeto pela Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, não fizeram referência ao ato de fruir enquanto espectadores, parece que não 

houve esta possibilidade e se houve não produziu sentido a ponto de integrar suas memórias. 

Tal constatação me faz refletir sobre a necessidade de se oportunizar à criança a fruição em 

teatro desde a Educação Infantil como espectadores e não apenas com atividades artísticas 

voltadas para o fazer teatral, recorrentes nos relatos dos memoriais. 

Dessa segunda vez, pensei ainda mais sobre os primeiros contatos que os espectadores 

tiveram com a linguagem teatral, sendo a escola um espaço de destaque. Pensar atividades de 

mediação teatral que possam também, contribuir para uma relação mais significativa com a 

experiência estética. Visto que a maioria dos memorias escrito das turmas 2016/2 e 2017/1 

apresentaram a ausência de experiências com a ida ao teatro na Educação Básica. Nesse ponto 

é que a função do mediador teatral – que pode ser exercida somente durante o processo de levar 

estudantes ao teatro – pode ter a sua necessidade enfatizada, pois em quase toda atividade teatral 

há quem faz e quem frui, mas essa segunda operação, diferente da primeira, muitas vezes é 

desconsiderada, quem sabe, pelo mais completo desconhecimento da importância de exercer a 

função de espectador para a aprendizagem do fazer teatral. 

O memorial coletivo aponta que precisamos de políticas públicas eficientes e 

investimentos de qualidade na área de educação e cultura, para haver subsídios que promovam 

o acesso de estudantes da Educação Básica para que possam se aproximar das diversas 

manifestações cênicas. Vale trazer as palavras de Pupo: “Mediação teatral é o termo que designa 

ações deliberadas visando à aproximação entre indivíduos ou grupos e manifestações cênicas” 

(PUPO, 2017, p. 297). Sem a dimensão política e institucional, o que pode ocorrer são 

iniciativas isoladas que, por mais significativas que sejam, não atingem o enorme contingente 

de crianças e jovens que estão nas escolas brasileiras sem a possibilidade de se tornarem 

espectadores sensíveis, críticos e criativos. 

 

3.2.1.2 ATIVIDADES DE MEDIAÇÃO 
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 As atividades iniciais – que antecederam a fruição da leitura dramática A ascensorista 

pelos espectadores da turma 2017/2 –, como já disse, se basearam nos dois memoriais, nos quais 

encontrei dados sobre as várias formas de envolvimento que os espectadores haviam ou não 

tido com o teatro. Além disso, tinham o objetivo de uma maior aproximação entre os 

espectadores e deles comigo enquanto mediador, além de despertá-los para o trabalho em grupo 

e ganhar confiança. As primeiras atividades foram as mesmas feitas com os espectadores da 

turma 2016/2: ressignificando os nomes; jogo das palmas e caminhada pelo espaço. 

 A espectadora R.R.S. comenta no seu relato escrito sobre a importância que as 

atividades tiveram na sua reflexão sobre o seu próprio corpo, permitindo descobrir novas formas 

de expressão corporal. 

 

[...] foram trabalhados pontos que muitas das vezes nem nos damos 

conta, como, por exemplo, a questão da expressão corporal, que estamos 

acostumados com um corpo muito preso e duro, sair dessa zona de 

conforto e relaxar experimentando outro corpo, outra forma de se 

expressar.49 

 

Na escrita abaixo, a espectadora L.A.S. não deixa de colocar que o início das atividades 

de mediação, a timidez e o desconforto também se fizeram presentes, 

 

Inicialmente algumas atividades que foram propostas me deixavam um 

pouco tímida e desconfortável, acredito que seja pelo fato de termos 

pouco acesso a esse tipo de atividade nos espaços em nossa história 

escolar.50 

 

 A espectadora L.A.S. revela a o pouco contato com o tipo de práticas realizadas devido 

ao “pouco acesso” durante a sua formação escolar.  Também podemos semelhanças que se 

                                                             
49  Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 

50 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista.   
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estabeleceram nesse aspecto com os espectadores da turma 2016/2, pois alguns se disseram 

apreensivos e acanhados durante as primeiras atividades.  

A atividade da engrenagem merece uma nova descrição, pois no seu planejamento 

houve uma alteração em relação à turma 2016/2. Conversamos sobre o título da leitura 

dramática A ascensorista, o seu significado, o objetivo éramos começarmos a explorar a 

dramaturgia através da palavra “ascensorista”. Após a conversa, cada espectador ganhou um 

papel escrito com o nome de um dos personagens da dramaturgia A ascensorista. A partir dos 

nomes, propus pensarem em uma imagem corporal para realizar em grupo.  

 O espaço para atividade foi demarcado com uma linha imaginária no chão, fechando um 

retângulo que lembrasse uma configuração de um elevador. Cada espectador entrava no espaço 

e realizava uma imagem corporal e em seguida congelava, o próximo completaria essa imagem, 

assim sucessivamente. Com todos no espaço de atividade, fariam o trajeto inverso. O primeiro 

espectador que havia entrado saía do “elevador” para observar os demais. A atividade se 

encerraria quando o espaço ficasse sem nenhum espectador.  

Essa variação da atividade da engrenagem me permitiu interrogar-me para uma maior 

compreensão de como os espectadores podem fazer a relação desse jogo com a leitura 

dramática: O que esse jogo implicaria no momento da fruição? Saber o significado da palavra 

“ascensorista” alteraria no espectador a sua percepção da leitura dramática? O que os nomes 

dos personagens suscitaram nas suas imaginações? Não estava correndo o risco de quebrar a 

“magia” dos espectadores ao conversamos sobre o título da dramaturgia e sabermos os nomes 

dos respectivos personagens? No capítulo um, trouxe Desgranges (2003) que apontou o fato de 

muitos artistas e pedagogos de vários países se manifestarem contra atividades antes dos 

espetáculos teatrais, por acreditarem que essas podiam influenciar o espectador, não permitindo 

a sua livre criação de interpretações no momento da fruição. O que me parece é que, no caso da 

atividade proposta por mim, ao contrário de induzir o espectador, instigou uma interação 

durante a fruição ao ouvirem os nomes dos personagens através da interpretação realizada pelos 

atores, passaram também a comparar com o que haviam imaginado antes.  

Podemos perceber na fala da espectadora que a atividade da engrenagem foi 

fundamental para imaginar a personagem Terezinha da peça lida: 

 

[...] a Terezinha que eu imaginei era totalmente diferente da Terezinha 

que estava ali. Se não tivesse, caso não tivesse feito o exercício eu não 
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ia ficar tão presa a reparar sabe, a ficar imaginando, tirar a leitura da 

imagem da pessoa e ficar imaginando a senhora como ela ia falar [...]51 

 

Houve aqui uma possibilidade de relacionar uma imagem corporal do personagem 

criado anteriormente na atividade da engrenagem pelo espectador com a leitura do personagem 

realizado pelos atores. Um outro espectador conta-nos sobre a sua experiência durante a fruição, 

durante a qual teve uma expectativa em aguardar chegada o personagem Aldair na leitura 

dramática: 

 

Fiquei com a expectativa de ver o Aldair aparecer, né? Já tinha 

aparecido bastante gente e foi ficando para depois [...] eu fiquei ali com 

a expectativa, cadê ele?52 

 

A espectadora T.D.S., durante a sua fruição no relato escrito sobre as experiências e 

vivências em torno da leitura dramática A ascensorista relaciona a atividade da engrenagem 

realizada anteriormente com a identificação do espaço “elevador” ao criar uma visualização dos 

atores nesse mesmo espaço. 

 

Ao decorrer da leitura eu compreendi que aquela leitura se passava 

dentro do mesmo elevador que já havíamos passado na atividade 

anterior, e quando foi falado do personagem ao qual saí, comecei a fazer 

uma relação da forma como eu o pensei e a forma como era retratado 

na leitura dramática.53 

 

                                                             
51 Fala obtida via registro em áudio da roda de conversa após a fruição da leitura dramática A 

ascensorista em 24 jul. 2017.  

52 Fala obtida via registro em áudio da roda de conversa após a fruição da leitura dramática A 

ascensorista em 24 jul. 2017. 

53 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista.  
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A Figura 7 ilustra o momento da maioria dos espectadores dentro da área da atividade, 

congelados com a imagem corporal de um dos personagens da dramaturgia A ascensorista. 

 

 

FIGURA 7 - Atividade da engrenagem com a turma 2017/2 em 19 jul. 2017 

Fonte: Arquivo pessoal.  

 

Esta imagem registra os espectadores ocupando os planos alto, médio e baixo da cena. 

A atitude corporal que cada espectador empreendeu para desencadear o processo de relação 

com a personagem que tirou no sorteio pode ser observada em suas várias posturas físicas. 

A espectadora B.S.T. comenta a atividade da engrenagem, que possibilitou outras 

formas de interação com a leitura dramática: 

 

A dinâmica da Ascensorista, me deu outros caminhos para pensar em 

outros personagens, o que remete ao se pensar em um nome, pensei em 

mil possibilidades para o nome “Ruth”, foi uma atividade interessante.54 

 

Os espectadores evidenciam a relação da atividade desenvolvida durante o processo de 

mediação prévia e a fruição, estabelecendo uma ligação que para eles parece ser indissociável. 

                                                             
54 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 
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É importante destacar que para os espectadores a atividade da engrenagem parece ter sido 

fundamental no momento da fruição, o que fica muito claro na reflexão da espectadora T.D.S.  

 

Acredito que se não estivesse ocorrido tal atividade minha compreensão 

da leitura dramática não teria sido a mesma pois demoraria para 

construir na minha cabeça o local onde tudo estava.55 

 

A atividade da engrenagem, com a turma 2017/1, apresentou uma variação no 

planejamento, tendo sido acrescentado os nomes dos personagens na proposta, gerando um 

outro tipo de envolvimento dos espectadores com os personagens da leitura dramática. Tal 

proposta, nessa segunda experiência, além de instigá-los com os nomes dos personagens da 

dramaturgia A ascensorista fez com que pudessem traçar um paralelo entre a imagem corporal 

construída por eles e as nuances esboçadas pelos atores para cada personagem.  

 

3.2.2 FRUIÇÃO E RODA DE CONVERSA PÓS-FRUIÇÃO 

 

 Diferentemente de como estava o auditório na chegada dos espectadores da turma 

2016/2, a turma 2017/1 encontrou os atores já posicionados no palco do auditório do 

ICHS/UFOP, em um ambiente mais escuro, devido a não acender às luzes da plateia não 

estarem acesas, tendo dois abajures ligados com uma luz fraca em cada mesa de cabeceira de 

cor amarela posicionados no lado dos atores, ocasionando uma sombra projetada na parede. A 

Figura 8 ilustra os espectadores da turma 2017/1 no momento da fruição da leitura dramática.    

 

                                                             
55 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 
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FIGURA 8 - Fruição da leitura dramática A ascensorista pela turma 2017/1 em 19 jul. 2017 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

 Uma espectadora percebe na sua leitura a mudança da iluminação provocando um 

ambiente mais escuro e destaca a sua observação às luminárias, na sua funcionalidade. 

 

A gente estava num ambiente mais escuro, a gente tinha duas luminárias 

que não colocava foco diretamente no rosto deles mas certa forma 

iluminava eles mas era uma iluminação [...] não era o foco, mas de certa 

forma aparecia o foco porque a gente via os dois, a luz não estava 

diretamente ligado neles, aquele foco no palco, não estava neles, mas 

realçava ali no palco.56  

  

A imagem trazida pela espectadora acima revela esse olhar aguçado, que busca construir 

sua compreensão na articulação dos vários elementos da cena presentes na configuração visual 

da leitura dramática. Nessa fala, a espectadora perece ter ficado bem à vontade para fazer sua 

própria análise do elemento iluminação. Desgranges conta que, no debate após a apresentação 

dos espetáculos dentro do Projeto Formação de Público, era frequente os espectadores 

perguntarem esperando respostas prontas dos artistas sobre a opção por um outro elemento 

cênico, sendo muito comuns no debate perguntas como:  

  

Por que vocês usaram tal elemento? O que vocês quiseram dizer com aquilo? 

Qual a mensagem que vocês quiseram passar? Sugeria-se aos monitores e 

                                                             
56  Fala obtida via registro em áudio da roda de conversa após a fruição da leitura dramática A 

ascensorista em 24 jul. 2017. 
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artistas, que nesse caso, devolvessem a pergunta, convidando os espectadores a 

elaborarem respostas próprias às provocações semióticas feitas pelos artistas na 

encenação. (DESGRANGES, 2006, p. 161) 

  

 Mesmo que nas práticas de mediação com os espectadores das duas turmas não tenha 

havido a presença dos atores na roda de conversa pós-fruição, procurei não fazer da roda um 

espaço de perguntas e respostas e sim que os espectadores falassem das suas impressões sobre 

a leitura dramática. Em dois momentos fiz uma interferência com duas perguntas: Tem algum 

personagem com o qual vocês se identificaram mais? O que mais de elementos cênicos chamam 

atenção além da dramaturgia?  

Neste mesmo sentido, a espectadora T.D.S. destaca o figurino sendo de uma única cor 

preta, que para ela faz sentido para ir “fabricando” o espetáculo, lembrando Ubersfeld 

(UBERSFELD, 2015), ao tecer relações durante a fruição da leitura dramática, como deixa 

claro na sua fala: 

 

Eram apenas duas pessoas e tive a sensação de que ouvi e vi muitas 

pessoas pelo palco, acho que o fato de o figurino ser todo de uma única 

cor facilita para que possamos construir um rosto para o personagem 

até mesmo como pensar a roupa que ele veste. E criar o ambiente onde 

tudo acontece.57  

 

Nessa fala, a espectadora afirma que o elemento figurino ser de uma única cor a auxiliou 

para sua criação no esboço do personagem na sua imaginação da caracterização e do espaço 

cênico em que passa a leitura dramática A ascensorista.  

Anne Uberfeld (2015), ao propor um espectador fabricador do evento teatral, nos leva a 

pensar no espectador que atribui seus próprios significados tanto à fábula (eixo horizontal), 

quanto às relações entre os signos coexistentes em cena (eixo vertical). Algo dessa autonomia 

do espectador se pôde verificar, por exemplo, na fala da espectadora: 

 

                                                             
57 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 
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Eu acho que o mais interessante é [...] você vai ouvindo e você vai 

criando na sua cabeça, né? Com tudo, você monta o cenário todo na sua 

cabeça, isso é legal, a expressão deles na hora que estão fazendo a 

leitura, sabe, [...] ele mudando a voz, entonação, [...] interessante essa 

criação na mente da gente, mesmo igual você vai vendo os vários 

cenários que você consegue montar na cabeça.58 

 

Relatos como esse, em torno da leitura dramática parecem haver contribuído na 

formação do espectador, possibilitando construções imaginárias a partir dos escassos elementos 

componentes de uma leitura dramática, porém, esse limite não interfere negativamente na sua 

criação como espectadora, chamando atenção para voz, fala, rosto, esboço dos gestos que vão 

sendo tecidos a partir da fruição da leitura dramática.  

No teatro, as partes concorrem para a formação de um todo e as ações mediadoras foram 

se revelando cada vez mais potentes para a própria fruição, como confirma a espectadora 

P.D.M.: 

 

E quando chegou a hora da leitura dramática foi uma experiência 

incrível. Até porque não ficamos perdidos no enredo deu pra viajar. Foi 

único”.59  

 

Os espectadores foram revelando na roda de conversa pós-fruição mais pistas sobre 

como fruíram e significaram estas experiências estéticas. A espectadora relata a sua criação de 

elementos imagéticos: 

 

E quando a gente imagina a cena eu acho que a gente imagina assim o 

figurino que o personagem está usando, o cabelo dele como que é, o 

sapato, tudo que ele veste, até porque apesar deles fazerem uma leitura 

                                                             
58 Fala obtida via registro em áudio da roda de conversa após a fruição da leitura dramática de A 

ascensorista em 24 jul. 2017. 

59 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 
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eles leem com entonação e cada personagem muda a entonação de um 

para o outro isso é muito importante para conseguir diferenciar um do 

outro, que a mesma pessoa fazendo personagens diferentes mas a gente 

consegue ver que tem diferença entre os personagens mesmo sendo a 

mesma pessoa, isso é muito bacana.60  

 

As mudanças de entonação na voz do ator Dolpi ao realizar a leitura dos dez personagens 

diferenciando um personagem em relação ao outro por meio da leitura da peça parece ter 

chamado a atenção da espectadora. O que a levou a se posicionar em relação ao trabalho dos 

atores, mais precisamente no trabalho vocal do ator realizado durante a leitura dramática. 

Também na roda de conversa pós-fruição aparece a relação da experiência da fruição 

com a vida real, neste caso, por meio da leitura dramática, oportunizando, como no teatro, a 

possibilidade de identificação. É o que traz a espectadora, ao relembrar uma passagem da sua 

vida no seu ambiente familiar. 

 

Teve a faxineira que o marido agride ela, é alcoólatra na verdade eu 

fiquei muito tocada, meu pai era alcoólatra e teve uma fase que ele era 

muito agressivo. [...] Era um caos, então assim eu fiquei muito tocada 

na hora que eu vi, fiquei prestando atenção e imaginando, lembrando, 

então essa parte assim me tocou bastante.61 

 

A espectadora compartilha em roda uma associação da passagem do diálogo entre a 

personagem Judite e Cibele, relembrando um dos temas tratados na dramaturgia: a violência 

contra a mulher.62  

                                                             
60  Fala obtida via registro em áudio da roda de conversa após a fruição da leitura dramática de A 

ascensorista em 24 jul. 2017. 

61 Fala obtida via registro em áudio da roda de conversa após a fruição da leitura dramática de A 

ascensorista em 24 jul. 2017.  

62 Na música cantada pela personagem Judite, extraída da dramaturgia A ascensorista, nesse trecho fica 

evidenciado a associação com a letra e com uma passagem da história de sua vida. “JUDITE: Nós nos 

conhecemos no metrô, foi bom, eu olhei procê e ocê olhou para mim / Logo nos casamos num dia de 
abril, nossa lua de mel foi da cor do céu de anil / Claudionor, o que é que há? Para que beber? Para que 

brigar? / Com o tempo você começou a beber, a tudo quebrar e até em mim bater / Tudo que eu sonhei 

para nós a se acabar, fiquei desiludida com a vida a desmoronar / Claudionor, o que é que eu fiz? Para 
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Nas rodas de conversa pós-fruição das turma 2016/2 e 2017/1 vejo semelhanças nas 

falas dos espectadores de ambas as turmas, através do registro em áudio obtido nas duas 

ocasiões. As experiências dos espectadores ao fruir proporcionaram uma criação imaginativa 

dos personagens a partir do esboço das expressões corporais e a entonação das vozes dos atores 

na mudança de um personagem para o outro. Os espectadores, também, chamam atenção para 

o figurino, esses como foi dito estavam usando figurino base na cor preta, sendo ressaltado nas 

duas turmas como um facilitador para conseguir visualizar a caracterização do personagem, 

possibilidades de imaginarem a criação de figurino para cada personagem na dramaturgia. 

Além disso, a dramaturgia provocou algumas identificações dos espectadores com o 

cotidiano apresentado pelos personagens, muitos tomaram posicionamento durante a roda de 

conversa pós-fruição em relação ao personagem Judite em dois momentos na leitura da 

dramaturgia: a cena da ascensorista com a síndica, que dá uma advertência por estar utilizando 

o celular durante o expediente e vendendo cosméticos dentro do elevador, e no final da 

dramaturgia, com a ligação da ex-namorada do personagem Joelson para supostamente fazer 

uma reconciliação.   

Na atividade de fruição e roda de conversa pós-fruição as duas turmas tiveram focos 

diferentes ao relatarem a experiência vivida, isto ficou claro nos comentários dos espectadores 

da turma 2017/2, que foram mais voltados para o trabalho dos atores, as expressões corporais e 

vocais, sendo que, na turma 2016/2, o que se enfatizou mais foi a tessitura das histórias dos 

personagens, focando na dramaturgia. Talvez essa diferença tenha decorrido da variação 

metodológica já descrita, no que diz respeito à atividade da engrenagem. 

 

3.2.3 MEDIAÇÃO POSTERIOR 

  

 As atividades de aquecimento, foram as mesmas propostas no planejamento do processo 

de mediação teatral com os espectadores da turma do semestre 2016/2, ou seja, as atividades 

denominadas jogo da bolinha, detetive e história inventada, deram início para que os 

espectadores começassem a se aquecer para voltarmos a dar continuidade à exploração criativa 

                                                             
te fazer tão infeliz /Hoje só me resta uma solução: o apelo do mais fundo do meu coração / Presta atenção 

Claudionor, amor: olhe nos meus olhos, escuta o que eu vou falar / Claudionor, não fique assim, largue 

a bebida, volta para mim / Claudionor, Claudionor, Claudionor, Claudionor”. 
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em torno do objeto de fruição: a leitura dramática A ascensorista. Essas atividades no início do 

processo de mediação proporcionaram um clima de concentração e a atenção dos espectadores.  

 A atividade história inventada coletivamente não passou despercebida nos comentários 

dos espectadores 2017/1 e incentivou o grupo a criarem juntos, em que cada um contribuiu com 

sua parte na elaboração de uma história, da qual todos participaram. Mais ainda, os fez 

perceberem a importância da parte para o todo e contribuiu para uma percepção mais ampliada 

da interdependência no processo, como fica evidente na fala da espectadora A.C.B.A.: 

 

Nessas atividades aprendemos que não estamos sozinhos e sim 

dependemos um do outro, como na contação de história onde um 

começava a história e o outro tinha de dar continuidade, o mais 

interessante é perceber a forma que atividades como essa trabalham 

nossa criatividade e imaginação [...]63 

 

A espectadora revela que no decorrer do processo é cada vez mais perceptível nos 

espectadores o trabalho em grupo durante o processo de mediação teatral que conduzi em torno 

da leitura dramática. Esta atividade comentada pela espectadora A.C.B.A., no processo de 

mediação teatral, teve o intuito de começar a despertar o interesse para a próxima atividade, a 

criação de personagens que tivessem relação com o contexto da dramaturgia A ascensorista.  

Essa atividade seguiu a mesma sequência da turma 2016/2: a criação de uma história 

escrita em primeira pessoa por cada espectador  a partir  das características, dos papéis sociais 

e de suas relações com o contexto em que estão inseridos, o edifício em que se ambienta a 

dramaturgia a A ascensorista, seguida pela contação da história em dupla e pela leitura da 

história individualmente, em primeira pessoa, sentados em uma cadeira posicionado no espaço 

de frente para os outros espectadores.  

Eis a fala do espectador G.B.: 

 

                                                             
63 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 
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A criação de uma personagem foi algo que me estimulou, pois nunca 

tinha vivenciado uma experiência teatral com essa complexidade.64 

 

A espectadora C.L.Q. reflete sobre a experiência de ter tido que criar um personagem e 

caracterizá-lo como algo que a mobilizou, gerou interesse e satisfação pessoal: 

 

[...] o envolvimento foi tão grande que passei o final de semana todo 

pensando como poderia caracterizar a minha personagem, fiquei 

pensando como ela seria, foi muito divertido.65 

 

A espectadora C.L.Q, acima referida, destaca ainda a atividade de contar para a colega 

da dupla o “perfil” do personagem criado, uma das etapas concebidas no planejamento com o 

intuito de incentivar a relação de “cumplicidade” entre os participantes, a exemplo da 

contracena entre atores, exercitando a fala e a escuta essenciais à etapa posterior, em que estes 

tiveram que, a partir de suas criações, buscarem estabelecer relações entre os personagens, 

gerando uma “dramaturgia” em que um era coautor junto ao outro: 

 

[...] a parte de contar para o colega que era sua dupla dá vergonha, mas 

gera a expectativa de ouvir a história que ele criou, mas ter que juntar 

as duas histórias, os dois personagens e os fazerem conversar para mim 

foi incrível coisas que nunca pensei em fazer.66 

 

Notei nessas três falas acima – do espectador G.B. e da espectadora C.L.Q. – sobre o 

processo de criação de personagens, o envolvimento com a criação artística e a apropriação da 

                                                             
64 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 

65 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 

66 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 
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linguagem teatral. Nas três falas acima, percebo o mergulho no processo criativo, a exemplo do 

que fala Desgranges: 

 

A socialização do espectador iniciante, aliada ao conhecimento técnico do teatro 

e as doses de criação artística, são ingredientes presentes em diferentes projetos 
de formação, cujo objetivo é, além de instaurar o hábito, proporcionar ao 

espectador a apropriação do fenômeno teatral e o desenvolvimento de sua 

potencialidade criativa. (DESGRANGES, 2003, p. 82) 

 

 O autor destaca determinados ingredientes que estiveram presentes nas propostas que 

conduzi e, neste sentido, a apropriação da linguagem teatral se desdobrou e acabou por revelar 

a potencialidade criativa dos participantes da turma do semestre 2017/1, surpreendendo-os de 

forma muito significativa. 

Por meio da atividade de improvisação me deparo, nessa turma, assim como na anterior, 

os espectadores envolvidos nas questões da linguagem teatral e da sua apropriação, no que a 

escrita da espectadora L.A.S. se torna um exemplo: 

 

Quanto à cena de improvisação vejo que a palavra traduz de forma fiel 

ao que encontramos – o inesperado. Ao subir no palco fiquei tão nervosa 

que muito do que havia planejado não foi feito na íntegra. No entanto, 

no momento do planejamento me surpreendi com o quanto consegui 

criar junto com minha colega.67 

  

Já a espectadora B.S.F conta dos seus medos de subir no palco. E na sua fruição como 

espectadora das improvisações percebeu um gostar de seus colegas em estar no palco. 

 

                                                             
67 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 
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Tinha medo de subir ao palco e principalmente medo da plateia. Acredito 

que depois das aulas isso mudou, pelo menos um pouco, porque vi que a 

maioria gostou de estar ali.68  

 

Mas também fica evidente que os espectadores conseguiram seguir a lógica do 

planejamento e articular as várias atividades ao longo do processo com a leitura dramática. É o 

que evidencia a espectadora R.R.S: 

 

A leitura dramática A ascensorista me deixou completamente encantada 

e ajudou muito para criação do personagem, a partir da leitura 

dramática pude imaginar todo o cenário onde ocorria, qual o perfil do 

personagem para se encaixar de uma forma mais “correta” dentro do 

contexto apresentado.69  

  

A fala da espectadora R.R.S mostra o encantamento com a leitura dramática e enfatiza 

a relação que se estabelece entre a atividade de fruição e a criação do seu personagem a partir 

do qual pôde imaginar o ambiente da atividade de improvisação e as primeiras estruturas de 

pensar os diálogos que estabeleceria com a sua parceira de cena durante a improvisação.  

As atividades de mediação posterior com a turma do semestre 2017/1 apontaram o 

envolvimento dos espectadores com as atividades em torno da leitura dramática. A fruição da 

dramaturgia A ascensorista oportunizou ao espectador uma maior produção de sentidos para a 

criação de um personagem e posteriormente para a improvisação. Esses tinham como 

referência, relacionando o que fruíram com sua própria prática.  

As improvisações foram, para muitos espectadores, tal como constatado anteriormente 

na turma do semestre 2016/2, um desafio pelo fato de estarem diante dos outros colegas 

expondo-se, buscando superarem os medos e a timidez. Essa transformação me levou a pensar 

sobre o repertório cultural apontado no memorial oral coletivo e no memorial escrito individual 

                                                             
68 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 

69 Fala obtida via relato escrito das experiências e vivências do processo de mediação teatral em torno 

da leitura dramática A ascensorista. 
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pelos espectadores, de ambos os semestres, em que o teatro não aparece como uma linguagem 

tangível, presente na sua formação básica nem entre as suas opções de atividades culturais.  

As reflexões feitas ao longo da escrita deste capítulo buscaram contribuir na construção 

de caminhos que visam aproximar o espectador do teatro. O processo de mediação teatral 

realizado da leitura dramática A ascensorista com as duas turmas da Licenciatura em Pedagogia 

do DEEDU/ICHS/UFOP apontaram perspectivas reais de atuar junto à formação inicial de 

professores de forma efetiva na diminuição das distâncias entre o papel da educação e a 

apropriação do teatro como um bem cultural acessível a todos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Terminando o caminho de práticas e reflexões que esta dissertação registra, apresento 

algumas considerações sobre o que constitui os resultados da minha trajetória de pesquisa. 

Procurei traçar rotas que possam, de alguma forma, compartilhar o que obtive, a fim de, quem 

sabe, ampliar as reflexões em torno de pesquisas voltadas à aproximação entre o espectador e 

a cena teatral.  

A mediação teatral é um dos campos de estudos em expansão e que ainda precisa de 

mais pesquisas que o fortalecem enquanto parte dos estudos teatrais que se volta sobre a função 

do espectador no fenômeno teatral. Mais amplo ainda é o campo da mediação cultural, que 

envolve não somente outras linguagens artísticas, mas outros objetos culturais. Em todos os 

casos, os caminhos que uma proposta de mediação pode percorrer são inúmeros, mas, 

certamente, devem se ater a uma escuta atenta dos espectadores que serão conduzidos a viverem 

a aventura de fruir teatro, arte e outros bens culturais. As práticas de mediação teatral estão 

calcadas em pressupostos artísticos educacionais que podem levar a resultados não muito 

positivos, se forem baseadas em conceitos e procedimentos típicos da pedagogia tradicional. 

No entanto, se o horizonte teórico e metodológico for fundamentado por uma visão da arte e da 

educação como meios de construção de autonomia do cidadão para fazer a leitura sensível, 

critica e criativa de si, do outro e do mundo que o cerca, os resultados podem ser promissores.  

O primeiro caminho trilhado na pesquisa passou pela noção de mediação cultural. É a 

partir das considerações do campo da museologia, com as mediações realizadas na segunda 

metade do século XX nos museus brasileiros, que a figura do mediador se torna central na 

proposição de práticas visando aproximar o público das obras de arte. As reflexões são 

levantadas em torno de propostas pedagógicas para aproximar o público das obras, e uma das 

principais questões em voga em relação às atividades de mediação com o mediador foi no 

sentido de que as práticas realizadas não conduzissem o olhar, direcionando a fruição, ou 

tirassem a autonomia do espectador diante da obra. Essa questão atravessou a pesquisa, para 

pensar no mediador teatral na execução de práticas visando a formação de espectadores. 

As experiências denominadas animação teatral, na década de 1960 em alguns países 

europeus, por advento de uma maior democratização da cultura, influenciaram a mediação 

teatral brasileira. Destacam-se aqui as atividades realizadas no âmbito escolar para a recepção 

de espetáculos teatrais, com o objetivo de formar crianças e jovens nas escolas e diminuir a 
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distância entre o espectador e a obra de arte, pensando em uma democratização do teatro, com 

propostas organizadas antes ou depois dos espetáculos teatrais ou em oficinas independentes, 

apontando para estratégias de formação de espectadores.  

Constatei nos estudos realizados que as reflexões em torno do conceito de mediação 

teatral estão voltadas para as ações e iniciativas que favorecem uma maior aproximação do 

espectador com o teatro. Entender as diferenças de projetos de formação de público e espectador 

é formular propostas que oportunizem o espectador estar diante da obra, de modos diferentes. 

O conceito de mediação teatral nesta dissertação é visto na perspectiva de favorecer o acesso 

ao teatro a pessoas que não têm essa possibilidade no seu cotidiano.  

Dois pontos principais que destaco nos estudos realizados nesta pesquisa, sendo o 

primeiro, a relevância das reflexões de incluir os professores nos processos de mediação teatral, 

sendo esses investigados como possíveis mediadores ou quiçá os primeiros nas relações com 

seus estudantes no ver e fazer teatro. Podemos constatar as relações de semelhanças entre os 

dois projetos brasileiros mencionados durante a escrita, o Projeto Formação de Público e o 

Projeto Cuida Bem de Mim: os dois convergem a figura do professor como um agente mediador 

importante nas relações dos estudantes com a obra teatral, assim, as atividades de mediação 

teatral para esses professores eram direcionadas em forma de cursos de formação continuada e 

atividades específicas.  

No caso da minha pesquisa, os procedimentos de mediação teatral, antecede, ao situar 

no campo da formação inicial de professores em uma disciplina específica de um curso de 

Licenciatura em Pedagogia. Realizar processos com esses estudantes é atentar para estudos que 

contribuam na criação de processos de mediação teatral na formação do professor e do 

pedagogo brasileiro da Educação Básica, propondo um olhar e reflexões sensíveis, sendo que, 

muitas das vezes, esse também não tem acesso ao teatro.  

A outra colocação de extrema importância é o espaço escolar apontado como um dos 

locus privilegiado para o desenvolvimento de projetos direcionados para a formação de 

espectadores, pois as atividades de mediação teatral são voltadas para docentes e estudantes de 

escolas públicas. 

A formação de espectadores na perspectiva da mediação teatral implicou levantar 

questões para sua problematização. A relação que propõe diminuir a distância entre o 

espectador e a cena teatral é um ponto contundente, uma vez que podem ser percebidas diversas 

discussões em torno do assunto, como a própria etimologia da palavra formação, as 
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desconfianças das atividades de mediação realizadas antes da fruição, a discussão voltada para 

o mediador em como estabelecer interações com o espectador para que ele tenha espaço para 

olhar a cena  teatral se posicionando na medida em que se sinta à vontade, de modo a não o 

intimidar ou não fazê-lo se sentir não pertencente aos espaços de manifestações teatrais.  

Os desafios encontrados na execução desta pesquisa evidenciaram que a formação de 

espectadores tem também seus bastidores. A produção da ida ao teatro é uma das etapas 

relevantes a se considerar nos processos de mediação teatral, não se faz mediação teatral 

somente colocando o espectador diante da cena teatral, e sim dando possibilidades para sua 

experiência estética no momento da fruição, a partir do qual se podem elaborar várias leituras 

que se estabelecem ao tecer diálogos com a cena. As escolhas para seguir as rotas que estavam 

por vir me levaram a propor reflexões sobre práticas de mediação teatral da leitura dramática A 

ascensorista com duas turmas de espectadores do curso de Licenciatura em Pedagogia do 

DEEDU/ICHS/UFOP.  

As atividades de aquecimento, como ações mediadoras, mostraram-se potentes no início 

dos encontros de mediação prévia e mediação anterior. Constatou-se uma maior confiança e 

envolvimento dos espectadores de ambos os semestres com o processo de mediação teatral 

desenvolvido, permitindo gradativamente a interação do grupo comigo enquanto mediador e 

dos espectadores entre si.  

A partir da fruição da leitura dramática A ascensorista, os espectadores criaram na 

imaginação os elementos da cena (figurino, cenário, iluminação, caracterização), isso pelo fato 

da interpretação dos atores conter mudança da entonação e esboços corporais. Depois, os 

espectadores, na roda de conversa pós-fruição, falaram dessas possibilidades imaginativas para 

a construção de cenas. 

As mediações posteriores revelaram um maior envolvimento dos espectadores com a 

leitura dramática A ascensorista. Eles puderam transitar tanto na função de espectador quanto 

na de artista, experimentando a criação artística por meio das improvisações. A partir da fruição, 

constatei as relações que os espectadores fizeram com a leitura dramática. Tendo acompanhado 

a leitura dramática, eles puderam e tiveram a liberdade de criarem seus próprios personagens, 

experimentando, assim, a linguagem teatral.   

Constatei nas duas turmas, 2016/2 e 2017/1, que para a maioria dos espectadores o início 

do processo foi encarado como um desafio em lidar com as várias circunstâncias em relação às 

experiências que haviam tido ou não com o teatro, relatadas no memorial oral coletivo e 
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memorial escrito. Os resultados indicam que há uma quase total ausência de um contato 

significativo com a linguagem teatral na trajetória escolar dos estudantes que participaram da 

pesquisa, sendo assim, fez com que atribuíssem o significado de novidade às atividades 

mediadoras que fiz com eles/elas. A mediação teatral despertou as várias possibilidades de uma 

maior interação de sentidos com o objeto de fruição.  

Compartilhar as experiências, através de encontros que se deram essas práticas, tendo 

em vista a preocupação constante com a valorização da voz de cada espectador e com a 

instigação da singularidade criativa de cada um deles, reforça a necessidade de ampliar as 

reflexões sobre as práticas, buscando maneiras para visualizar os espetáculos teatrais como 

proposições que são lançadas para alimentar a experiência estética com o evento teatral.   

Um outro aspecto relevante foi a ampliação sobre a própria linguagem cênica. Esse 

processo mostra-se revelador, pois na medida em que as atividades mediadoras vão sendo 

desenvolvidas da leitura dramática A ascensorista, os espectadores vão pincelando suas 

próprias percepções nas experiências com ver e fazer teatro.  

As relações estabelecidas com os significados que os espectadores registraram nos 

diferentes instrumentos de coleta de dados foi que ambas as turmas, por meio das atividades 

mediadoras, ficaram disponíveis para o processo, superando um pouco dos seus medos, a 

timidez e se desafiando ao se colocarem enquanto criadores nas suas investigações com os seus 

próprios percursos. Exercendo a função de mediador desse processo em torno da leitura 

dramática A ascensorista com espectadores de Licenciatura em Pedagogia do 

DEEDU/ICHS/UFOP, percebi o quanto foi importante me colocar como um propositor, 

provocando-os com as atividades mediadoras, aberto à escuta, atento ao outro e expandindo o 

olhar para as descobertas que íamos fazendo conforme o processo se desenvolvia. Fomos 

criando momentos para que os espectadores, aos poucos, e mais confiantes, colocassem suas 

imaginações em cena e, de alguma forma, se posicionassem sobre suas leituras fundamentadas 

no ato de fruição.   

A finalização desta escrita não é o fim da caminhada, os estudos na área de mediação 

teatral, como vimos nas referências, apontam que a formação de espectadores no Brasil e o 

interesse pelo campo vêm se ampliando, assim como a literatura da área, o que me incentiva a 

continuar as investigações aqui empreendidas.  

Continuo, pois, caminhando! 
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ANEXO A - TERMO DE AUTORIZAÇÃO 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E DEPOIMENTOS 

 

 

Eu_________________________________________________, RG________________, 

depois de conhecer e entender os objetivos, procedimentos metodológicos, bem como de 

estar ciente da necessidade do uso de minha imagem e/ou depoimento, através do presente 

termo, autorizo o pesquisador Emerson Fernandes Pereira, mestrando pelo Programa de Pós-

Graduação em Artes Cênicas (PPGAC) da Universidade Federal de Ouro Preto (MG), do 

projeto de pesquisa intitulado “ A mediação teatral de uma leitura dramática: pensamentos, 

sentimentos, memorias e imaginações em cena” sob a orientação do Prof. Dr. Davi de Oliveira 

Pinto a utilizar as fotos que se façam necessárias e/ou meus depoimentos sem quaisquer 

ônus financeiros a nenhuma das partes. 

 

Ao mesmo tempo, libero a utilização destas fotos (seus respectivos negativos) e/ou 

depoimentos para fins científicos e de estudos (livros, artigos, slides e transparências), em 

favor dos pesquisadores da pesquisa, acima especificados, obedecendo ao que está previsto 

nas Leis que resguardam os direitos das crianças e adolescentes (Estatuto da Criança e do 

Adolescente – ECA, Lei N.º 8.069/ 1990), dos idosos (Estatuto do Idoso, Lei N.° 10.741/2003) 

e das pessoas com deficiência (Decreto Nº 3.298/1999, alterado pelo Decreto Nº 5.296/2004). 

 

Ouro Preto,_____ de agosto de 2017. 

 

 

_______________________________ 

Assinatura do Sujeito da Pesquisa 
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ANEXO B - QUESTIONÁRIO 

 

“A mediação teatral em torno de uma leitura dramática: pensamentos, 

sentimentos, memórias e imaginações em cena” 

 

Mestrando Emerson Fernandes Pereira - Orientador: Prof.  Dr. Davi de Oliveira Pinto. 

Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas (PPGAC) da Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP).  

Data   -  /  /  

O questionário abaixo refere-se ao processo de Mediação Teatral realizado em torno da 

leitura dramática A ascensorista no período letivo 2016/2, entre os dias 07/02/2017 à 22/02/2017 

durante a disciplina “PRÁTICAS EDUCATIVAS EM ARTES - (ART600)” ministrada pelo Prof. 

Ms. Acevesmoreno Flores Piegaz, no curso de Pedagogia, na modalidade Licenciatura, da 

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP).  

 

Questionário: 

O conteúdo deste questionário é absolutamente confidencial. Qualquer informação que por ventura 

identificar o discente não será divulgado. Este instrumento tem apenas o objetivo de contribuir para 

qualificar melhor os dados da pesquisa. 

Sexo: M (  ) F (   )   Idade:                                       Tem filhos? 

 

1- Estudou no ensino fundamental e o ensino médio em instituição pública ou particular? 

2- Você é a primeira pessoa de sua família a fazer um curso superior? 

3- Durante o processo de mediação teatral, ocorrido nos dias citados acima no período da disciplina 

2016/2, estava trabalhando? Se caso, ocupava qual cargo/atividade?  

4- Ao término do processo até o momento presente, você assistiu alguma apresentação teatral? Quais 

foram as suas impressões? 

5- Quais suas memórias do processo de mediação teatral realizado?  
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ANEXO C - CARTAZ DE DIVULGAÇÃO DA LEITURA DRAMÁTICA 
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ANEXO D - TEXTO DRAMÁTICO A ascensorista 

 

A ASCENSORISTA 

 

TEXTO E CANÇÕES DE 

DAVI DOLPI 

 

Texto dramático e canções devidamente registrados na Biblioteca Nacional 

 

PERSONAGENS 

 

JUDITE, ascensorista 

MATILDE, moradora 

JOELSON, porteiro 

TEREZINHA, moradora 

FALCÃOZINHO, menino 

RUTE, síndica 

EDSON, psiquiatra 

JANETE, faxineira 

MÁRCIO, padre 

MAGDA, professora universitária 

ALDAIR, entregador de pizza 

 

Dedico à minha mãe, Maria do Rosário, Bibia, in memoriam 
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JUDITE - É, mais um dia já vai começar, tanta gente, aqui, vai passar, cada qual carregando 

sua dor / Vai, vida vai, vida vem, nada é igual, mesmo um simples instante é total, nele cabem 

o abismo e a flor / REFRÃO: Ah, seu eu pudesse dizer o que sei, que no tempo existe uma lei, 

só uma vez é que há o momento, mas, eu me calo, descendo e subindo, vou cantando e assim 

eu vou indo, fica só para mim meu pensamento // Olho e confesso que fico cismando, um a um, 

vamos todos passando, alegria, tristeza, o que for / É, meu batente só está no início, vou cumprir 

o que manda o ofício, sempre em busca do meu grande amor / REFRÃO 

JUDITE - Bom dia, D. Matilde! 

MATILDE - Bom dia, Judite, está tudo bem com você, criatura? Tomara que esteja, porque 

com essa confusão que está no prédio, pelo menos alguém tem que manter a cabeça no lugar... 

JUDITE - Que coisa horrível, a briga delas... 

MATILDE - Um horror, criatura! 

JUDITE - A senhora ficou sabendo os detalhes? 

MATILDE - O que a gente pode fazer? A informação corre... Você acaba sabendo, mesmo sem 

querer... Eu já esperava um entrevero entre a Margarete do 1503 e a Cecília do 2901... Dessa 

vez, quase correu sangue, criatura... É, as duas se agarraram, uma no cabelo da outra, e rolaram 

pelo corredor... Se não fosse a Vanderleia do 504... Sabe aquela fortona que se casou com o 

filho da síndica, o Wilson, 11 anos de diferença, o rapaz acabou de se formar no Ensino Médio 

– que a Rute, a nossa síndica do coração, não me ouça... –, se não fosse Vanderleia, que tinha 

ido, por acaso, devolver umas xícaras de porcelana chinesa para Denise, que também mora no 

2901, não sei, não... A Vanderleia chegou lá, viu as duas, no chão, quase se matando, e não teve 

dúvida: separou as duas, segurou a Margarete e mandou a Cecília correr para o elevador e não 

voltar mais no prédio naquele dia... 

JUDITE - Nossa, que violência! Ainda bem que a D. Vanderleia ajudou... 

MATILDE - Mas, a Margarete tinha motivo de sobra, criatura... Eu faria a mesma coisa e até 

pior, se fosse comigo! 

JUDITE - A senhora está falando do caso que a Valquíria, filha da D. Margarete, tem com a D. 

Cecília? 

MATILDE - Você fala com uma naturalidade que nem parece que isso é uma coisa fora do 

normal... 
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JUDITE - Uai, cada um é do jeito que é... 

MATILDE - Isso não é jeito, criatura, é sem-vergonhice! Eu não admitiria que uma filha minha 

fosse desencaminhada por uma lésbica! Ainda bem que os meus filhos e filhas são todos 

casados, todos me deram netos... É verdade que o Rodriguinho se separou da mulher – esse é 

meu suplício, criatura – mas, mesmo assim, continua cumprindo rigorosamente todas as 

obrigações com a ex-mulher e as duas filhas... 

JUDITE - A senhora sabe como ficaram as coisas entre a D. Margarete e a D. Cecília? 

MATILDE - Você acredita que isso também já chegou até mim? Como tem gente fofoqueira 

nesse prédio... A gente não quer se envolver e acaba sendo obrigada a saber... A Cecília já está 

procurando um outro apartamento para ela, vai sair daqui, disse que não aguenta mais tanto 

preconceito. Eu acho que ela está certa, tem que achar um lugar onde as pessoas aceitem esse 

tipo de coisa. Nós, daqui do prédio, somos gente de família, ela nunca ia ter o nosso apoio para 

o tipo de vida que ela leva... 

JUDITE - E a Valquíria? 

MATILDE - Aquela não tem jeito, criatura, nasceu revoltada... Diz que vai atrás da Cecília 

onde ela for. É claro que não vai fazer isso, os pais dela não vão permitir uma safadeza dessas... 

JUDITE - Mas ela já está com mais de trinta anos, é uma mulher feita. 

MATILDE - A educação dos filhos não tem idade, é para a vida toda! Bem, deixa eu ir, que eu 

tenho que dar uma volta no centro. O Rodriguinho me pediu para comprar uma gravata para 

um amigo novo. Se chama Eduardo, tem ido muito lá em casa. É um amor, você precisa 

conhecer. Outro dia, até dormiu lá em casa, eu mesma é que fiz questão, a gente tinha tomado 

um vinho, estávamos todos altos, eu ri demais do Eduardo, ele é engraçadíssimo... 

Completamente diferente do mau humor do meu Rodriguinho, nem sei como essa amizade está 

dando certo... Eu fiz questão de não deixar o Eduardo voltar de carro para casa depois da meia 

noite, ainda mais calibrando como ele estava... Não, porque eu adoro um bom vinho, sempre 

tenho em casa. Coisa de família. O Eduardo dormiu no quarto do Rodriguinho, lá tem duas 

camas, ficou muito bem acomodado. É engenheiro, também, e se separou da mulher na mesma 

época do Rodriguinho, veja só que coincidência, criatura... Esses homens de hoje não querem 

mais saber de ficar com a mesma mulher a vida toda, estão todos de olho em mocinhas que mal 

saíram das fraldas... Bem, de qualquer modo, é um amigo para dar uma força para o meu 
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Rodriguinho... Acabar um casamento depois de quase vinte anos... Esse é o meu suplício, 

criatura... Bem, eu já vou andando. 

JUDITE - D. Matilde, senhora já quer levar os produtos desse mês? Chegaram, ontem. Olha 

aqui. 

MATILDE - Ah, que coisa boa, criatura! Eu ouvi dizer que esse aqui é ótimo, estou louca para 

experimentar! Máscara facial. Que cheiro bom! Esse outro é aquele que você me indicou? 

Creme anti-idade. É a minha cara, concorda? Pode rir, boba, você acha que eu não sei que tudo 

aqui já despencou há muito tempo? Esse creme deve ser muito bom, aliás, como tudo o que 

você indica para mim. Você devia largar esse elevador e ser esteticista, fazer um curso, já te 

falei isso... Não que eu queria que você nos deixe, longe de mim, mas, que você merece um 

emprego melhor, isso não tem dúvida... Olha, você guarda para mim, que eu pego na segunda-

feira, porque na segunda eu recebo a pensão do falecido, aproveito e já pago você. Não quero 

sair por aí levando sacola, a rua está que é um perigo só... 

JUDITE - Como a senhora achar melhor. Amanhã a senhora pega comigo. Vai com Deus! 

MATILDE - Ah, criatura, se, por acaso, você ficar sabendo de mais alguma coisa sobre a filha 

da Margarete, não deixa de me contar. Não que eu queira me intrometer nessa história, longe 

disso, eu detesto fofoca, mas, é que me dá uma pena dela, a Margarete, ela vive tendo problema 

com a filha, uma menina bonita, inteligente, e tão desorientada... Como diz o ditado: “Filho 

criado, trabalho dobrado” ... Tchau para você! 

JUDITE - Tchau, D. Matilde! 

JUDITE - Colônia Meigo Acalento para D. Maria, do 301, batom Rubro Arcano para D. Lola, 

do 2702 / Corretivo Quimérico Semblante para D. Andréa, do 803, delineador Fúlgido Olhar 

para D. Inês, do 1904 /REFRÃO: Revendedora sou, Revendedora, sim, eu preciso completar 

meu orçamento, revendedora sou, Revendedora, sim, tenho que aproveitar o movimento // Pó 

compacto Virtual Fisionomia para D. Ângela, do 2302, microesfoliante facial para D. Carolina, 

do 101 / Sabonete Fragrância Arrebatadora para D. Mariana, do 603, condicionador Arte 

Extravagante para Joice e Aline, do 1204 / REFRÃO 

JOELSON - Com tanta cliente, vai acabar ficando rica, Judite... 

JUDITE - Oi, Joelson! Quê isso... Mal dá para completar o salário... 

JOELSON - Tudo bem com você? 
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JUDITE - Tudo! E com você? Já está mais alegrinho? Desde que você terminou com a Silvana, 

tenho achado você muito jururu... 

JOELSON - Sabe o que é que é? Eu não consigo aceitar que ela não quer mais saber de mim. 

Eu quero voltar com ela, mas, eu ligo, ligo, ligo e nada. E você? 

JUDITE - Eu, o quê? 

JOELSON - Você nunca me falou da sua vida sentimental. 

JUDITE - Ah... É pura falta de assunto. Para dizer a verdade, eu não tenho uma vida sentimental. 

JOELSON - Sempre é tempo de começar... 

JUDITE - Nada, já estou velha... E a minha mãe me ocupa o suficiente, quando eu não estou 

aqui no trabalho... 

JOELSON - Ela está bem? 

JUDITE - Mamãe está bem, graças a Deus! Depois do susto que ela deu na gente, com aquele 

AVC, está novinha em folha! E mais mandona do que nunca... 

JOELSON - Ainda bem! Judite... 

JUDITE - O que foi? 

JOELSON - Nada, não, deixa para lá... 

JUDITE - Pode falar! O que foi? 

JOELSON - Eu ando precisando conversar com alguém... Desabafar... Eu não me conformo 

com a Silvana ter terminado comigo. Até publiquei isso no Facebook... Vamos tomar um lanche 

depois do expediente? O que você acha? Naquela lanchonete que fica na praça do metrô. 

JUDITE - Eu... Eu aceito. Mamãe está bem, não vou passar na casa de nenhuma cliente, hoje... 

Vou achar bom, sair um pouquinho do gosto da marmita que eu mesma faço... Eu almoço e 

janto aqui no prédio porque, se for esperar para comer em casa, só depois das onze da noite, 

afinal, eu pego o metrô e dois ônibus para chegar em casa... 

JOELSON - Que bom que você aceitou! Eu espero você lá fora, porque, aqui no prédio, 

funcionário não pode ser amigo. Eu dou um toquinho no seu celular. 

JUDITE - Eu fico aguardando, Joelson... 
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JUDITE - O Joelson publicou que anda meio tristonho, que não vê sentido em nada mais / O 

futuro que lhe parecia risonho é agora um navio que não tem mais cais / D. Matilde publicou 

que viajou para Espanha, disse que é um país maravilhoso e tal / Tirou mil fotos, sorrindo de 

maneira tamanha que sua alegria se tornou imortal / REFRÃO: Social, rede social, Rede social, 

social BIS // D. Rute publicou que não tolera mais funcionários do prédio ao celular / Ela afirma 

que isso prejudica demais a atenção que ao trabalho devemos prestar / D. Magda postou que 

agora vai lecionar numa universidade muito importante / Finalmente, num concurso conseguiu 

passar, definiu a sua vida de agora em diante / REFRÃO 

JUDITE - Bom dia, D. Terezinha. 

TEREZINHA - Bom dia, minha filha. 

JUDITE - Tudo bem com a senhora? 

TEREZINHA - Tudo bem, minha filha. 

JUDITE - Estou achando a senhora um pouco triste. 

TEREZINHA - E você já me viu alegre, minha filha? 

JUDITE - Mas, hoje, a senhora está mais tristinha do que o normal... 

TEREZINHA - É a vida, minha filha, a idade, os problemas, as doenças, o mundo, a solidão, é 

tudo isso junto e muito mais. 

JUDITE - Não, vamos fazer que nem aquela música antiga: “levanta, sacode a poeira e dá a 

volta por cima”! 

TEREZINHA - Essa música é do meu tempo, minha filha... 

JUDITE - Pois, então! Tem que fazer assim! 

TEREZINHA - Para você é fácil falar, minha filha. Você está aí, todo dia, numa alegria doida, 

como eu nunca vi igual, subindo e descendo nesse elevador, conversando com todo mundo, e 

ainda por cima cantando. Você não sabe o que é o lado triste da vida. 

JUDITE - Se eu contasse a metade da minha vida para senhora, eu acho que a senhora ia mudar 

de ideia sobre mim. Já passei muita coisa, mas a vida está aí para ser vivida, não adianta ficar 

querendo outra, é essa mesma e achando bom. 
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TEREZINHA - Eu já perdi todo mundo, minha filha, meus pais, meus irmãos, meus amigos, 

todo mundo já se foi. Fiquei eu, sozinha, não entendo para quê... 

JUDITE - A senhora é uma pessoa maravilhosa. Tem muita gente precisando de um conselho... 

De um sorriso... 

TEREZINHA - Um sorriso, minha filha? 

JUDITE - Deixa eu ler o horóscopo da senhora... A senhora é de que signo? 

TEREZINHA - Libra. 

JUDITE - Escuta, só. “Hoje é um dia muito especial, mas você tem que abrir os olhos para 

enxergar as coisas boas que vão acontecer. Preste mais atenção nas pessoas e abra o coração 

para a felicidade. Uma pessoa próxima está precisando do seu apoio. Lembre-se de que tudo de 

bom que você faz, volta para você”. E agora, o que a senhora me diz? 

TEREZINHA - Você está precisando de apoio, minha filha? 

JUDITE - Não, estou só querendo ajudar a senhora a levantar o astral... 

TEREZINHA - Eu perguntei, minha filha, porque, seu eu for pensar bem, hoje em dia, a única 

pessoa próxima a mim é você... 

JUDITE - Assim, a senhora me deixa sem graça... 

TEREZINHA - Não precisa chorar, minha filha... 

JUDITE - É que nunca, na minha vida toda, ninguém me deu tanta importância... 

TEREZINHA - Então, minha filha, você deveria ficar alegre, e não triste... 

JUDITE - Estou chorando de alegria... 

TEREZINHA - Assim você me deixa sem saber o que fazer, minha filha... Vamos ver o seu 

horóscopo... Qual é o seu signo? 

JUDITE - Áries. 

TEREZINHA - “Hoje é um dia muito especial, mas você tem que abrir os olhos para enxergar 

as coisas boas que vão acontecer. Preste mais atenção nas pessoas e abra o coração para a 

felicidade. Uma pessoa próxima está precisando do seu apoio. Lembre-se de que tudo de bom 

que você faz, volta para você”. Minha filha, o meu está igual ao seu... 
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JUDITE - Não é possível... Isso deve ter sido erro na hora de imprimir o jornal. Que absurdo! 

TEREZINHA – Não tem problema, minha filha, está tudo bem, eu não acredito em horóscopo 

mesmo. Olha, um dia desses, depois do expediente, vai tomar um café comigo. Ah, hoje, um 

sobrinho meu vem me ver. Mudou para cá faz pouco tempo e já está com a cabeça quente, 

coitado... Se ele se esquecer o número do meu apartamento, você diz para ele que é... 

JUDITE - 2501, D. Terezinha. Pode deixar comigo. 

TEREZINHA - Obrigada, minha filha. Até amanhã. 

JUDITE - Vai com Deus, D. Terezinha... Até. 

JUDITE - Nada, nada, nada, nada / Nada, nada, nada, nada, nada, nada, nada / Nada, nada, nada, 

nada, nada, nada, nada / Nada, nada, nada, nada a fazer / Nada, nada, nada, nada a fazer / Nada, 

nada, nada, nada, nada, nada, nada / Nada, nada, nada, nada, nada, nada, nada / Nada... Nadaaa, 

nada... Nadaaa, nada... Nadaaa, nada... Nadaaa / Nada, nada, nada, nada 

EDSON - A senhora está animada, hoje, D. Judite! 

JUDITE - Dr. Edson... Me desculpa, eu estava aqui, ninguém subia, ninguém descia, eu acabei 

me distraindo... Por favor, não conta isso para a dona Rute... 

EDSON - Pode ficar despreocupada, isso fica somente entre nós. 

JUDITE - Muito obrigada. 

EDSON - Vendo a senhora dançar, tão alegre, eu pensei: a alegria é o melhor remédio para boa 

parte da humanidade! O mundo anda quase todo deprimido. É o que eu vejo todo dia no meu 

consultório. 

JUDITE - É muita gente que consulta com o senhor. 

EDSON - Felizmente, eu tenho um bom número de clientes. 

JUDITE - Dr. Edson... 

EDSON - Pois, não. 

JUDITE - O senhor me desculpa incomodar, mas eu queria perguntar uma coisa... 

EDSON - Não é incômodo nenhum, pode perguntar. 
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JUDITE - Eu tenho um primo, sobrinho da minha mãe, ele tem um comportamento muito 

esquisito. 

EDSON - Qual é esse comportamento? 

JUDITE - Não conversa com a gente. Tem dia que ele vai lá em casa e fica só olhando para 

mim e para a minha mãe. Será que é algum problema de cabeça? 

EDSON - Bom, há muitos motivos que levam alguém a não conversar. Para saber se ele tem 

algum transtorno mental, seria necessário fazer uma série de exames. 

JUDITE - Ah, sei. E como a gente faz para convencer o meu primo a fazer esses exames? Ai, 

meu Deus, eu não acredito que o elevador parou de novo, e de luz apagada... É a terceira vez, 

só essa semana... Dr. Edson. Dr. Edson? O senhor está bem? Dr. Edson? 

EDSON - Não consigo me mexer... Vê se você consegue pegar um comprimido para mim... 

Está numa nécessaire, dentro da minha pasta. 

JUDITE - Não precisa se preocupar. É comum o elevador parar. E a empresa já foi avisada, vai 

dar manutenção, na segunda-feira. Onde é que está a sua pasta? Eu não estou achando... Ah, 

sim, já encontrei. Mas, como é que eu vou saber qual é o comprimido? 

EDSON - Pode me dar qualquer um, eu tomo todos... Eles são bons para me ajudar em situações 

difíceis, como essa. Nossa, minha respiração está ficando curta... 

JUDITE - Aqui, onde é que está a sua mão? Nossa, ele ficou todo paralisado... Dr. Edson, me 

desculpe, mas eu vou ter que achar a sua boca no escuro... Ah, sim, achei... Abre a boca... Nossa, 

boca do senhor parece trancada... Abre a boca... Ah, graças a Deus, abriu... Toma o remédio, 

doutor... Espera aí que eu vou pegar a minha garrafinha de água mineral... Aqui, bebe um 

golinho... Não se preocupe, eu não bebi nenhuma gota, hoje... Eu lavo a garrafinha toda noite, 

com água fervendo... Pode tomar sem preocupação... Isso... Não precisa se agitar, Dr. Edson... 

O remédio já vai fazer efeito... Respira, doutor... Isso. Olha, o senhor me dá licença, mas, eu 

vou segurar a sua mão. Já ouvi falar que isso acalma as pessoas. Pronto. O senhor, agora, vai 

pensar num lugar bonito, uma praia, de manhã, o senhor vai caminhando... Sente a areia 

massageando os seus pés, doutor... Isso. Já vai passar, doutor... Ai, graças a Deus, as luzes se 

ascenderam... Deixa eu ver... O elevador voltou a funcionar! Levanta, D. Edson, eu ajudo o 

senhor... Isso... O senhor quer ir para o consultório ou quer descer e ir para casa? Descer? Então, 

vamos descer. Já estamos descendo. Rapidinho, a gente chega no térreo. Isso, pode apertar a 

minha mão... O senhor está apertando um pouco forte... O senhor está esmagando a minha 
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mão... Larga a minha mão! Nossa, que força o senhor tem... Pronto, chegamos no térreo. Ô, 

Joelson, ajuda o Dr. Edson chegar até o estacionamento, ele vai voltar para casa. Ah, não, 

Joelson, pode deixar, ele vai sozinho... 

EDSON - Eu não sei como agradecer. Estou um pouco envergonhado... A senhora me faz o 

favor de avisar a minha secretária que eu não vou trabalhar, hoje? 

JUDITE - Vou falar com a Patrícia que o senhor não se sentiu bem e achou melhor voltar para 

casa. Ela remarca os clientes de hoje. E não precisa se envergonhar, não, é assim mesmo... Esse 

elevador passa susto em muita gente... Pode ir sossegado... 

EDSON - Por favor, não conte isso para ninguém. 

JUDITE - Pode ficar despreocupado. 

EDSON - Muito obrigado! 

JUDITE – Melhoras, doutor! Vai com Deus! 

JUDITE - Patrícia? É a Judite, tudo bem? Já chegaram os produtos do mês. Ah, sei, então, a 

gente vê isso na segunda. Deixa eu te falar, o Dr. Edson me pediu para avisar que ele não vai 

atender hoje, ele não está passando muito bem e falou para você remarcar os clientes. Eu não 

sei porque ele não falou direto com você, Patrícia, deve ter acontecido alguma coisa... Eu fiquei 

sabendo porque... Porque ele... Ele me mandou uma mensagem telefônica... Ele tem o meu 

telefone por causa daquele meu primo que tem problema de cabeça, lembra? É, eu passei meu 

número para o Dr. Edson me mandar o nome de um calmante. Não, Patrícia, eu não estou me 

intrometendo no seu trabalho, eu só estou fazendo o favor de passar para você o recado dele... 

Não precisa ficar nervosa comigo... O quê? Isso não tem cabimento nenhum, Patrícia, vê lá se 

eu ia dar em cima dele... Você está com a cabeça fraca!... Ah, é? Me diz, então, por que você 

está tão preocupada com o fato de alguém estar dando em cima dele? Quem devia estar 

preocupada com isso é a esposa dele, a D. Vanessa, você não acha? Ah, pois então, é bom 

mesmo você reconhecer que está fazendo tempestade em copo d’água e, ainda por cima, sendo 

grossa comigo. Te desculpo, sim. Está tudo bem, não tem problema nenhum, eu te entendo 

perfeitamente, essa nossa vida é estressante, mesmo. Tudo bem. Não deixe de remarcar os 

clientes. Um abraço! Tchau! Bom dia, D. Rute, tudo bem? 

RUTE - D. Judite, eu já proibi a senhora de utilizar o celular durante o expediente. 

JUDITE - Não, é que o Dr. Edson passou mal no elevador e me pediu para... 
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RUTE - Sempre tem uma desculpa, não é? 

JUDITE - Não é desculpa, não, é que, como a senhora sabe, o elevador já está dando problema 

há duas semanas, ele está parando... 

RUTE - A senhora está querendo dizer que eu estou errada? 

JUDITE - Não, de jeito nenhum... 

RUTE - Eu já estou ficando por aqui do seu atrevimento. 

JUDITE - A senhora está certa, me desculpe... 

RUTE - Todo dia é a mesma coisa! Me desobedece e depois fica aí, pedindo desculpa... 

JUDITE - A senhora está certa... 

RUTE - Eu sei que eu estou certa, Judite, não precisa repetir, a senhora está me achando com 

cara de surda ou de burra? Eu não sei o que acontece comigo que eu não mando despedirem a 

senhora imediatamente... 

JUDITE - Pelo amor de Deus, não faça isso, eu preciso do emprego, a minha mãe... 

RUTE - Todo mundo precisa do emprego. E todo mundo tem mãe. A não ser quem já tenha 

perdido a sua, como é o meu caso. A senhora tem a sua mãe aí, forte, saudável, teve um AVC 

e fica por aí, andando pela cidade inteira, que eu sei. 

JUDITE - Meus sentimentos... 

RUTE - Eu não preciso dos seus sentimentos. O que eu quero é que a senhora seja profissional. 

Que eu saiba, a senhora não foi contratada para ser amiga de ninguém, ou isso estava escrito no 

seu contrato? Perdeu a língua? É difícil ouvir a verdade, não é? 

 JUDITE - É muito difícil. 

RUTE - O que foi? Ficou chateada? Pois saiba que tem mais: fiquei sabendo que a senhora 

continua comercializando cosméticos aqui no prédio. A senhora já foi avisada sobre isso várias 

vezes. Saiba que somos responsáveis pelas escolhas que fazemos. A senhora não é nenhuma 

criança que não saiba distinguir o certo do errado. De criança, aliás, a senhora já não tem mais 

nada, já passou dos quarenta há muito tempo, que eu sei. 

JUDITE - Isso não vai acontecer mais, eu prometo. 
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RUTE - Pois, então, trate de não dar motivo para que nós, da administração do prédio, 

cheguemos à conclusão que a sua incompetência, somada à sua irresponsabilidade, e reforçada 

pela sua falta de ética, já ultrapassaram o limite da tolerância. Ou a senhora muda de atitude, 

ou pode começar a procurar outro emprego, se é que vai achar algum a essa altura dos 

acontecimentos. Temos sido compreensivos demais, esse é o nosso problema. E o que 

recebemos em troca? Gente como você, D. Judite. 

JUDITE - Pode deixar, não vou dar motivo para ser mandada embora. A senhora está certa, eu 

não vou repetir mais isso. Um bom dia de trabalho para a senhora! 

FALCÃOZINHO - A minha mamãe me deu essa bola verde. 

JUDITE - Oi, Falcãozinho! Não vai me cumprimentar? 

FALCÃOZINHO - Boa tarde, D. Judite! A minha mamãe me deu essa bola verde. Pode deixar 

que eu aperto o botão. 

JUDITE - Não, a D. Rute não deixa, e ela acabou de me xingar. 

FALCÃOZINHO - Ela te xinga todo dia que eu venho aqui. 

JUDITE - Você lembra que ela me xingou naquele dia que ela viu você apertando o botão do 

elevador? 

FALCÃOZINHO - Deixa eu apertar o botão, eu preciso... 

JUDITE - Não tem jeito, senão eu posso até perder o meu emprego... 

FALCÃOZINHO - Mas eu preciso... 

JUDITE - Não, Falcãozinho, hoje não vai dar e pronto! 

FALCÃOZINHO - Mas eu preciso precisar... 

JUDITE - Está bom...  Aperta logo... 

FALCÃOZINHO - Eu esqueci o número... 

JUDITE - É o 30, esse aqui, ó... Não vai agradecer? 

FALCÃOZINHO - Obrigado, D. Judite. 

JUDITE - De nada, coisa louca! Que bola linda! Você veio passar o fim de semana com a sua 

vovó? 
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FALCÃOZINHO - Ela não é linda, porque não é amarela. Ela é verde. Eu não gosto de verde. 

JUDITE - A sua vovó fica super feliz quando você vem ficar com ela. 

FALCÃOZINHO - Mas, ela fala que eu faço muita bagunça. 

JUDITE - E você faz? 

FALCÃOZINHO - Conta para mim a história do menino grandão que foi sozinho para Ouro 

Preto? 

JUDITE - Era uma vez o menino grandão, ele morava com o papai e a mamãe. Um dia... 

FALCÃOZINHO - Ele morava com o Chá Mate, também. 

JUDITE - Chá Mate? 

FALCÃOZINHO - É o nome do cachorro que o meu papai me deu. É filhote. 

JUDITE - Era uma vez o menino grandão, ele morava com o papai, a mamãe e o Chá. Um dia... 

FALCÃOZINHO - Chá Mate. 

JUDITE - Chá Mate. Um dia, ele resolveu ir sozinho lá para Ouro Preto. Ele foi andando, 

andando, passou por Itabirito, Passou por Cachoeiro do Campo... 

FALCÃOZINHO - Cachoeira do Campo. 

JUDITE - Passou por Cachoeira do Campo e chegou em Ouro Preto, na Praça Tiradentes. Ele 

entrou no Museu da Incontinência e começou a... 

FALCÃOZINHO - Inconfidência. 

JUDITE - Ele entrou no Museu da Inconfidência e encontrou a sua vovó. Ela ficou muito feliz 

e abraçou muito o menino grandão, porque ele tinha ido, sozinho, de Belo Horizonte até Ouro 

Preto. Aí, os dois foram andar pela cidade e... 

FALCÃOZINHO - Agora conta a do Plínio e da vovó Cleide, que soltava o super pum. 

JUDITE - Era uma vez o Plínio e a vovó Cleide, que soltava o super pum. Um dia, apareceu 

um fantasma na casa da vovó Cleide... 

FALCÃOZINHO - Vampiro. 
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JUDITE - Apareceu um vampiro e a vovó Cleide ficou com tanto medo que soltou um super 

pum, tão fedorento que o vampiro saiu correndo.  

FALCÃOZINHO - E aí? 

JUDITE - Aí, nada, a história acabou. 

FALCÃOZINHO - Faltou a parte que o Plínio desobedece a vovó Cleide e não vai dormir. 

JUDITE - Ah, sei. Era uma vez o Plínio e a vovó Cleide que soltava o super pum. Na hora de 

dormir, a vovó disse: “Plínio, está na hora de dormir”. Mas o Plínio não queria. Queria ficar 

vendo televisão. A vovó tentou, tentou, tentou, até que desistiu e foi dormir. Aí, apareceu um 

vampiro e começou a andar na direção do Plínio, com aqueles olhos malvados, aquela boca 

aberta, com dois caninos enormes... 

FALCÃOZINHO - Para! 

JUDITE - Mas a história ainda não terminou. Aquela boca aberta, com dois caninos enormes, 

e aí o Plínio saiu correndo, mas tropeçou, caiu, e o vampirou foi chegando cada vez mais perto, 

mais perto, mais perto... 

FALCÃOZNHO - Para! Eu estou com medo... 

JUDITE - Pois não precisa ficar. Olha, já está quase chegando no andar da sua vovó... 

FALCÃOZINHO - Eu já sei falar direito uma porção de palavras em espanhol. Cuando sea 

grande, voy a ser un científico o dueño de un restaurante. 

JUDITE - Coisa louca! O que é que você disse? 

FALCÃOZINHO - Quando eu crescer, vou ser um cientista ou um dono de restaurante. 

JUDITE - E o que mais você sabe falar? 

FALCÃOZINHO - Já chegou no andar da minha vovó. 

JUDITE - Está bom. Vai com Deus! E dá um abração na sua vovó! 

FALCÃOZINHO - Eu tenho um presente para ela. Olha a flor que eu peguei na rua. Estava 

caída no chão. 

JUDITE - Que flor mais linda, coisa louca! 

FALCÃOZINHO - É uma azaleia, amarela, da cor que eu gosto... 
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JUDITE - Que lindo, meu amor, você sabe muita coisa. 

FALCÃOZINHO - Por que seu olho está vermelho? 

JUDITE - É que... Entrou um cisco... 

FALCÃOZINHO - Se a D. Rute chegar perto de você, você chama a vovó Cleide e ela solta 

um super pum e a D. Rute sai correndo de tanto fedor. Vovó, cheguei!!! 

JUDITE - Tchau, coisa louca! 

JUDITE - Falcãozinho bonitinho / Só você para me alegrar, seu sorriso a me encantar, me 

dizendo vá em frente, bom mesmo é andar contente / Só você para me ensinar, seus olhinhos a 

brilhar, a descobrir o mundo agora, já / Falcãozinho bonitinho / Só você para me lembrar, tudo, 

tudo vai passar, amanhã é outro dia, talvez traga alegria / Só você para me mostrar, a vida corre 

sem parar, resta olhar pro que está vindo, lá, lá, lá 

JANETE - Êta, mulher que viaja... 

JUDITE - Oi, Janete! O Falcãozinho é uma gracinha! 

JANETE - Você já viu a bagunça que esse menino apronta no hall do trigésimo? Parece que o 

menino bota tudo o que tem na casa da avó para fora... 

JUDITE - Menino é assim, mesmo. É da idade. 

JANETE - Pois é... 

JUDITE - Ele é um amor. 

JANETE - Já chegaram os meus produtos? 

JUDITE - Chegaram, mas eu só vou te entregar depois do expediente. 

JANETE - Já vi que a D. Rute passou outro sermão em você. 

JUDITE - Hoje, ela pegou pesado comigo. De com força. Não fosse o Falcãozinho me distrair 

um pouco, eu estava chateada até agora. 

JANETE - Não parece que a chateação passou, não. Você está com uma cara... 

JUDITE - Essa nossa vida não é fácil... 

JANETE - E comigo, não é a só D. Rute, não. Perto do Claudionor, a D. Rute é um anjo... 
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JUDITE - Fora a D. Rute, só quem briga comigo é a minha mãe. 

JANETE - A sua mãe é mesmo brigona, quando cisma com alguma coisa, não arreda pé nem 

por decreto... 

JUDITE - Ninguém segura a D. Gertrudes! 

JANETE - Eu estou meio sem graça com você... 

JUDITE - Por quê? 

JANETE - Tive uns gastos a mais esse mês, e não vou ter como pagar os produtos que eu 

encomendei. 

JUDITE - O Claudionor quebrou tudo de novo? 

JANETE - Jogou o fogão no chão. Pela terceira vez. Bem que eu tentei segurar, mas não 

consegui. Dessa vez, não deu mais para mandar consertar. Tive que comprar um novo e sem 

poder, que eu já estou cheia de dívida. 

JUDITE - Você nunca vai tomar uma atitude? 

JANETE - Eu não consigo... Até parece que você não conhece a minha história com ele... 

Nós nos conhecemos no metrô, foi bom, eu olhei procê e ocê olhou para mim / Logo nos 

casamos num dia de abril, nossa lua de mel foi da cor do céu de anil / Claudionor, o que é que 

há? Para que beber? Para que brigar? / Com o tempo você começou a beber, a tudo quebrar e 

até em mim bater / Tudo que eu sonhei para nós a se acabar, fiquei desiludida com a vida a 

desmoronar / Claudionor, o que é que eu fiz? Para te fazer tão infeliz /Hoje só me resta uma 

solução: o apelo do mais fundo do meu coração / Presta atenção Claudionor, amor: olhe nos 

meus olhos, escuta o que eu vou falar / Claudionor, não fique assim, largue a bebida, volta para 

mim / Claudionor, Claudionor, Claudionor, Claudionor 

JUDITE - Janete, como é que você aguenta isso? Por que você não acaba logo com esse 

sofrimento? Manda esse cara passear de uma vez por todas! Vai lá na Delegacia de Mulheres! 

Tem até uma lei para isso... 

JANETE - Eu não dou conta... 

JUDITE - Você pode me dar um motivo que seja para continuar ao lado desse homem? 
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JANETE - Eu gosto dele. Ele é tudo que eu tenho. Como é que faço com os produtos que eu 

pedi? 

JUDITE - Vamos fazer assim: eu vou passar os seus produtos para Adriana e vou pedir para ela 

vender para mim, lá na banca de revista. Quando as coisas melhorarem para você, a gente pede 

tudo outra vez, combinado? 

JANETE - Você vai ficar chateada comigo? 

JUDITE - Vê lá, Janete, você é a minha melhor amiga. Ouve o eu estou te dizendo: mesmo 

gostando, você não pode deixar ele fazer o que quer com você. O Claudionor já passou do limite 

há muito tempo... Se você quiser, eu vou na delegacia com você. 

JANETE - Deixa eu pensar. 

JUDITE – Tudo bem. Então, enquanto você pensa, vamos trabalhar, antes que a D. Rute apareça 

por aqui outra vez e sobre para nós duas... 

JANETE - Deixa eu só te perguntar uma coisa. 

JUDITE - O que foi? 

JANETE - Você já está sabendo que o Joelson terminou com a Silvana? 

JUDITE - Estou sabendo, por quê? 

JANETE - Por quê? É a hora... 

JUDITE - Hora de quê? 

JANETE - De você se aproximar mais dele... Quem sabe ele se interessa... 

JUDITE - Você me prometeu que nunca ia tocar nesse assunto! 

JANETE - Mas, você não pode perder essa oportunidade... 

JUDITE - Pois, eu estou muito bem, sozinha! Estou ótima! Vamos cuidar do batente? 

JANETE – Vamos. Vou começar a minha faxina. Quando eu penso que hoje é sexta-feira... 

Hoje é o dia de lavar todos os halls do prédio. E eu já sei que, hoje, no trigésimo, com o 

Falcãzinho por aqui, vai ter uma bagunça de todo tamanho... Vou até deixar por último. Tchau, 

bom fim de semana! 

JUDITE – Para você, também! Janete! 
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JANETE - Quê que foi? 

JUDITE - O Joelson... 

JANETE - O que tem ele? Te deu um fora? 

JUDITE - Não, me convidou para lanchar, hoje, depois do expediente... 

JANETE - Não acredito... 

JUDITE – Mas, não tem nada de mais, ele só está precisando de desabafar... 

JANETE - Mas, é assim que muito namoro começa! 

JUDITE - Lá vem você com ideia boba! 

JANETE - Na segunda-feira você me conta tudo. (vai saindo) 

JUDITE - Janete! 

JANETE - Quê que foi? Mais coisa sobre o Joelson? 

JUDITE - Não, Janete. Deixa eu te falar... Cuida de você. 

JUDITE - Eu tenho que parar com isso. Minha língua é maior do que a boca... Tudo que me 

acontece, eu conto para Janete. Coitada dela... Como é que o horóscopo de hoje pode ter saído 

assim? Libra e Áries, igualzinho... Ah, eu vou reclamar, vou mandar um WhatsApp pro jornal... 

Que coisa... Deixa eu ver um outro signo... Sagitário, o signo do Joelson, que é de dezembro... 

“Hoje é um dia muito especial, mas você tem que abrir os olhos para enxergar as coisas boas 

que vão acontecer. Preste mais atenção nas pessoas e abra o coração para a felicidade. Uma 

pessoa próxima está precisando do seu apoio. Lembre-se de que tudo de bom que você faz, 

volta para você”... Eu não acredito! Brincar com uma coisa séria dessa, que define a vida da 

pessoa... Ah, não, eu vou ligar agora pro jornal... 

MÁRCIO - Boa tarde. 

JUDITE - Esse pessoal pensa que pode brincar com a vida das pessoas? Eles vão ver comigo! 

MÁRCIO - Boa tarde. 

JUDITE - D. Rute, pelo amor de Deus, não me manda embora, eu juro que nuca mais vou 

telefonar durante o expediente, eu nem vou trazer mais o celular para o trabalho... 

MÁRCIO - Por que você está de olhos fechados? 
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JUDITE - O senhor me desculpe, eu pensei que fosse a síndica, eu estava fazendo uma ligação 

para o jornal por causa do horóscopo que veio o mesmo para todos os signos e... 

MÁRCIO - Tudo bem. Não tem problema. Já passou o susto? 

JUDITE - Já... E, graças a Deus, o senhor não é a D. Rute... 

MÁRCIO - Eu gostaria de ir no 2501, por favor. 

JUDITE - O senhor é que é o sobrinho da D. Terezinha? 

MÁRCIO - Sim, como é que você sabe? 

JUDITE - Ela me disse que um sobrinho ia fazer uma visita. Ela disse que senhor está morando, 

tem pouco tempo, aqui, na cidade... 

MÁRCIO - É verdade, estou morando aqui há três meses. 

JUDITE - O senhor vai me desculpar, mas, o senhor não é o padre novo da Paróquia de Santo 

Antônio, lá no bairro de Matozinhos? 

MÁRCIO - Sim, sou eu, estou ajudando o padre Augusto. 

JUDITE - Outro dia, eu assisti uma missa sua. 

MÁRCIO - Ah, é? E o que achou? 

JUDITE - O senhor fala muito bem! 

MÁRCIO - Obrigado! 

JUDITE - A gente entende tudo o que o senhor fala. 

MÁRCIO - Que bom! 

JUDITE - O senhor falou até sobre o horóscopo... 

MÁRCIO - Ah, é? E o que foi que eu falei? 

JUDITE - O senhor acredita que eu esqueci? 

MÁRCIO - Não precisa ficar sem graça, não. O que eu disse não é lei. É somente o que eu 

penso. 

JUDITE - Padre... 

MÁRCIO - Pois, não. 
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JUDITE - Quando o senhor for fazer a sua reza, essa reza de padre que o senhor deve fazer, eu 

queria pedir para o senhor rezar por mim e pela minha mãe. 

MÁRCIO - Como você se chama? 

JUDITE - Judite. E a minha mãe se chama Gertrudes. 

MÁRCIO - Pode deixar que eu rezo por vocês duas: Judite e Gertrudes. 

JUDITE - Estamos precisando muito de reza, padre. Mamãe, por conta do diabetes, eu, por 

conta do coração... Como é que o senhor se chama, mesmo? 

MÁRCIO - Márcio. 

JUDITE - Pois, é, padre Márcio, essa vida não é fácil, não. A gente passa cada aperto... 

MÁRCIO - Passa mesmo, Judite. Inclusive, eu vou pedir para você e sua mãe rezarem por mim, 

também, pode ser? A gente faz uma troca de orações. 

JUDITE - Claro que pode, padre! O senhor também está precisando de reza? 

MÁRCIO - Sem querer fazer um trocadilho, mas, fazendo, você não sabe da missa a metade, 

Judite. Bem, chegamos no andar da minha tia. Até mais! 

JUDITE - Até, padre Márcio... Pode deixar, que nós vamos rezar pelo senhor... 

MÁRCIO - Obrigado. 

JUDITE - Eu nunca pensei que um padre precisasse tanto de reza... Coitado, deve estar 

passando um mau pedaço... Nossa Senhora, isso é hora do meu telefone tocar? Mãe, eu não 

posso falar no telefone, a D. Rute já me xingou todinha hoje de manhã... É, voltou a falar em 

me despedir... A senhora acredita que eu acabei de falar da senhora? Falei bem, é claro! Sabe 

aquele padre novo, da nossa paróquia? Ele veio aqui no prédio, deixei ele no 2501, é sobrinho 

da D. Terezinha. Ele me perguntou o nome da senhora... Eu pedi para ele rezar para mim e para 

a senhora. Empadinha??? A senhora sabe que o médico já disse que precisa perder peso... Pastel 

de carne??? E o diabetes? A senhora se esquece todo dia que é diabética... Não, mãe, eu não 

vou levar nem uma coisa, nem outra... Não adianta insistir... O quê? Hoje é aniversário da morte 

do seu primo Antenor? Se não fosse coisa séria, eu chegaria a pensar que a senhora está 

arrumando desculpa para sair do regime... Não chora, mãe... Olha, nós vamos mandar rezar uma 

missa pelo Antenor, amanhã, mesmo, quem sabe vai ser até o padre Márcio quem vai celebrar? 

É, Márcio, ele me disse o nome. E ainda me pediu para rezar por ele, a senhora entende isso? 
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Eles precisam de oração por quê? Já não vivem tão perto de Deus? É, isso é verdade... Eu pensei, 

mesmo, que ele, talvez, esteja passando um período difícil... Vai lá saber o que cada um passa 

nessa vida... Está bom, vou levar a empadinha e o pastel... O bolo Chiffon da D. Maria??? Agora 

eu vou desligar, mãe, se a D. Rute me pega de novo, estou no olho da rua... Tchau, mãe! Bênção! 

Com Deus! 

JUDITE - D. Magda, fiquei sabendo que a senhora passou no concurso... Meus parabéns! 

MAGDA - Obrigada, querida! 

JUDITE - Sabe o livro dos poemas que a senhora me deu? 

MAGDA - Você gostou, querida? 

JUDITE - Demais! Já li quase todo! Nunca pensei que fosse gostar tanto de uma coisa que eu 

não entendesse quase nada... 

MAGDA - Como assim, querida? 

JUDITE - Nem sei explicar, D. Magda. É uma coisa estranha que eu sinto... A senhora me deixa 

ler um poema? É o que eu mais gostei... Se eu errar, não repara, tá bom? 

MAGDA - Leia o poema, querida. 

JUDITE - “Bernardo é quase árvore. / Silêncio dele é tão alto que os passarinhos ouvem de 

longe. / E vêm pousar em seu ombro. / Seu olho renova as tardes. / Guarda num velho baú seus 

instrumentos de trabalho: / 1 abridor de amanhecer / 1 prego que farfalha / 1 encolhedor de rios 

– e / 1 esticador de horizontes. / (Bernardo consegue esticar o horizonte usando três fios de teias 

de aranhas. A coisa fica bem esticada). / Bernardo desregula a natureza. / Seu olho aumenta o 

poente. / (Pode um homem enriquecer a natureza com a sua incompletude?)” Eu leio muito mal, 

mas, foi esse o poema que eu mais gostei. 

MAGDA - Judite, que coincidência! Esse é o meu preferido, também. 

JUDITE - E por quê? 

MAGDA - Ah, querida, por uma série de razões... Eu nem saberia por onde começar... 

JUDITE - E se a senhora respondesse que o poema fez a senhora sentir um vento de fazenda, 

um cheiro de bosta de vaca, um perfume de alecrim, um gosto do café da roça, o canto dos 

passarinhos, o sol nascendo naquele frio... Eu gostei por isso, D. Magda. 



149 

 

MAGDA – Ah, querida, quem me dera que eu conseguisse dar uma resposta tão simples e direta 

como a sua. Infelizmente, eu vou ter que dizer a verdade: as coisas são muito mais complicadas 

do que parecem. E tem mais: só para explicar o que há dentro desse poema, há pessoas que 

estudam anos e anos e, depois, escrevem centenas e centenas de páginas e mesmo assim não 

conseguem esgotar o assunto. 

JUDITE - Nossa... 

MAGDA - Eu, mesma, querida, defendi a minha de Tese de Doutorado exatamente sobre esse 

poema... 

JUDITE - A senhora se defendeu do quê? 

MAGDA - Defendi a minha Tese de Doutorado, querida. Resumindo a história: eu tive que 

convencer cinco professores universitários de que as conclusões a que eu tinha chegado sobre 

o poema estavam corretas. 

JUDITE - E a senhora concluiu o quê? 

MAGDA - Uma série de coisas, querida, tantas, que nem adianta eu explicar, você não vai 

entender, são reflexões muito complexas... 

JUDITE - Conta só uma para mim, D. Magda, só para eu ter uma noção... 

MAGDA - Está bem, querida. Escolha um verso do poema e leia para mim. 

JUDITE - “Bernardo é quase árvore”. 

MAGDA - Com relação a esse trecho, eu li um livro de um autor chamado Adorno. Tem uma 

parte em que ele diz assim: “o conceito de fetichismo musical não se pode deduzir por meios 

puramente psicológicos”. A partir disso, eu concluí que o Bernardo é um fetiche musical e a 

árvore é puramente psicológica. Outro verso. 

JUDITE – “1 encolhedor de rios”. 

MAGDA - Um outro autor, cujo nome é Maquiavel, afirma o seguinte: “Nada promove tanto a 

estima de um príncipe como as grandes empresas e os raros exemplos”. Me fundamentando 

nessa citação, eu concluí que não tem como encolher um rio sem a colaboração de uma grande 

empresa gerenciada por um príncipe cujo exemplo é muito raro. Um último verso, querida, que 

já está quase chegando no meu andar. 

JUDITE - “Bernardo consegue esticar o horizonte usando três fios de teias de aranhas”. 
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MAGDA - Um terceiro autor, Montesquieu, escreveu duas coisas que eu adoro. A primeira é 

que “Não basta ter tratado da liberdade política em sua relação com a constituição; é necessário 

verificá-la na relação que mantém com o cidadão”. A segunda é que “O escudo de três libras 

em papel valeria portanto quatro quintos a menos que o escudo de três libras de prata”. Tendo 

como referência essas duas passagens, eu concluí que esticar o horizonte é uma liberdade 

política do cidadão desde que quatro quintos do horizonte valham pelo menos três pratas de um 

real.  

JUDITE - Nossa, que tanto de coisa cabe dentro de um poema... 

MAGDA - Eu teria muito mais coisa para dizer, querida, mas, infelizmente, já chegamos ao 

meu andar.  Se você quiser, depois, a gente conversa com mais tempo. Adorei você ter gostado 

do mesmo poema que eu. 

JUDITE - D. Magda... 

MAGDA - O que foi, querida? 

JUDITE - Seus produtos chegaram. A senhora vai querer levar agora ou depois? 

MAGDA - Pode me dar, querida. Você põe na minha conta? Por falar em conta, eu acho que 

estou um pouco atrasada nos meus acertos com você... 

JUDITE - Um pouquinho. 

MAGDA - Por deixar que eu vou resolver isso logo! Deixa eu receber o meu primeiro salário 

de professora efetiva que eu te pago de uma vez, combinado? 

JUDITE - Combinado, D. Magda. 

JUDITE -  

RETRATO, de Cecília Meireles 

 

Eu não tinha este rosto de hoje,  

assim calmo, assim triste, assim magro,  

nem estes olhos tão vazios,  

nem o lábio amargo. 
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Eu não tinha estas mãos sem força,  

tão paradas e frias e mortas; 

eu não tinha este coração 

que nem se mostra. 

 

 

Eu não dei por esta mudança,  

tão simples, tão certa, tão fácil: 

— Em que espelho ficou perdida 

a minha face? 

MURMÚRIO, também de Cecília Meireles 

 

 

Traze-me um pouco das sombras serenas 

que as nuvens transportam por cima do dia! 

Um pouco de sombra, apenas, 

- vê que nem te peço alegria. 

 

 

Traze-me um pouco da alvura dos luares 

que a noite sustenta no teu coração! 

A alvura, apenas, dos ares: 

- vê que nem te peço ilusão. 

 

 

Traze-me um pouco da tua lembrança, 

aroma perdido, saudade da flor! 

- Vê que nem te digo - esperança! 

- Vê que nem sequer sonho - amor! 

 

Ainda de Cecília Meireles, 4º MOTIVO DA ROSA 
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Não te aflijas com a pétala que voa: 

também é ser, deixar de ser assim. 

 

 

Rosas verá, só de cinzas franzida, 

mortas, intactas pelo teu jardim. 

 

 

Eu deixo aroma até nos meus espinhos 

ao longe, o vento vai falando de mim. 

 

 

E por perder-me é que vão me lembrando, 

por desfolhar-me é que não tenho fim. 

 

 

ALDAIR - 3031, D. Judite, e vamos logo, que, hoje, eu estou garrado demais... 

JUDITE - Aldair, deixa eu ler um poema para você? 

ALDAIR - Boto fé, D. Judite! 

JUDITE - A D. Magda me deu um livro de um poeta chamado Miguel de Barros. 

ALDAIR - O nome da figura não seria Manuel de Barros? 

JUDITE - Você conhece? 

ALDAIR - A senhora está tirando onda comigo... Acha que a única coisa que eu faço na vida é 

essa parada de entregar pizza? 

JUDITE - Eu acho... 

ALDAIR - Não zoa comigo, não, eu curto poema super. 

JUDITE - Não acredito... 

ALDAIR - Por quê? Não rola um entregador de pizza que lê e escreve poema? 
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JUDITE - Mas, é muito difícil... Você precisava ver a explicação que a D. Magda deu desse 

poema do Manuel de Barros... Se você não sabe, as coisas são muito mais complicadas do que 

parecem... 

ALDAIR - Pois, para mim, é tudo tranks. Quando eu quero, escrevo um poema e ainda coloco 

música, vira uma canção. 

JUDITE - Não vai me dizer que você é um artista? 

ALDAIR - A senhora está me trolando... Quer ouvir uma música minha? 

JUDITE - Quero, mas, e a pressa que você tinha? 

ALDAIR - Está de boa. 

JUDITE - E a pizza? Não vai esfriar? 

ALDAIR - Essa embalagem é maneira, conserva bem a temperatura. 

JUDITE - Então, canta. 

ALDAIR - Fraga só a filosofia, D. Judite, a senhora vai pirar...  

Você pensa que eu não penso, você nem olha para mim, pois, saiba o quanto sou intenso, mesmo 

vivendo uma vida assim / Eu levo as pizzas que você pede, arrisco a vida para te entregar, mas, 

quando eu chego, você me mede de alto a baixo com o seu olhar / REFRÃO Lá vai o Motoboy! 

O que ele está carregando? A sina que o constrói? Ou só o que está levando? // Saiba que eu 

também penso a vida, se você pensa, eu não posso dizer, não sei qual é a sua lida, como concebe 

o seu viver / Eu passo a noite fazendo entrega, a vida eu ganho nesse viés, entendo a vida como 

refrega que vou travando meio ao revés / REFRÃO 

JUDITE - Aldair, você canta bem demais! E a música é sua? 

ALDAIR – A música e a letra? Da hora, a senhora não achou? Então, eu sou ou não sou artista? 

JUDITE - Você está desperdiçado nessa vida que você leva... 

ALDAIR - Não falei? Olha, o papo está bom, mas, falando em corrida, ainda vote ter que 

trampar muito, essa noite. 

JUDITE - Vai com Deus! Bom trabalho! Não corre demais, não, heim? Já deu a minha hora, eu 

vou descer e te mando o elevador. 
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ALDAIR - Demorô, D. Judite! 

JUDITE - Ah, mais um dia já se acabou, tanta gente por aqui passou, cada qual carregando sua 

dor / Vai, vida vai, vida vem, nada é igual, mesmo um simples instante é total, nele cabem o 

abismo e a flor / REFRÃO: Ah, seu eu pudesse dizer o que sei, que no tempo existe uma lei: só 

uma vez é que há o momento, mas, eu me calo, descendo e subindo, vou cantando e assim eu 

vou indo, fica só para mim meu pensamento // O dia inteiro eu fiquei cismando, um a um, fomos 

todos passando, alegria, tristeza, o que for / É, do serviço me distanciarei, mas sei que comigo 

eu levarei minha busca do meu grande amor / REFRÃO 

É. O Joelson já deve ter ido embora... 

JOELSON - Achou que eu tinha esquecido o nosso lanche? 

JUDITE - Joelson! Você não deu o toquinho no celular... 

JOELSON - Eu preferi esperar você lá fora. É que eu ouvi a bronca da D. Rute e fiquei com 

medo de justo na hora do toquinho, ela passar por aqui. Como você demorou, vim ver se nosso 

lanche ainda está de pé. 

JUDITE - Lógico que está! 

JOELSON - Então, vamos lá! Espera aí, Judite, que o meu telefone está tocando, deve ser algum 

colega de serviço... Silvana? Quero falar com você, sim, meu amor. Você não viu o tanto de 

chamadas minhas no seu celular, meu amor? Não, eu não quero brigar. Eu já disse e repito: a 

gente precisa sentar e conversar, meu amor. Eu tenho certeza de que a gente vai se entender...  

Agora? Você está saindo da loja? Está bem, meu amor, eu já estou indo para aí... Olha, Silvana, 

agora eu não posso. Eu vou conversar com uma amiga minha. É, uma amiga. A Judite do 

elevador. Não, meu amor, eu não partindo para outra. Ela é minha amiga, só isso. Não tem nada 

a ver o que você está falando. A gente pode encontrar, amanhã? A gente sai e conversa com 

calma, meu amor. Eu ligo para gente combinar, pode ser? Eu também estou com saudade de 

você.  Eu também te amo. Até amanhã. Um beijo! Tchau! Eu nem acredito que ela me ligou... 

JUDITE - Que coisa boa... Deixa eu te falar, eu pensei melhor, estou cansada demais. Como 

você mesmo ouviu, a D. Rute me pegou de jeito, hoje. Não estou com cabeça para lanche... Vai 

encontrar com a Silvana, vai... 

JOELSON - De jeito nenhum, a gente vai lanchar. E a D. Rute é difícil, mesmo. Acho que é 

frustrada na vida. Só uma pessoa insatisfeita trata os outros como ela faz. Mas, pensa bem: você 
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vai perder a chance de fazer um lanche com seu amigo, por conta de uma pessoa que nem sabe 

o que é a felicidade? 

JUDITE - Acho que eu também não sei... 

JOELSON - Que bobeira, Judite! Quer saber? Não aceito desfeita! Vamos lanchar e pronto! Já 

sei até o que vamos pedir: um suco e um belo sanduíche! 

JUDITE - Eu não vou ser boa companhia, eu me conheço. Quando eu fico chateada, tem que 

passar uns dois ou três dias para eu voltar ao normal. 

JOELSON - Não aceito recusa. Sabe, foi a primeira vez que eu contrariei a Silvana. Acho que, 

agora, a coisa vai engrenar. E foi você que me deu força, Judite! Me ajudou a mostrar para ela 

que não estou à disposição o tempo todo. 

JUDITE - Está bom, Joelson, mas depois não me diga que eu não te avisei. Não vou ter assunto 

nenhum. Nem fome. 

JOELSON - Pode deixar o assunto comigo, eu tenho muita coisa para dizer sobre o meu 

namoro, ou melhor, o meu ex-futuro-namoro... E você é uma pessoa que sabe escutar. 

JUDITE - É, pelo menos, isso eu sei... 

JOELSON - Às vezes, é difícil a gente enxergar as próprias qualidades. E você tem muitas: 

alegre, gente boa, gente fina, gente legal, trabalhadeira, de confiança, engraçada, e, 

principalmente, amiga. 

JUDITE - Para com isso... 

JOELSON - Vamos lá, minha amiga! 

Judite, Judite, a vida é grande, pode crer, esqueça os seus problemas todos, e vamos um lanche 

fazer 

JUDITE - Joelson, Joelson, como é que eu não vou me lembrar? Tô velha, estressada e triste, 

sem força para continuar 

JOELSON - Tudo bem, Judite, tudo bem, sabemos que a vida sempre vai e vem, então, vamos 

apenas aproveitar um bom momento feito para conversar 

JUDITE - Tudo bem, Joelson, tudo bem, sabemos que a vida sempre vai e vem, então, vamos 

apenas aproveitar um bom momento feito para conversar 
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JOELSON e JUDITE - Tudo bem, Judite/Joelson, tudo bem, sabemos que a vida sempre vai e 

vem, então, vamos apenas aproveitar um bom momento feito para conversar, um bom momento 

feito para conversar, um bom momento feito para conversar, um bom momento feito para 

conversar 

 

FIM 
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